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A' inolvidável memoria 

DE 

E3DXJ-A.Rr)0 COEXiHO 

fundador do «Diário de Noticias» 
e da primeira associação de jornalistas 

e homens de lettras de Lisboa 

por occasião da grande commemoração 

do tricentenário do egrégio poeta 

Luis de Camões em 1 88o 



t)iIecto e sempre egual amigo e companheiro 
dedica estas • Memorias» 
o seu admirador, reconhecido e leal coUega 

^/oti/o (Stranna 



Ao seu muito amado filho 
PAUItO EffilMO 

e â sua extremosa e modelar mãe 

e querida mulher 

inexcedivel em seus desvelos de educadora 

í mi miii ][m da moita de driio aranha 



Lembrança de acrisolado affecto 

e gratidão 
do pae e marido 



ESTE LIVRO... 



ESTE LIVRO.,. 



Devia de consagrar-to ! 

Depois de termos, eu e os velhos camaradas 
da redacção, recebido o profundissimo golpe da 
tua perda, que sangra ainda na saudade que 
diíiicilmente murchará, coUigindo agora em um 
feixe de memorias sem pretensão, nas quaes 
puz alguma partícula da minha alma, pelo 
grande numero de paginas auto-biographicas 
que encerram, julgo dever indeclinável, que não 
posso delegar, dedicar-tas. 

Não podes lê-las. Nem podes ouvir-me. 
Não ! . . . 

Mas, nesse monumento erigido pela dedica- 
ção dos teus amigos, e que milhares de cida^ 



XII 



dãos justamente glorificaram no dia em que foi 
inaugurado, onde eccoaram as vozes de grati- 
dão do povo de Lisboa que te ficou a dever 
tanto no seu progredimento intellectual ; na 
frente da tua imagem, fiel, serena, benévola, 
risonha, como sempre, pareceu a todos que 
partira de ti como que um raio de luz vivifi- 
cante, que era a do teu profundo e sincero 
agradecimento por tão honrosa manifestação! 

Junto delle, fitando commovido o teu busto, 
deponho estas linhas saudosas ! 

Guardarei no mais recôndito do meu cora- 
ção a lembrança dos dias, tantos, tantos ! — 
alguns milhares de dias! — que passei ao teu 
lado, em que avaliei os primores do teu cara- 
cter, na tua vida particular e na tua vida pu- 
blica, a bem servir a pátria e as classes despro- 
tegidas, entre os coUegas e no seio da tua fa- 
milia, que te adorava e da qual foste o enJevo, 
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e nessa longa e imperecível convivência nada 
me esqueceu. E' por isso que transcrevo em 
seguida as linhas que escrevi numa publicação, 
que te foi especialmente dedicada em setembro 
de 1895 e que não as tinha reproduzido em 
outro logar: 

Recordações. — Conheci o Eduardo Coelho annos 
antes da fundação do Diário de Noticias, acompanhei-o 
em algumas phases da sua vida jornalística, por se dar 
a circumstancia de escrevermos em periódicos impressos 
na mesma typographia. Assim a nossa convivência foi 
* por algum tempo quasi diária, e a nossa camaradagem, 
pelo assim dizer, verdadeiramente fraternal. E assim se 
conservou, desde então, sem uma só nuvem a empa- 
na-la. Conhecia a sua vida como elle conhecia a minha 
e tivemos muitas occasitfes de desabafarmos magoas e 
dissabores Íntimos. 

Bafejou-o a fortuna na fundação e no pasmoso des- 
envolvimento do Diário de Noticias. Passou Eduardo 
Coelho da existência acanhada e anemica de quem tem 
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que considerar a cada instante se o producto do traba- 
lho de um dia chegará para o dia seguinte; e elevou*se 
e engrandeceu-se com a sua folha, que lhe deu recur- 
sos, serenidade e opulência, no lar: a glorificação do tra* 
balho ! 

Apesar disso, nao lhe conheci nunca, e creio que 
ninguém lhe conheceu jamais, — e esta era a grande 
força das justissimas sympathias e do favorecedor pres- 
tigio, de que gozava, — ninguém lhe descobriu e apon- 
tou uma differença no seu trato, um enfraquecimento 
na sua bonhomia. Bom caracter, coração aberto ás gran- 
des sensaçtíes, cérebro instruído em sSos princípios, 
Eduardo Coelho deixou no seu periódico, todas as linhas 
boas e correctíssimas, que o tornaram um cidadão bem- 
quisto e prestante e um jornalista benemérito, digno das 
homenagens que se lhe prestam e das saudades que 
cercam a sua honrada memoria ! 

Pagar-lhe-hei eu sempre este preito como a um irmão 
querido e a um companheiro adorável ! 
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Ha aqui outra dedicatória : a meu filho Paulo 
Bniilio e a sua mãe. 

Pela tua tenra edade não poderás lê-la. 

Mas chegarás, de cerlo^ a lê-la volvidos al- 
guns annos e desenvolvidas as faculdades men- 
taes com a educação conveniente e sã e com a 
instrucção proveitosa e útil para entrares na so- 
ciedade, por modo a seres homem prestante e 
cidadão respeitado. Então, nestas paginas, em 
cuja leitura não poderei acompanhar-te porque 
a edade mui avançada e a doença impertinente 
apressarão o termo da existência antes de ter 
2sse prazer, poderás comprehender o que es- 
crevi e o que nas entrelinhas deixei de referir e 
é fácil de interpretar; porém, a teu lado ficará 
a mãe boa e carinhosa, excellente educadora, 
que te guiará e que saberás amparar com a tua 
dedicação, com o teu affecto e com o respeito 
filial que lhe deves e de que ella é muito digna. 
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Quando chegares a essa edade, meu querido 

filho, tudo comprehenderás e emprega todos os 

^ esforços para honrar o nome de teu pae e teu 

amigo, e assim saberás também honrar a pátria, 

que deverás bem servir, com acrisolado amor ! 
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ANTÓNIO DA SiLVA, O VETERANO 



o SILVA DAS BARBAS BRANCAS 



Ouvindo o troar da artilheria, que annuncia á família 
liberal uma grande festa ; e vendo o desfilar do cortejo 
cívico, que nos aviva um notável facto da historia con- 
temporânea, inscripto com letras de oiro nos fastos na- 
cionaes, notamos uma falta: entre aquelles beneméritos, 
cujos cabellos encaneceram no serviço da pátria e da 
liberdade ; entre aquelles cidadaes, cujas virtudes e cuja 
dedicação patriótica, foram acrisoladas por infindas pro- 
vações; entre aquelles semblantes requeimados pelas 
insolaçtJes em numerosas marchas, pelas descargas de 
j cem refregas e combates; entre aquelles veteranos, 
exemplares de abnegação e heroísmo ; entre as figuras 
venerandas daquelle cortejo sympathico, que milhares 
dos do povo rodeiam com sinceridade e enthusiasmo, 
pelo que vale e pelo que symbolisa ; entre aquelles ho- 
ínens falta um : 



E' o que a gravura representa e do qual tenho que 
deixar neste livro algumas notas biographicas ; * 

E' o de um veterano, popular, que soube alliar o res- 
peito e a amisade dos grandes e humildes, por que elle 
era grande pelo seu coração e pela sua inexcedivel bra- 
vura ; e humilde pelo seu berço e pelo seu viver chão, 
simples, patriarchal; 

E*, emfim, o Silva das Barbas brancas, como o co- 
gnominava o povo, quando elle em dias dúplices lan- 
çava para fora do fino peitilho da camisa aquellas 
alvíssimas barbas, que lhe davam o aspecto dos ho- 
mens bons e de bom conselho de tempos áureos ; é o 
Vetetano da Bandeira, como depois o appellidaram 
quando foram inaugurados os festejos do 24 de julho. 
Esta commemoraçao deixou de fazer-se por circumstan- 
cias politicas, que nao vem para aqui referirem-se ; mas 
a principal, no meu entender, foi a do esmorecimento 
na lembrança de factos, que nSo deviam esquecer para 
lição dos vindouros; e no desapparecimento, com o 
volver dos annos, de personagens que tinham desem- 
penhado com convicção algum papel no maior calor 
desses factos. 

Ao contemplar o seu retrato parece-me ainda vê-lo: 
sadio, rosado, alegre como um moço, risonho como se o 
sol daquelle memorável dia fosse o sol do melhor diat 
das suas primaveras; direito como um recruta, nao ve» - 



' Este capitulo, ou trecho, foi escripto para o fD/Virio lllus- 
irado, de julho 1879, e agora sáe com algumas notas que 
para ahi não pude mandar. 
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) ao peso dos annos, mas erguendo o rosto com 
desvanecimento para a bandeira, que era para 
-e para todos nós, filhos da grande familia libe- 
-a sua idéa constante, o seu symboio, a sua reli- 
da idéa, o symboio, a religião da liberdade ! 
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Pensava-se em outro tempo, e divulgava-se, que as 
biographias só podiam fazer-se dos grandes embora elles 
nao tivessem a recommenda-los senSo os pergaminhos 
e os serviços dos antepassados ; e isto acreditava-se, 
tanto mais quanto era certo que a lisonja corteza o tra- 
duzia em facto ; pois as idéas modernas transformaram 
o uso, e se se deu aos grandes, que realmente o são, 
por suas virtudes e qualidades, o preito sincero e con- 
digno do respeito e da admiração, também nSo pode hoje 
regatear-se aos humildes, que se levantaram a maior 
altura na cooperação para a victoria dos nobres princi- 
pies, o elogio que lhes cabe pelas suas acçtJes e o logar 
que lhes pertence no pantheon glorioso dos que se dis- 
tinguiram em prol da pátria. 

Nao tiremos um desses logares a António da Silva. 

O venerando ancião nasceu aos 31 de julho de 1801 
no logar de Adão Lobo, termo da villa do Cadaval ; e 
veiu para Lisboa fugido com a sua familia, e a pé, nao 
tendo ainda 7 annos de edade, quando Junot invadiu 
Portugal com as forças do seu commando. 



Percorrer a pé os 6o kilometros que o separavam da 
capital; e vendo jâ afflicta a familia porque fugia da 
sua terra sem recursos, e sem pSo, erâ descer o pri- 
meiro grau na escala da adversidade. 

Chegando a Lisboa, a familia Silva teve que sepa- 
rar-se do seu pequeno António e entrega-lo ao cuidado 
das pessoas, que o protegeram na mocidade. 

Discorreram, portanto, os primeiros annos da sua es- 
tada na capital sem incidente notável, embora conhe- 
cessem os amigos que António da Silva roubava algu- 
nias horas ao trabalho e ao descanso para se relacionar 
com os homens de esphera mais elevada e tomar conhe- 
cimento das occorrencias politicas, enthusiasmando-se 
com o alvorecer das idéas liberaes que trouxeram, na 
proeminência dos factos contemporâneos, Fernandes 
Thomás, Ferreira Borges, fr. Francisco de S. Luiz e 
outros beneméritos, e pelos esforços destes Ínclitos va- 
rges, o 24 de agosto de 1820. 

Porém, no meio dos seus enthusiasmos, António da 
Silva pagava o tributo da mocidade prendendo-se nuns 
sinceros amores a uma joven de apreciáveis dotes do 
coração, D. Joanna Francisca da Costa e Silva, filha 
<^e um bom homem de Lamego, Manuel da Costa Tel- 
les Almas. Em 1821 encontramo-lo já casado, mas in- 
terrompida a lua de mel por uma eventualidade da po- 
litica, que o tirava dos braços affectuosissimos da esposa 
para o arremessar ás rudas fainas da caserna. Tinham-no 
intimado para assentar praça, e elle foi alistar-se no regi- 
mento de milícias de Lisboa Occidental, mais conheci- 
das por milicias de D, Jorge, ficando primeiramente na 
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3.* companhia desse corpo, e depois na de granadeiros» 
A agitacâk) revolucionaria da época; a convivência 
com alguns homens que acreditavam religiosamente 
que o 24 de agosto vingaria contra as difficuldades 
oppostas pelo partido contrario ; a vida de quartel, que 
dá novos hábitos, e altera essencialmente as condições 
da existência caseira e patríarchal, — abriram-lhe um 
período que entregou António da Silva ás oscillacQes ^ 
aos abysmos da politica. 






\ 



lii 



E' geralmente sabido, que os dois primeiros quartéis 
o século XIX foram povoados de successos que davam 
\uitos volumes e que pela maior parte estão inéditos, 
linda mais: muitos acontecimentos passaram sem re- 
isto particular, nem publico, e seria hoje extremamente 
ifficil reunir todas as notas para dar inteiro relevo ás 
vaginas da historia contemporânea numa serie, pelo 
ssim dizer, ininterrupta de incidentes, de acção e reac- 
ao, de estímulos, ódios, perseguições, vinganças, que a 
iberdade protegia em seu interesse, mas offuscando o seu 
irilho ; e que ao mesmo tempo a liberdade repellia para 
ornar mais vivida a sua luz ; uma época de combates, 
le lutas terriveis e homéricas, que parecia ser impos- 
ivel emprehenderem-se se milhares de testemunhos nao 

confirmassem: porque a 1820 succedia 1824; a esta 
lata seguia-se 1828; depois vinha 1829 e 1834; depois 
836, 1837, 1838, 1840, 1844, 1846. 

António da Silva, pelo seu caracter, pela sua activi- 
lade, pelo seu patriotismo, que o convencera do que a 
elicidade para a sua nação só viria pela liberdade, 
ichou-se repetidas vezes com risco da vida própria e o 
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maior sacrifício da sua familia, envolvido no mais acceso 
das contendas dos partidos, pendendo sempre o seu tra- 
balho e os seus esforços para o mais avançado. Assim, 
na Abrilada, na proclamação do infante D. Miguel, na 
conspiração do brigadeiro da brigada de marinha, na 
revolução de Setembro, na revolta dos marechaes, na 
desastrada luta da guarda nacional, na sedição do Mi- 
guel Augusto, na sublevação de Almeida, na Maria da 
Fonte, o veterano Silva teve o seu papel, que desem- 
penhou como um heroe, principalmente no espantoso 
periodo de 1828 a 1834. 

Na conspiração de 1829, conhecida pela do briga- 
deiro da brigada de marinha, António da Silva foi preso 
com outros. Numa occasião em que iam a perguntas, 
còm uma forte escolta de armas carregadas, e acompa- 
nhados pelo coronel das milicias Andrade Corvo, passou 
D. Miguel a cavallo e seguido do piquete que o acom- 
panhava nas suas correrias pelas ruas da capital. Urti 
dos presos, vòltando-se para os companheiros, dissè-lhes: 

— Ahi vae o rei ! Curvemo-nos deante delle para al- 
cançarmos o perdão ! 

António da Silva, vivo e promptò nas respostas) 
acudiu com orgulho : 

— Quem falia ahi em perdão? Só os criminosos ê 
que o imploram ! 

Os presos calaram-se e a escolta seguiu o seu des- 
tino. O coronel Corvo, que estimava muito o nosso ve- 
terano, apesar de o conhecer exaltado, também fingiu 
que não ouvira aquellas phrases, e não occorreu outra 
novidade. 
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António da Silva, viveu, no bairro Alto, em três ca- 
sas: na rua dos Calafates, onde vimos a pharmacia do 
Oliveira Abreuj * e que tem hoje o nome de «rua do 
Diário de Noticias», na travessa da Queimada, num 
prédio que tinha os n.®* 42 e 43; e na rua da Barroca, 
num rez-do-chao que tinha o n.*^ 22. 

O bairro Alto, de 1828 a 1833, se foi, como ainda 
sabem numerosas pessoas, foco de conspiradores e de 
conspirações; foi egualmente a estação de homens, bele- 
guins e espiões, que o povo temia e detestava. Como cen- 
tro de reunião de liberaes eram aqui apontados, especial- 
mente, dois locaes : o palácio do nobre marquez de Fi- 
calho, que fez todo o mal que pôde às insólitas preten- 



* Já falleceu. Era bom pharmaceutico, secretario da so- 
ciedade pharmaceutica lusitana e preparador no instituto 
agrícola. Casara com a fílha única do grande actor Taborda, 
<iue o estimava como se fora filho e elle com verdade mere- 
cia esse affecto. Morreu quasi de repente de lesão no esto- 
njago. 
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soes dos partidários do infante D. Miguel, para que 
triumphasse a causa justa dos amigos dedicados do 
imperador D. Pedro IV e de sua augusta filha a sr.* 
D. Maria II ; e a humilde casa de António da Silva. 

Os espiões titulares, segundo a voz do povo, não 
tiravam os olhos dessas casas, e parecia que se repro- 
duziam para as vigiar. A's esquinas das ruas da Barroca, 
do Carvalho e dos Caetanos, era certo encontrar-se a 
cada instante ou o Manuel Quadrilheiro ; ou o Matta 
Espião, de quem a populaça se vingou no dia 24 de 
julho; ou o Senhor dos Passos de Argel, ou o Segeiro, 
da rua dos Calafates, ou o Louceiro, do Loreto, e ou- 
tros sujeitos, que tinham fama nessa época pelaí^ suas 
proezas ; e também, sem duvida, com taes olheiros e 
espiões, não faltou na intendência da policia a nota dos 
passos, hora a hora, das pessoas suspeitas, o que por 
então nada tinha de extraordinário. 

A pobre casa da rua da Barroca era, á noite, como 
um formigueiro de liberaes e conspiradores. Ali recebiam 
a Chronica constihicional, do Porto, que um lia em voz 
alta para os demais ouvirem ; ali recebiam noticias e 
papeis avulsos clandestinos; ali ajustavam planos de 
ataque e defeza contra a vigilância da policia; ali, em- 
fim, faziam contratos sobre as deserções para o Porto. 

Entre as damas, que auxiliavam a causa liberal, figu- 
rava em primeira linha D. Joaquina de Lencastre, de- 
pois viscondessa do Reguengo e condessa de Avilez, 
celebrada esposa do general Jorge de Avilez. Morava 
na Junqueira. Todos sabiam que ninguém a dominava 
nas suas convicções, que ninguém podia excede-la nos 
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sentimentos que a impelliam para trabalhar em prol do 
restabelecimento do throno da sr.* D. Maria II. 

Estava «lia ao corrente do que se fazia em Lisboa 
para contrariar o governo do infante D. Miguel, e au- 
gmentar as forças dos defensores nas linhas do Porto. 
Mandou por isso chamar o António da Silva, e disse-lhe: 

— Conto com o sr. Silva. 

— Para que, minha senhora? Valho pouco. . . 

— Pelo contrario, sei que uma pessoa pôde fiar-se na 
sua honradez, na sua lealdade e no seu braço ? 

— Para a defender, sim, minha senhora, o meu braço 
valerá alguma cousa. 

— Nao preciso agora de defensa, sr. Silva; tenho o 
meu coração que me resguarda dos perigos; mas para 
defendermos uma causa. . . 

— Dirá V. ex.* 

—A causa do imperador. 

— E' o meu trabalho de todos os dias. Encontramo- 
nos nas aspirações. 

— Bem o sabia. 
—Que devo fazer? 

—Vou fornecer-lhe algum dinheiro. Com elle, o 
sr. Silva, alliciará soldados, paisanos, todos que quei- 
ram prestar-se a ir soccorrer os nossos amigos no Porto. 
I — Prompto! 

—Comprará algum armamento, roupa, alimentos... 
— Prompto; corro já a executar as suas ordens, ainda 
Mue me custe a vida. 
—Obrigada, obrigada ! 
I L~)entro de alguns dias, António da Silva tinha con- 
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seguido fazer sair de Lisboa para o cerco do Porto tão 
menos de 170 homens, alguns mantimentos, armas e 
roupas. O seu processo era simples e arriscadíssimo. 
Disfarç^va-se, ora de um modo, ora de outro ; e ás ve- 
zes com trajos femininos, capote e lenço, e assim acom- 
panhava os que partiam de Lisboa até ás estancias da 
Boa Vista, aproveitando as saídas desses estabelecimen- 
tos para o Tejo, ou para os boqueirões, onde embarcava 
aquelles homens em escaleres inglezes, que protegiam 
a fuga para bordo dos seus navios. 

A estes actos audaciosos juntou elle um, que fez com 
que os espias do bairro Alto, que umas vezes se mos- 
travam benévolos para com António da Silva, outras o 
temiam, e outras parecia quererem persegui-lo, fitassem 
a sua cabeça levantada e orgulhosa como ornamentação 
obrigada das forcas, que se erguiam para o martyrio dos 
liberaes. 

Tinham-lhe nascido no lar, açoutado por tao variadas 
commoções, dois gémeos. A esposa mostrou-lhos, dizendo: 

— Um menino e uma menina. 

— Ainda bem! Terá um o nome de Pedro de Alcân- 
tara e a outra o de Maria da Gloria ; e se nSo posso 
rogar ao imperador para ser meu compadre, elle saberá 
como baptisei estes filhos. 

Toda a freguezia da Encarnação f aliou deste, facto. 
O baptisado effectuou-se na hora mais adiantada do 
dia. As creancinhas iam vestidas de azul e branco. 
Trinta convidados de gala, com laços azues e tochas 
acesas. Era de dar nas vistas. Foi uma cousa inacre- 
ditável. Não se podia exceder em temeridade. 
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Nesse dia, os quadrilheiros deixaram-no em paz ; 
mas, em melhor occasiao, assaltaram-lhe a casa, e se 
ée se nao lembrasse de fugir para a de um visinho, e, 
esconder-se no panno da chaminé, não teria saído de 
novo incólume das suas redes. Protegia-o boa estrella ! 

Na vida do nosso veterano deparam-seme muitas 
dessas acedes de ousadia e temeridade ; e tanto que 
nunca lhes faltaram os documentos mais honrosos de 
officiaes e superiores, durante o tempo que serviu no 
exercito, e na alfandega, onde esteve por muitos annos 
e onde se reformou. 



Os veteranos, seus companheiros, deviam-lhe serviços 
de valia sendo os mais importantes a fundação da asso- 
ciação dos veteranos da liberdade, de que elle foi the- 
soureiro; e as instancias, junto de velhos amigos seus 
nas duas casas do parlamento, para que o estado tirasse 
da miséria a que estavam condemnados alguns desses 
beneméritos, que derramaram o seu sangue em defensa 
dos princípios liberaes. 

António da Silva, o Veterano da Bandeira, falleceu 
com 78 annos de edade em junho de 1879, tendo 
ao lado seus três filhos, que lhe restavam de quatorze, 
e que o honravam, os srs. Francisco Emygdio da Silva, 
primeiro tachygrapho da camará dos deputados; * An- 



^ Já falleceu Era um santo homem. Estimavam-no todos 
no quadro tachygraphico e respeitavam-no porque sabia 
muito bem da sua profissão. O que muitos ignoravam era 
que elle, filho devotado e obediente, educado sem alardos c 
com a sobriedade de um portuguez de lei, depois de eman- 
cipado e depois de exercer sem faltas e com brilhantismo a 
sua profissão, em que adquirira um primeiro logar, quando 
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tonio Avelino Amaro da Silva, antigo capitão de navios 
e engenheiro civil ; * e Christiano Gerardo da Silva, • 
professor de musica e distincto artista. 

Tinha a medalha com o algarismo 5 das campanhas 
da liberdade e a junta do Porto, por um acto de bra- 
vura, concedera-lhe a Torre e Espada, em 1846, 

Comecei a conhecer e estimar este bom ancião por 
1849 ou 1850. Preparava-se a regeneração. Elle auxi- 
liava, como podia, os que conspiravam em Lisboa desde 
os desastres da Maria da Fonte, e exclamava : 

recebia o ordenado ia religiosamente entrega'-lo aos pães 
para que o applicassem como entendessem nas despezas ge- 
raes da casa, reservando-lhe apenas o de que elle necessi- 
tasse para gastar com a renovação do seu vestuário Prescin- 
dia de commodos e de modas. Exemplar filho ! 

^ Esteve no Brasil e veio de lá com alguns meios ganhos 
em serviço de engenharia, sobretudo em medição de terre- 
nos no interior da província do Rio de Janeiro, onde se rela- 
cionara com alguns brasileiros de representação, como o 
[allccido Joaquim Saldanha Marinho. Também já é fallecido. 
Aqui viveu modestamente e de vez em quando escrevia 
alguma cousa para umas memorias intimas, que não chegou 
a publicar. Deu ao prelo um romance histórico baseado em 
factos das campanhas da liberdade. Descreve com acerto e 
cm boa linguagem o que passou, no concelho de Almada, 
guando as limitadas forças liberaes trouxeram á ponta de 
baioneta a tropa do commando de Telles Jordão até Caci- 
lhas, onde foi morto esse famigerado official miguelista, ao 
Rual não faltava bravura e crueza. Este trabalho foi muito 
bem recebido e elogiado. 

' Foi um violinista distincto e por vezes regeu orchestras 
cm salões particulares e theatros. Está retirado da vida ar- 
lisiica. E' proprietário em Lisboa. Vive, edoso e doente. 
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—Se os Cabraes matam a liberdade, expulsemos os 
Cabraes ! 

Dias antes de morrer, visitei-o e abraçei-o. A sua 
despedida foi : . 

— Aproxima-se o dia 24 de julho. Não vê o meu es- 
tado ? . . . Tenho os pés na cova. O meu desejo era, 
sequer ainda uma vez, poder abraçar a minha querida 
bandeira • . . 

Parou como se estivesse cansado; mas o cérebro 
delle funccionava regularmente. Uma lagrima perdeu- 
se-lhe por entre as rugas do rosto. E accrescentou : 

— Paciencial Termina a minha peregrinação no mun- 
do. Ninguém tem que fallar mal dç mim !... Ahi ficam 
os meus filhos. Amei-os tanto, como a liberdade. . . 

E era verdadeiro *. 
23 de julho, 1879. 



^ O António da Silva, pela sua dedicação á causa liberal, 
pek) respeito á memoria do imperador e rei D. Pedro IV c 
do seu dilecto general Sá da Bandeira, que tantos serviços 
prestou com grandissimo sacrifício do seu sangue e dos seus 
haveres para a consolidação do throno da rainha D. Maria 11) 
não se esquecera nunca dos seus companheiros, que se oppu- 
zeram com brio e tenacidade aos desvarios e oppressões igno- 
miniosas da usurpação miguelina, e auxiliava, dentro das suas 
pequenas forças monetárias, para lhes minorar a miséria. Foi 
um dos que mais poderosamente contribuíram para a crea- 
çSo da Associação dos Veteranos da Liberdade. 

Refere Simão José da Luz, na sua interessantíssima bio- 
graphia do Ínclito Marquez de Sá da Baiideira, quando des- 
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creve no tomo ii as exéquias solemnes celebradas na paro- 
chíal egreja da Encarnação, em suífragio da alma desse que 
foi valente e sábio militar, que á porta da mesma egreja es- 
tava um respeitável veterano a pedir que o auxiliassem na 
obra de caridade a favor dos companheiros daquelle general 
que, por doença ou indigência, nâo podiam comparecer 
naqmelle piedoso acto. 

O Marquez fallecera em Lisboa no dia 7 de janeiro 1876 
e o cadáver foi transportado para o cemitério de Santarém, 
•com as honras devidas, onde ficou em campa, com o epita- 
phio determinado em nota testamentária do illustre finado. 
As exéquias solemnes realisaram-se n > dia 21 de fevereiro do 
•citado anno, proferindo a oração fúnebre o afamado orador 
sagrado, rev. cónego da Sé de Braga, Alves Matheus. Na 
pag. 509, do mencionado tomo n, lê-se esta singela nota : 

«A' porta do templo pedia esmola para os pobres soldados 
«da liberdade o fundador da Associação dos Veteranos, o 
•«sr. António da Silva, que ainda assim pôde realizar a quan- 
«tia de i5^5oo réis.» 
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o VISCONDE DE JUROMENHA 



Estou em frente do retrato de um dos homens de 
lettras mais laboriosos, mais conspícuos e sympathicos, 
que tenho conhecido; e como tenho que escrever da 
sua vida e das suas obras, posto que resumidamente; 
e, confessoo, esta é a terceira vez que o faço em obe- 
diência a indeclináveis e gratos preceitos, começarei por 
dar um traço do seu caracter litterario. 

Uma das feições proeminentes, que jamais se apaga- 
ram neste venerando escriptor, foi a da curiosidade, 
nao a frivola, fútil, e reprehensivel, que gera maus 
pensamentos e más obras ; mas a grave, pautada e se- 
ria, que leva ás mais cordatas e proveitosas investiga- 
Cttes, que é como o rasto de luz em escuras veredas. 

Como se verá mais adeante, o visconde de Jurome- 
nha nãío perdia nenhuma occasiao de satisfazer esse 
desejo de averiguar e saber; e, embora concentrado e 
modesto, também gostava de conhecer pessoalmente os 
seus collegas nas lettras. 
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Ninguém se lhe aproximava, qiie nao ficasse captivo 
da sua bonhomia. O seu modo lhano, o seu olhar vivo» 
denotando grande vigor intellectual; a sua conversação 
animada e erudita, eram de prender todos. 

Conhecia-o, mas não tinha estabelecido, relações cotn 
elle. As minhas relações pessoaes, nSo direi de intimi- 
dade, mas respeitosas e affectuosas, e da minha parte 
da máxima veneração para um homem tao exemplar- 
mente trabalhador, como era o visconde, firmaram-se 
em um devaneio litterario meu e em uma curiosidade 
delle. 

Na vida jornalística, de todos os dias, escrevem-s^ 
banalidades, semsaborias e uma ou outra vez cousa3 
acertadas e conceituosas; porém, como correm anon/"" 
mas, ninguém acerta com quem escreveu ou o mau, oli 
o soffrivel, ou o razoável. Os artigos anonymos, quando 
succede terem algum lado favorável, passam dest^ 
modo rápidos, como meteoros de pouco volume e d^ 
pequeno raio luminoso, cujo esplendor nSo deslumbra 9 
e nao se pensa mais nelles. 

Já duas vezes, nSo para fugir á responsabilidade mo' 
ral, o que nao fiz nunca, mas para ter o capricho acaso 
pueril de 'poder entrar em concorrência de apreciação 
de meus rabiscos, e ouvir os Aristarchos que nao sou- 
bessem que fallavam deante do auctor, dei á publici- 
dade sob o pseudonymo de Obscuro-jornalista um livri- 
nho baseado em documentos históricos por occasiao do 
centenário do celebre marquez de Pombal ; e muito an- 
tes disso dois folhetins críticos, em que pretendia an^' 
lysar e contradictar o que um escriptor hespanhol, ali 
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afamado, dissera acerca de Francisco de Hollanda. Se 
ouvisse fallar bem nao me envaidecia; se me chegassem 
aos ouvidos palavras acriminiosas, não me amofinavam; 
se viessem essas palavras de pessoa cordata e de aucto- 
ridade, reconhecia o erro do meu intellecto e emendaria 
o erro. As faltas corrigem-se sem bazofias. Imperdoável 
é nao as corrigir quando se erra e se acerta com quem 
as pôde indicar. 

O ultimo escripto, a que me referi, isto é, os folhe- 
tins, sairam no Diário de Noticias, Dois homens de 
lettras, ambos de mérito e ambos fallecidos, o marquez 
de Sousa Holstein e o visconde de Juromenha, foram ao 
escriptorio daquella popular folha, cuja extraordinária 
publicidade é bem conhecida, indagar quem era o au- 
ctor. Causa-me frenesi vêr um escriptor estrangeiro di- 
zer de assumptos portugezes sem os entender, ou sem 
os ter estudado bem, e desabafo com bom animo e sem 
pretensões a dar lição. Nãío tenho bossa para mestre. 

Nao se pense que ponho isto para lavrar memoria de 
algum facto litterario, que firmasse o credito de alguém. 
Nao sou dado a taes immodestias e sou avesso a ruidos 
banaes. 

Os dois eram ali attrahidos para matar a curiosidade 
e saber se teriam pessoa com quem contassem nas suas 
averiguações artisticas e com quem conversassem em 
assumpto de sua tao especial predilecção. Illudir-se- 
hiam, de certo. 

Foi assim que estabeleci relações com o illustre vis- 
conde de Juromenha. 

Tratemos da sua vida. 
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o visconde de Juromenha, João António de Lemos 
Pereira de Lacerda, nasceu em Lisboa a 25 de maio de 
1807, e era filho do primeiro visconde do mesmo titulo, 
o tenente general António de Lemos Pereira de Lacerda, 
e de sua mulher D. Maria da Luz Willougby da Sil- 
veira. 

Além da nobreza herdada, que vinha de longe, pois 
data do meado século XIV, seu pae adquirira boa fama 
no serviço militar e politico, figurando com a expedição 
portugueza na campanha de Montevideo, e depois em 
varias commissões militares e diplomáticas, de alguma 
das quaes deixou notas interessantes e que supponho 
ficaram inéditas. Por occasião da retirada da familia 
real para o Brasil, o general Lacerda foi recommendado 
em Lisboa e parece que viveu intimamente com o ge- 
neral Beresford. Quando menos, eu já vi documento^ 
que me provam que elle tinha a inteira confiança do 
chefe britannico. Beresford não daria ao general Lacerda 
encargos confidenciaes e melindrosos, se nSo contas3^ 
com a sua intelligencia e com a sua lealdade. 
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Ao regressar a corte a Lisboa, e dados os successos 
políticos que prepararam a queda da constituição de 
1820 e subsequentemente os factos que enchem os 
annaes históricos de Portugal de 1823 a 1828, o gene- 
ral Lacerda ficou ao lado do partido adversário ao mo- 
vimento liberal pelo qual lutavam o imperador D. Pe- 
dro IV e os seus amigos. 

Nesses princípios iniciou seu filho, que elle amava 
com extremo; e sob taes idéas, que constituíam o seu 
credo politico, dirigiu desde todo o principio a educação 
• delle. O segundo visconde de Juromenha recebeu, 
portanto, o primeiro ensino no collegio dos Inglezinhos 
(seminário irlandez de S. Pedro e S. Paulo), passou de- 
pois para o Collegio dos Nobres e dahi para Coimbra, 
fazendo exame de francez, inglez, latinidade e grego. 
Quando ia a entrar nos cursos de mathematica e phi- 
losophia, na universidade, rebentou a guerra civil de 
1828. 

Interrompidos os estudos, seu pae, entãío gravemente 
enfermo, ordenou-lhe que regressasse a Lisboa, e tomasse 
assento no logar que lhe competia, no ramo da nobreza, 
na reunião dos três estados do reino para a affirmaçao 
da nova ordem de cousas publicas, que dividia a na- 
ção em dois partidos irreconciliáveis. 
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o período agitadissimo de 1828, a 1834, tambe 
nao discorreu sereno para o visconde de Juromenhí 
porém, nao consta que, junto dos seus amigos par 
culares e politicos, e das pessoas da sua familia que 
acompanhavam como correligionários, elle se tornas 
notável pelas idéas exageradas ou por feitos, que co 
citassem as animad versões e os ódios. 

Pelo contrario, era sabido que se o visconde, orphS 
porque o general Lacerda tinha fallecido, e apesar d 
ardores dos seus verdes annos, naquella época, pudes 
preponderar com o seu conselho, onde todos parec 
terem-se combinado para atearem as chammas de ur 
grande fogueira de enormes sacrifícios, da bonda 
innata do seu coração, dos predicados da sua not 
alma já tao pronunciados, só poderiam sair palavr 
que suavisassem o horror de muitos incidentes lastim 
veis e espantosos ! 

No desenlace fatal, mas necessário para beneficio 
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socego da nação, o visconde de Juromenha estava na 
situação dos demais correligionários. Mas pela influencia 
da sua familia e pela sua posição, então brilhantissima, 
achava-se singularmente peor. 

Emigrou com os mais grados e influentes. As aucto- 
ridades triumphantes foram-se aos bens desses cidadãos 
expatriados e sequestraram-nos. O visconde, pois, fugira, 
mas pobre jjela força dos acontecimentos politicos e pela 
consequência inevitável das vinganças e compensações, 
que desciam em perigoso declive e que só podiam pa- 
rar quando acalmassam as paixões desencadeadas em 
peripécias odientas. 

A sua emigração durou quatro annos. Em tao longo 
período affastado da pátria, que elle amava profunda- 
mente; e suffocando intimas commoções e enxugando 
lagrimas que derramava pelos males delia, o visconde 
de Juromenha, estimulado pelo amor ao estudo, com o 
que podia apagar saudades e minorar os amargos da 
emigração, percorreu varias terras da Europa, relacio- 
nou-se com alguns estrangeiros distinctos em sciencias 
e lettras, estreitou a amisade com os companheiros que 
lhe mereciam mais sympathia e predilecção ; e fez com 
que lhe fossem abertos numerosos archivos e biblio- 
thecas. 

O visconde de Juromenha pôz termo definitivamente 
á sua vida de emigrado, e um tanto de v<bohemio», 
posto que nao faltasse jamais ao respeito do seu nome 
e das suas tradições, quando realisou em 1837 o con- 
sorcio com uma nobre dama por quem se apaixonara, 
D. Carlota Emilia Ferreira Sarmento, filha do conse- 
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Iheiro Manuel José Sarmento e de sua mulher D. Ma- 
rianna Raymunda Ferreira Sarmento. 

Com esta attectuosa companheira, digna a todos os 
respeitos do amor que lhe dedicava o esposo extreme- 
cido, quiz elle estabelecer-se de novo em terra portu- 
gueza, jurando que nunca mais sairia delia, salvo em 
algum caso de força maior. 

O seu proceder futuro, embora nao agradasse a mui- 
tos, visou a um alvo: conservar inalteráveis a sereni- 
dade e a paz no lar, no solo da pátria. 

O seu pensamento nobilíssimo, poderia talvez trasla- 
dar-se nestas phrases: 

—Conservarei immaculada a minha fé, manterei re- 
ligiosamente as minhas convicções, que me seguirão á 
sepultura; mas quero alargar o coração, desejo expandir 
suavemente a alma, faço votos para que neste lar, que 
levantarei do abatimento e da ruina, que me trouxeram 
o embate das paixões, onde também me encontrei en- 
volvido, possa vêr reinar a minha nova familia, cercada 
de amigos Íntimos e bons, sem indagar de que campo 
politico elles derivam, nem quaes idéas professam e 
evangelisam. Nao discutirei com elles. Nâo discutirão 
também comigo acerca de ponto em que possamos di- 
vergir. Ficámos assim bem. E aqui teremos paz ! 

Desde entãío até o ultimo instante da sua existência, 
não me consta que o visconde de Juromenha se affas* 
tasse do que formara a sua norma de proceder. 

Assim era fácil vêr, na casa do visconde, e na inti- 
midade d'elle, homens de ideas e convicções mui op' 
postas, posto que de alta esphera, como António d^ 
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Carvalho Daun e Lorena (representante dos antigos 
condes de Redinha), os illustres poetas João de Lemos 
e Pereira da Cunha, Ignacio Pizarro de Moraes Sar- 
mento, também poeta e escriptor estimável; João de 
Azevedo Coutinho *, D. Martinho Pereira Coutinho ^ 
o abbade de Castro, Alexandre Herculano e outros. 



* João de Azevedo Coutinho era primo-irmão do visconde 
« a quem elle se confessava sempre muito grato e amigo dos 
mais íntimos e dedicados. Quando elle falleceu teve dôr cru- 
ciante. Seus filhos, estimados e respeitados, podiam attesta-lo. 
Um vra o bacharel Luiz da Costa de Azevedo Coutinho, que 
fora digno juiz da quarta vara eivei na comarca de Lisboa; e 
o outro era o bacharel Martinho da França de Azevedo Cou • 
tinho, lavrador e proprietário em Portalegre. O segundo ficou 
testamenteiro do illustre visconde e depositário das suas ulti- 
mas vontades. 

* D. Martinho, já fallecido, era também parente e vivia na 
mais cordeal intimidade com o visconde. Homem modesto e 
extraordinariamente* habilidoso. Era irmão do também falle- 
cido D. Miguel Pereira Coutinho, que foi chefe de repartição 
^0 ministério da justiça, digno par do reino eleito e antigo 
<leputado ; e pae do sr. D. António Xavier Pereira Coutinho, 
^m dos mais esclarecidos e sympathicos lentes do instituto 
^e agronomia e vetermaria (i.* cadeira). Notável botânico. 
Succedeu, na escola polytechnica de Lisboa, ao conde de Fi- 
calho, o qual na regência da cadeira de botânica (a q.»), não 
fòra menos illustre e distincto. 

A defeza da these do sr. Pereira Coutinho, na occasião 
^0 concurso para entrar naquella escola, estando no jury do 
<ixame o fallecido conde, abalisado professor e académico, 
perante auditório numeroso e selecto, como presenciei, foi 
^os triumphos mais lisongeiros e brilhantes na sua carreira 
<io magistério da instrucção superior. 
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Logo depois do seu regresso a Lisboa, foi Ignacia 
Pizarro quem levou o visconde de Juromenha a estrei- 
tar relaçQes com Alexandre Herculano, relações que, me 
disse o illustre visconde, conservara com desvaneci- 
mento e sem interrupção até que o grande historiador 
se finou. 
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Estabelecido em Lisboa, de 1837 para 1838, já o 
visconde de Juromenha pensava em colllgir aponta- 
mentos para dar á luz as primícias dos seus estudos 
históricos, litterarios e artisticos. N2fo confiava em si. 
Intlmidava-o a idéa de que podiam discutir um traba- 
lho seu e que nao o favoreceria a critica. Assoberba- 
va-o excessiva modéstia. Manteve sempre esses escrú- 
pulos, essa timidez, por não confiar nem nas suas 
investigações, nem no seu talento. 

Li o rascunho de uma carta do visconde para um 
homem de lettras, francez, e seu parente, que lhe pe- 
dira para que elle revisse o manuscripto de uma obra 
que desejava mandar imprimir; e nessa resposta dizia 
o visconde: «Dispense-me disso. Far-lhe-hia de boa 
vontade a revisão, que me pede, se eu também hSo 
fosse obrigado a recorrer á benevolência de algum 
amigo para me rever o que, de vez em quando, vou 
alinhavando. Os conselhos de amigos Íntimos é que 
me animam a affrontar com os riscos da publici- 
dade». 

3 
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o período de 1837 para 1838, se n3o é escasso em 
successos de outra ordem, é fértil em acontecimentos 
litterarios. Vem dahi um período áureo da litteratura 
nacional no presente século. 

Naquella época tinham-se aproximado, e viviam fra- 
ternalmente, alguns homens de notabilissimo mereci- 
mento. Alexandre Herculano tinha publicado, anonyma 
e sob a falsa indicação de ser impressa no Ferrol, a pri- 
meira parte da Voz dopropheta\ limava a segunda, para 
sair dos prelos da typographia de Galhardo; e preparava 
com t) dr. António da Costa Paiva, depois barão de Cas- 
tello de Paiva, a revisão do manuscrípto de fr. Bernardo 
da Cruz, para nos dar a boa edição da interessante 
Chronica d'El-Rei D, Sebastião. Paiva tinha apparecido 
na republica litteraria com a versão dos Romances do 
Voltaire, e ajustava no Porto, com Kopke, a publica- 
ção do Roteiro de Vasco da Gama, Ignacio Pizarro de 
Moraes Sarmento versejava, preparava-se para as lutas 
politicas e paríamentares; e delineava as principaes sce- 
nas do seu Lopo de Figueiredo, 

Esses, e outros de que nâo é necessarío dar aqui o 
elenco, entravam nos segredos da fundação de uma so- 
ciedade propagadora dos conhecimentos uteis^ e Vianna 
Pedra, consciente de quem o auxiliasse a elle e a ou- 
tros dedicados amigos numa grande obra de civilisação, 
que o foi sem duvida, convidava e instava com Alexan* 
dre Herculano para dirigir o Panorama, revista que, na 
sua parte litteraria e artística, tomava para modelo as 
publicações de igual natureza, que tinham então grande 
voga em Paris e eram reproduzidas em Bruxellas. 
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O Panorama^ favorecido por tao bons auspidqsi e 
assegurando a sua brilhante existência sob a dtrecçSq 
de um homem da visivel estatura de Alexandre Hercu^ 
lano, foi, e ainda é, porque ainda innumeros estudiosos 
o consultam, uma revista de primeira ordem, pelo grande 
numero de noticias e documentos da. historia pátria, que 
ali ficaram registados. ^ 

Ignacio Pizarro permanecia em Lisboa, e tratava por 
igual, na mesma affectuosa convivência, Alexandre Her- 
culano e o visconde de Juromenha. Este, na sua lua de 
mel, entrelaçava os júbilos domésticos com as distracct^^es 
litterarias, e embevecido ante as bellezas de Cintra, es-* 
tudava os auctores que tinham exaltado tão formosa 
região e colligia novos apontamentos. 



^ O Panorama^ como se sabe, na primeira época da sua vida, 
saiu anonymo. Os que estavam familiarisados com Herculano, 
cpnheciam-lhe o género de escriptura a que principalmente^ 
se dedicava e o seu estylo grave e castigado. Era facíl, e(i| 
cada numero, indicar os artigos que pertenciam ao egregior 
escriptor. Mas a coUaboração de alguns era, e ficou por muito 
tempo, ignorada. Poucas pessoas sabiam que um dos anony- 
mos era um dos mais <levotados e mais íntimos de Herculano, 
Era o Meira, grande sabedor de escripturação mercantil, grande 
cultor das letras; homem simples no viver, exemplar de probi-; 
dade, chão, recto, sabendo conversar com graça, ás vezes um 
tanto rudo no trato, mas no fundo muito delicado, amigo leal; 
Acostumado á convivência dos bons livros e dos homens dou- 
tos, erudito como elles, e auxiliando-os ás vezes com a sua 
prod«giosa memoria. Aprendera o francez e o inglez sem mes- 
tre; e destas prendas fez uso com apudão notável na sua vida^ 
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Quando esses apontamentos tomaram certo volume, 
perguntou para si se deveria da-los ao publico, se me- 
receriam o beneficio do prelo, e nao se decidiu desde 
logo. Consultou a Ignacio Pizarro. Ambos resolveram 
consultar a Alexandre Herculano. 

O visconde n3o o conhecia pessoalmente. Ignacio Pi- 
zarro entrou immediatamente nessa grata negociação, 
e por tal modo que, estabelecidas as relaçtHes com Her- 



Conheci-o em 1849 no escriptorio da Revolução de Seteni' 
bro^ de que elle foi por longos annos o traductor efifectívo, 
com direito de encher a folha, isto é, de escrever em todas 
as secções, se os redactores faltassem, o que succedia ás ve- 
zes com José Estevão. Lembra-me de o vêr, na celebrada 
casa da Rua da Bica de Duarte Bello, sentado á meza da re- 
dacção, trajando fato de panno de uma só cor, castanho es- 
curo, com o lenço encarnado em uma das mãos e o períodico 
francez ou inglez em outra mão, perguntando aos typogra- 
phos, meio risonho, com ar de resignado, se era necessário 
escrever muitas ou poucas tiras de papel, que mostrava em 
branco já cortadas ao alto aos artistas. Fazia o serviço de 
boa vontade, e ainda depois conversava alegremente, alter- 
nando com anedoctas. Perdoem- me esta nota. Quando, po- 
rém, tenho que citar algum homem probo, cujas relações es- 
tabeleci por 1849, e que já se foi, permittam-me que marque 
a saudade amarga de o não poder ver mais, com a confissão 
intima de que recordo a minha entrada nesse anno na icn' 
prensa, com a coincidência de que os meus primeiros passos 
foram exactamente dados na Revolução de Setembro^ e que o 
primeiro escriptor com quem tratei foi o bom do Meira. 

Voltarei a tratar delle adeante noutra parte deste livro 
quando escrever acerca do grande jornalista Rodrigues Sacc^ 
paio. 
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culano, ^ dahi em diantt os três tinham frequentes con- 
ferencias litterarias e já não podiam passar sem se avis^ 
tarem a meúde. Votou-se a publicação do trabalho do 
visconde e Herculano quiz rever o original. 

—Façam o que quizerem. Publiquem, publiquem. 
Mas olhem que eu não ponho o nome na obra, dizia o 
visconde de Juromenha. 

A Cintra pinturesca^ que com effeito saiu anonyma, 
foi a sua estreia litteraria em 1838. Boa estreia. E' um 
volume in-8.° grande com 231 paginas e saiu dos pre- 
los da typographia da Sociedade Propagadora dos Co- 
nhecimentos Úteis, que então era na Rua Nova do Car- 
mo, n.® 39 D (antigo). Nao é fácil encontrar hoje no 
mercado esta interessantíssima obra; e quando apparece, 
um ou outro exemplar, nenhum vem acompanhado do 
Alòum de vistas da Cintra pinturesca, que fora distri- 
buído na occasiSo da publicação deste livro. 

O visconde de Juromenha deu-lhe como epigraphe 
os seguintes versos de Almeida Garrett, extrahidos do 
canto V do Camões: 

Cintra, amena estancia, 
Throno da vecejante primavera, 
Quem te não ama ? Quem em teu recinto 
Uma hora da vida lhe ha corrido, 
Essa hora esquecerá ? 

Lembro aos camonianistas, que ainda não a tenham» 



1 No tomo I das Obras de Camões, o illustre visconde de 
jluromenh^ faz da pag. 3^ para 399 um notável elogio a Ale- 
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que nesta primeira obra do visconde de Juromenh 
vinda a publico, se encontram referencias a Cam5c 
pior exemplo, nas pag. 6, 7, 23, 24, 25 e 43; e que e 
tou convencido de que, por causa delia, nasceu a id< 
de entrar mais afoutamente no estudo das obras do s 
bliiiie cantor dos Lusíadas, e dos seus críticos e con 
mentadores, o que veiu a realisar vinte e dois annc 
depois. 

Parece-me que nao resta duvida. Elle entrara no a 
rhinho das mais minuciosas e mais úteis investigac^! 



xandre Herculano, accrescentando: «Ha mais de vinte ann( 
que me prezo de me contar do numero dos seus amigos, 
durante este longo período tenho sido testemunha das impo 
tantissimas indagações históricas que (além de outras) te 
fciito no Archivo Nacional, onde nos encontramos.» 



Apesar do lisongeiro acolhimento obtido pela Cintra 
pinturesca, o visconde de Juromenha deixou passar 
muitos annos antes que se decidisse a voltar á imprensa. 
Todavia, nSo descansara. Nao o contentavam esses pri- 
meiros louros. Nao o encheram de desvanecimento, nem 
o fizeram sair da sua modéstia. Elle, o que ambicionava, 
era lancar-se definitivamente ao estudo das obras de 
Camões, dos seus criticos e commentadores. De 1838 
a 1859 foi esse o alvo constante de suas vigílias e de 
seus sonhos. Em 1859 mandava á imprensa nacional o 
original do' primeiro tomo, e então por um sentimento 
intimo que todos comprehendem, parecia que nSo ca- 
bia em si de contente por tal resultado. 

Uma ou outra vez, já mui instado por amigos e cor- 
religionários, apparecia na estacada da imprensa politica 
da sua feição, o CathoHco, a Nação e outras folhas de 
egual bandeira, nSo para terçar em pugnas partidárias 
e aggressivas, e alimentar paixões ruins, mas para ^des- 
abafar e affirmar os seus sentimentos politico-religiosos, 
e o seu amor á pátria, nunca desmentido. 
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Assim, em duas épocas diff crentes (1869 e 1870), 
extrahiu das folhas diárias citadas dois opúsculos, que 
foram como duas profissões de fé, uma religiosa e outra 
patriótica: Submisso protesto de um portugtiez catholico, 
dedicado ao papa Pio IX ; e o Isthm^ de Suez e os por- 
tuguezes, a propósito do canal de Suez. * 

Na impressão das Obras de Luis de Camões, que se 
comprehendem em seis grossos tomos, dispendeu o vis- 
conde de Juromenha dez annos (1860 a 1869). E' o 
trabalho principal delle e um grande monumento eri- 
gido -á memoria do egrégio poeta. Nao está isento de 
defeitos. Reconhecia-os o visconde e pretendia reme- 
dial-Qs. 

Mas, perfeito ou defeituoso, representa os esforços e 
as averiguações de quasi um quarto de século ; e teve, 
para mim, o altíssimo merecimento de trazer para os 
estudos da biographia e da bibliographia de Cam?!les 
novos elementos e alguns inteiramente desconhecidos. 



1 Na correspondência que, por causa do artigo respectivo 
no Diccionarío bibliographico^ tomo x, tive cotn o visconde 
de Juromenha, resumi ahi o que me disse (pag. i56): 

Que escrevera o folheto Isthmo de Sue{. «levado de des- 
interessado amor á pátria, ao ver a má figura que Portugal 
fazia na occasião da abertura do Isthmo de Suez, festa onde 
nos era reservado o logar de honra, e onde não tivemos a 
representação de um único portuguez, nem a mais pequena 
embarcação da marinha de guerra nacional a atravessar o ca- 
nal, nem o nome de Vasco da Gama foi proferido quando o 
solo que cortavam fora pela primeira vez beijado pelas prdas 
dos vasos commandados por seu intrépido filho D. EstçvIÍQ 
da Garoa», 
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Desses elementos, o mais importante, por sem du- 
vida, foi o que deu a data averiguada da morte do su- 
blime poeta, um anno depois daquella em que fora 
designada pelos antigos biographos e até pelos contem- 
porâneos de Camões. Eis um serviço relevantíssimo 
prestado ás lettras. 

Como serviço á pátria, nSo o considero de menor va- 
lor, porque este trabalho, avivando o nome de Camões 
e a sua obra magestosa e gigantea Os Lusíadas, que 
em si consubstanciam as glorias da nação e s3o um 
crisol onde se apura o mais santo patriotismo, incitou 
novas manifestações, dentro e fora do reino, em honra 
do glorioso épico; e fez talvez gerar a grandiosa idéa, 
que depois raiou e se expandiu, para o brilhanre e com- 
movente tricentenário. Sejamos justos. Na gloria, que se 
distribuir por esse tao celebrado facto e tao digno de 
eterna memoria, nao regateemos o quinhão que perten- 
cer ao visconde de Juromenha. ^ 



* No tomo XIV do Diccionario bibliographico^ occupo-me, 
(ie pag. i63 a 169, desta obra do visconde. Lá estão algumas 
observações que entendi dever fazer em beneficio dos estu- 
diosos. Se reproduzisse aqui o artigo, não me chegariam al- 
gumas paginas mais e tornaria mais extenso este resumo 
bio^raphico, que vae )á saindo dos limites <^ue tr^C^if 
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Por que é que, depois de publicado o tomo VI das 
Obras de Luis de Camões, o visconde de Juromenha 
nao proseguiu na impressão, dando ao prelo o tonio Vil, 
de que fallára e promettera ? 

Conjecturo que elle, em primeiro logar, quiz descan- 
sar; e em segundo, desejou assegurar-se com mais al- 
guns elementos que os que possuía para o formar e re- 
digir. Nesse tomo poria nao só numerosos additamentos 
e correccC>es ás notas publicadas nos anteriores, mas 
também indicações biographicas dos personagens histó- 
ricos citados nos Lusíadas e que entram na acção do 
sublime poema, e duas interessantíssimas monographias, 
uma relativa ao episodio de D. Ignez de Castro e outra 
acerca da origem dos torneios e do episodio dos doze 
pares de Inglaterra. Tinha elementos, porém nao o satis- 
faziam. Pensava, com razão, que os estudos históricos 
nao se dao como terminados quando o escriptor con- 
sciencioso quer, mas quando adquire a convicção de 
que chegou a um resultado seguro e incontestável. O 



43 



visconde ' hao adquirira essa convicção. Dizia-o franca- 
mente. 

Além disso, n3o o preoccupava só a idéa de CamCes ; 
com as averiguações para estudar a fundo as obras do 
grande épico e a sua época, tinham vindo outros estu- 
dos egualmente de importância, e dahi maior demora 
pára a conclusão de todos os trabalhos. Examinando os 
seus papeis, vê-se, que, ao par dós estudos camonianos, 
duas outras obras tinham chamado a sua attenc^o e 
lhe mereciam esp)ecial cuidado: a historia da arte em 
Portugal e a biographia apologética de Lucrécia Borgia. 
E* geralmente sabido, que os dois volumes do conde 
de Rackzynski, Les arts en Portugal e o DicHonnaire 
historUo-artutique du Portugal, tiveram maior voga e 
ainda s3o mui estimados porque o visconde de Jurome- 
nha deu para elles, com bizarria, o fructo de suas pes- 
quizas, as suas próprias notas, que elle ia colligindo para 
ura dia escrever a historia critica da arte. Nesses vo- 
lumes ficaram notavelmente ampliados os trabalhos de 
Cyrillo Volckmar Machado e JoSo da Cunha Taborda, 
que no seu tempo, embora com grandes imperfeições, 
fizeram muito. 
Honra lhes seja ! 

Em 1873, |X)r circumstancias politicas e a instancias 
dos seus correligionários, saiu do reino. Promettera es- 
tar ausente quinze dias apenas : o tempo sufficiente de 
ir á Baviera e voltar de lá, aonde fora convidado a as- 
sistir em Heubach ao consorcio da princeza D. Maria 
Thereza de Bragança com o archiduque Carlos Luis, 
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irmSfe do imperador de Austria-Hungria, Francisco Josél. 
Demorou-se porém quatro mezes. * 

Quando voltou pôz em ordem os seus apontamentos 
de viagem, e lembrou-se de os dar á estampa. Tinha-os 
dividido em duas partes, uma descriptiva e amena, e 
outra politica. Na segunda pretendia defender, ou antes 
apagar, a memoria de uma accusacSo que o visconde 
julgava gravemente injusta e calumniosa para o infante 
D. Miguel de Bragança. Esta obra ficou inédita e não 
sei por quê. 

Creio que lhe faltaram alguns documentos com os 
quaes contava e nSo chegaram; e como nem abando- 
nara o trabalho camoniano, nem o da Lucrécia Borgia, 
que ia crescendo dia a dia, foi perdendo pouco a pouco 
a idéa de dar a ultima lima a esse opúsculo politico. 

No começo do anno 1880 reaqueceu o seu enthu- 
siasmo pela obra de CamCes e também pensou na sua 
contribuição para a solemnidade do tri-centenario. Che- 
gara a época de acabar o tomo Vil. O visconde escre- 
via a alguns amigos de dentro e fora do reino : 

—Vou tmíim pdr termo á obra. Empregarei es ul- 



1 As pessoas que foram a essa festa nupcial tiraram depois 
em Francfort os retratos em grupo photographico, cuja pri- 
meira figura é o filho do fallecido D. Miguel de Bragança. 
Entre os principaes, que o cerca vram, entravam o visconde de 
Juromenha, e Fernando Pedroso, que foi redactor principal 
da Nação; António de Carvalho Daun e Lorena, padre Reis, 
padre Gr^inha, Sarrea Prado, (engenheiro civil, antigo depu- 
tado ás cortes, que ainda vive), e outros. 
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timos esforços e colligirei os derradeiros apontamentos. 
Isto ha de ter um remate, segundo o meu plano. 

Em marco do anno indicado correu á imprensa nacio- 
nal, apresentou uma porçíLo de quartos autographos^ 
limpamente copiados de sua m3o, e disse: 

-*Aqui temos o começo do tomo VII. Vamos a aca- 
bar com isto. Apresentemo-nos com esta humilde con- 
tribuição para a grandiosa festa do trí-centenarío. 

Os quartos de original eram em numero de vinte 
t sete, e continham uma esjDecie de monographia do in- 
fante D. Henrique. O auctor, pondo á frente do volume 
a biographia do sábio infante, e dando conta dos seus 
estudos e de seus esforços para incitar os brios e a co- 
ragem dos navegadores portuguezes, como que o fazia 
presidir á serie das ousadas empresas que antecederam 
os grandes descobrimentos; e que serviram de excitar o 
génio de CamSes para os seus gloriosíssimos Lusiadas. 
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Corria o mez de março de 1880. Se o visconde ti- 
vesse prompto o original, a imprensa, com os meios de 
que dispõe e a boa vontade dos funccionarios e artistas 
que a dirigem, daria de certo a tempo o volume ; po- 
rém o nobre auctor viu que não llie era possivel vencer 
o trabalho. Além disso, o annuncio de estudos e pu- 
blicações camonianas de diversa indole, nas principaes 
terras do reino e de escriptores que tinham nome na re- 
publica das lettras, fizeram-no recuar. Nao desistiu. 
Aguardou melhor opportunidade. E como alguns de seus 
apontamentos bibliographicos, colligidos depois da im- 
pressão do tomo VI das Obras citadas, podiam servir para 
os esclarecidos promotores da festa do tricentenário no 
Porto e sobretudo para os que tinham tomado sobre si 
o encargo da expx)siçao camoniana no Palácio de Cris- 
tal, daquella cidade, mandou-os para lá* * 

* Na advertência preliminar da Bibliographia camoniana 
servindo de catalogo official da ox posição camoniana do cen- 
tenário, coordenada pela commissão litteraria das festas^ leio 
o seguinte (pag. v) : 
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Passadas as grandiosíssimas festas do tricentenário, 
ás circumstancias mudaram infelizmente para o vis- 
conde. Tendo completado os 73 annos, elle sentiu que 
m idade tSLo avançada lhe iam diminuindo as forças e 
declinando a saúde, que se lhe alterava com alguma 
gravidade. 

No entretanto, elle foi supportando as novas amar- 
guras que lhe provinham da saúde deteriorada, e pro- 
curando occultar as suas dores e minorar os seus Ínti- 
mos desgostos, continuando nos lavores litterarios, a sua 
maior, a sua mais consoladora distracção, o seu lenitivo 
único para o seu coração dilacerado, desde que perdera 
a esposa carinhosa e companheira dedicadíssima. 

A*s obras, por cujo termo anciã va, juntou mais uma: 
a analyse do interessante livro do académico e professor 
José Maria Latino Coelho relativo á vida e ás obras de 
CamQes no tomo I da GcUeria dos varões illustres, do 
estimado editor David Corazzi. O visconde convence- 
ra-se da necessidade deste trabalho, por entender que o 
illustre prosador e notável estylista se afastara muito 
do modo de vêr delle no tomo I das Obras, e nao lhe 
permittia o animo deixar passar sem reparo asserções 
que lhe parecia deverem ter refutação immediata. 



«Na secção relativa ás traducções ha referencias a uma 
fonte litteraria inédita, o vol. vii do sr. visconde de Jurome- 
oha. S. ex.* quiz ter a bondade de permittir, que esses apon- 
tamentos fossem incluídos nesse trabalho, desfalcando o seu 
oltimo volume, ao qual resutuimos, com as referencias, o que 
lhe é devido.» 
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A resposta do visconde á biographia do sr. Latino 
Coelho era ampla e tinha a nobre franqueza do caracter 
do auctor. ^fao porei que elle analysava palavra a pa- 
» lavra o primeiro tomo da Galeria dos varões iilustres, 
mas com certeza fazia o exame critico da obra, capitulo 
por capitulo, seguindo o illustre escriptor nos seus 
processos e apreciações. Este trabalho do visconde devia 
ser egual nas proporções aò do sr. Latino Coelho. * 

Em 1884 aggravaram-se-lhe os padecimentos. Caiu 
na cama. Os médicos julgaram a moléstia difficil de de- 
bellar-se. Abeirara-se da sepultura. A natureza auxiliada 
da sciencia triumpharam desta vez. Mas o visconde 
perdera a antiga energia. Desde então elle procurava 
nos livros e nas bibliothecas illudir-se, com singular re- 
signação, porque ia reconhecendo que as forças lhe faN 
tavam e o vigor intellectual de outros tempos nao vol- 
taria. O seu restabelecimento nao fora completo. A 
medicina n9o o enganara. 

Aproximava-se dos 80 annos. Esta luta pela vida 
abatera-o, tornára-o mais triste. Queria occultar de to» 
dos essd estado, mas baldadamente. Antes do meado 



^ Entre as controvérsias, que elle pretendia sustentar a pro- 
pósito dos assumptos camonianos e em defeza das suas con- 
vicções e da sua critica, deve notar-se a resposta ao livro Ca* 
mões e os Lusíadas^ do general Evaristo Leone. Tanto esta, 
que fícou mais atrazada, como a referente a Latino Coe- 
lho, quasi completa e em adeantada revisão do autographo^ 
ficaram inéditas. O visconde deixou outros inéditos, que 
talvez poderiam aproveitar-se, convenientemente estudados 
e revistas. . 
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anno de 1887 sentiu-se mal na sua bella e productiva 
propriedade de Carnide e decidiu vir passar algum 
tempo na sua casa em Lisboa, na rua do Infante 
D. Henrique, em frente do edifício do asylo de S. Tho- 
mé. Os médicos que o tratavam, aconselharam-ihe a 
mudança para a capital, como necessária á sua melin- 
drosa saúde, mas bem sabiam que chegara o período 
fatal. No começo de maio estavam perdidas todas as 
esperanças. Rodeado de alguns dos seus parentes mais 
próximos, que lhe prestaram cuidados e desvellos, o 2.^ 
visconde de Juromenha, JoSo António de Lemos Pe- 
reira de Lacerda, finava-se ao amanhecer do dia 28 
d^aquelle mez. 

Considero a perda deste illustre homem como nacio- 
nal. E se é licito ainda affirmar aqui o meu juizo a seu 
respeito, repetirei, em conclusão destas breves notas 
biographicas o que escrevi algures: «E* perda nacional, 
porque os do seu caracter e tempera, os da sua cons- 
tância no estudo e no trabalho, os da sua persistência 
nas convicções intimas, na época das contradicções, das 
inconveniências, das inconstancias systematicas, jactan- 
ciosas e apregoadas, vSo rareando, e vejo que nSo sHo 
facilmente substituídos». * 



^ Passado pouco tempo realísou-se o leilão dos seus li- 
vros, o qual eu fora convidado a dirigir. Nessa occasião, seu 
representante e herdeiro, o bacharel Martinho da França de 
Axevedo Coutinho, arrematou, por bom preço, o exemplar 
das Obras de Lu%\ de Camões^ em papel superior que o fi- 
nado visconde reservara para elle e mandara enquadernar 
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com esmero e luxo Conservoo na maior estimação e mur 
reconhecido á amável lembrança. 

Os melhores exemplares da camoniana do visconde^ i 
cluindo um manuscripto precioso, foram arrematados nes: 
leilão, por muito elevados preços, em luta com outros coi 
correntes camonianistas, pelo sr. bacharel António Augus 
de Carvalho Monteiro, que assim tornou mais rica a sua c 
moníana. O manuscripto citado adquiriu-o este illustre c 
monionista por mais de 400^000 réis. 

Azevedo Coutinho levou a sua gentileza a ofFertar me 
exemplar de outro livro em tnglez, com bellas gravuras e 
aço, de que o illustre extincto gostava. Era a oMemona 
T^avid Scott com interessantes notas acerca das bellas art 
na Itália. Uma das estampas, em formato duplo, represen 
Vasco da Gama e os seus companheiros navegadores horr 
risados ante o aspecto medonho do gigante Adamastor, qi 
deu ao egrégio Camões um dos seus mais ricos e apreciad* 
episódios. Soberbo quadro ! Delle íiz menção nos meus est 
dos camonianos no tomo xiv do ^iccionario bibltographu 
pag 374, n.» 709. 
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•ampaio, jopnaliâía 




ANTÓNIO RODRIGUES SAMPAIO 



SAMPAIO, JORNALISTA 



I No dia 25 do mez de julho içoó contaram-se 100 
annos que» em eguai dia do mesmo mez do anno 1806, 
nasceu na freguezia de S. Bartholomeu do Mar, conce- 
lho de Espozende, districto de Braga, um menino a quem 
seus pães António Rodrigues Sampaio e Maria de Amo- 
rim, lavradores humildes e pouco abastados, quizeram 
que se lhe desse na pia baptismal da parochia o nome 
honrado paterno. 

A idéa dos pães, vendo-se alegremente com esse mor- 
gado, os seus encantos, foi destinarem-no para a car- 
reira ecciesiastica, o que, como todos sabem, era aspira- 
ção vulgar nas famílias da província, que desejavam 
assistir á primeira missa do filho e envaidecer-se enter- 
necidos ao ouvir-lhe o primeiro sermão bem decorado. 

Assim, a amisade com o cura de uma das freguezias 
convisinhas e as relãçtSes com outros clérigos, que ti- 
nham fama de saber, valeu para que o mocinho Anto- 
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nío animado^ se entregasse ao estudo das primeiras let- 
tras e com amor ao conhecimento do latim, o que, em 
toda a sua vida, foi de especial predilecção e consolação, 
pois, pelos annos adeante, quantas amarguras foram mi- 
noradas ao manusear e recrear-se pelas admiráveis e 
deleitosas paginas de Virgilio, também filho de lavra- 
dores ! 

Discorreram desse modo os primeiros annos, posto 
viesse a saber-se que, estando em Vianna e em Braga 
para seguir outros estudos, e com o desejo de satisfazer 
os pães, em Vianna tomara as ordens menores; e em 
Braga elevara-se no estudo das humanidades, em que 
os mestres o incitavam e applaudiam, nao esquecendo 
a theologia, em que também dava boa conta. 

Mas da carreira ecclesiastica ia-se affastando porque 
não o chamavam para ella nem o seu coração nem a 
sua intelligencia. A atmosphera politica, ao raiar o se- 
gundo quartel do século, principiava a entenebrecer-se 
e o moço António, alimentando-se de ideaes, que se lhe 
afigurara deverem dar luz onde só via a escuridão das 
trevas, e o começo de perseguições que batiam á porta 
dos visinhos, pôz-se em guarda e assaltou-lhe o pensa- 
mento de reagir. Reagiu. Demais a mais tendo-se-lhe 
prohibido que desse liçQes aos rapazes, que elle via cres- 
cer a seu lado, sabendo lêr e escrever! 

Após a prisão immerecida por causa de um assalto, 
em que alguns soldados do exercito miguelista invadi- 
ram a freguezia de S. Bartholomeu do Mar, Sampaio 
teve que passar anno e meio na cadeia do Porto. 

Posto em liberdade, dalli passou a Barcellos; e, hos- 
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pede do causidico Ferreira Tinoco, proseguiu em estu- 
dos que o favoreceram no futuro solidificando a sua 
educação litteraria e scientifíca. 

A terrivel convulsão progredia mais pavorosa que 
nunca. O Porto estava cercado. Levantavam-se ali os 
baluartes para a defeza das liberdades opprimidas e cal- 
cadas. Erguera-se o pendão para que resurgisse o pacto 
fundamental que asseguraria o regimen proclamado e 
defendido pelo imperador D. Pedro IV, afim de firmar 
os direitos de sua filha D. Maria li. Crescia alli o nu- 
mero dos defensores. Sampaio foi um delles. Alistou-se 
nos voluntários da rainha. 

Quando os liberaes venceram, Sampaio entrara no 
jornalismo. 
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o primeiro emprego para o qual Sampaio conseguiu 
ser nomeado, após o termo da luta fratricida entre os 
partidários de D. Miguel e os de D. Pedro IV, foi o de 
guarda da alfandega do Porto, obtendo logo em seguida 
licença para se fazer substituir no serviço o que conse- 
guiu, pagando, segundo constou, 400 réis ao substituto, 
ficando-lhe portanto somente 200 réis para as suas des- 
pezas, com os quaes de certo nSo podia viver. 

Por sua convivência, em outra época com vários clé- 
rigos do Minho, supponho que estreitara relações com o 
prior da egreja de Leça do Balio, o erudito escriptor, ex- 
frade, António do Carmo Velho de Barbosa, que tinha 
a direcção da Vedeta da Liberdade, que existiu no Porto 
de 1835 a 1840, e ahi foi encarregado como traductor 
das noticias estrangeiras. 

Passada a revolução de setembro, Manuel da Silva 
Passos convidou Sampaio para acceitar o logar de se- 
cretario da administração geral do districto de Bragança 
(os antigos governos civis) e ahi o vemos até que, dei- 
xando o poder aquelle eminente liberal, foi em 1839, 
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sem o pedir, promovido e transferido para Castello 
firanco. 

As occorrencias politicas, que trazem sempre mudan- 
ças forçadas, levaram a Sampaio a exoneração do logar 
de administrador geral, que também não solicitara. Essa 
exoneração foi dada pelo ministro Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. Puz de caso pensado aqui o nome desse 
afamado homem de Estado que, por animo perspicaz e 
ladino, teve na época um cognome que passou á his- 
toria apresentando-o contrario aos interesses de Rodri- 
gues Sampaio, quando, mais adeante, veremos que elle 
o contou em o numero de seus amigos e cooperadores. 

Regressando á sua vida de jornalista, só muitos annos 
depois, isto é em 1859, é que lhe deram e elle pôde ac- 
ceitar, porque a nomeação viera dos seus amigos políti- 
cos, da regeneração, com os quaes estava ligado, o lo- 
gar de conselheiro do Tribunal de Contas. 

E exerceu, nas camarás legislativas e fora delias, al- 
gumas commissões de serviço publico, mas sem remu- 
neração, como foi notório. 

Sampaio, de indole boa e generosa, andava sempre 
com desapego em assumptos em que muitos miram 
veios para os cubicar e explorar. 
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A carreira jornalística e politica Sampaio partiu, com 
effeito, da imprensa. Numa luta constante de mais de 
quarenta annos, conquistou o titulo adequado de mes- 
tre, que lhe pertencia pelo valor de seus artigos e das 
suas controvérsias e a qualificação de patriarcha do jor- 
nalismo que lhe davam todos os que viam nelle talento 
e qualidades para o ser na mais selecta grei dos perio- 
distas. 

Entrou e saiu honrando-a! 

Foi violento e talvez aggressivo, quando, transcor- 
riam lapsos de revolução, quando grassavam épocas de 
transformação, que as viu discorrer e nellas foi obrigado 
a figurar para manter a sua posicSo; mas nao ultrapas- 
sou nunca os limites da correcção pautada pelas conve- 
niências da própria dignidade ; nunca se transviou para 
um caminho que nSo pôde, nem poderá nunca, servir 
de norma nas lutas da imprensa. Sempre correcto, sem- 
pre ponderoso. Vibrava golpes fundos, mas nSo traiçoei- 
ramente; aguardava o adversário para se defender, mas 
nSo para o humilhar com vileza. Deu muitos exem- 
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pios á imprensa. Porque era mestre brioso e sabia fa- 

2er-se respeitar, 

O inicio dos seus trabalhos na imprensa politica foi, 
como já vimos, na Vedela da Liberdade, do prior de 
Leça de Balio, António do Carmo Velho de Bartx)sa, a 
quem no Porto alcunhavam de «Padre Vedeta», porque, 
tanto no "convento como fora delle, dera provas do seu 
caracter irrequieto e insubmisso, inclinado mais ao buli- 
cio revolucionário das praças do que ao socego regrado 
do claustro. 

Sampaio, nos primeiros tempos, foi o encarregado do 
noticiário estrangeiro ; mas tendo de ausentar-se o padre 
Barbosa e reconhecidas as aptidões do novel redactor, 
ficou elle com a direcção daquella folha, e é fama que 
os escriptos de Sampaio, aquecidos ao calor dos periodos, 
que se seguiram agitados, agradavam. Presagiavam, por 
sem duvida, o grande jornalista futuro. 

Por algum tempo Sampaio foi desviado da imprensa, 
porque Manuel da Silva Passos, conhecendo o gigante 
pelo dedo, incitou-o a seguir a carreira administrativa, 
com o que o mandou do Porto para Bragança. Depois, 
as dissençQes dos grupos politicos afastaram o Sampaio 
dessa carreira e elle veiu para Lisboa e entrou para a 
Revolução de Setembro, convidado por José Estevão 
Coelho de Magalhães, o famigerado tribuno liberal, que 
tivera occasiSo de apreciar os merecimentos do jorna- 
lista a quem chamara para o seu lado. 
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Nao deve admirar que eu trate com estes e outros 
pormenores de Rodrigues Sampaio, quando é certo que 
o conheci muito antes de elle conquistar a fama de que 
tão justamente gosou e com tamanho lustre para a im- 
prensa portugueza. 

O que escrevo delle posso tira-lo de memorias intimas 
não divulgadas, porque só agora, no ultimo quartel da 
vida, é que me deu a mania de colligir apontamentos, 
como se se tratasse de dar a limpo algumas paginas auto- 
biographicas. Por isso estas paginas correm serenas, hu- 
mildes e chás, como quem as escreve. Nao tem brinque- 
dos, nem rendilhados, nem estofos de dar nas vistas; 
nem se apresentam com donaires e flores, como nos es- 
criptos em que tudo se consome em palavras que de 
certo brilham pela força da eloquência sugestiva de quem 
os despende e alinha em variadas figuras e ademanes 
arrebicados. 

Vamos ao que interessa. E continuo nestas recorda- 
ções em que se me desprende a alma ! 

A minha entrada na Revolução de Setembro foi para 
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aprender a arte typographica ^ de que nunca reneguei, 
nem me esqueci. Foi rfteu mestre Guilherme Augusto 
Rademaker Teixeira, homem bom e forte e sao, animo 
altivo e brioso» artista intelligente e sabedor, a quem me 
aífeicoei pela bondade com que me ensinou e tratou, 
adeantando-me na carreira laboriosa a que me dedicara e 
dando-me prompto para entrar em concorrência com ou- 
tros artistas, muito antes da época em que, segundo o 
uso, se liberta um pobre rapaz do aprendizado que o 
aborrece e quasi n9o lhe dá o sufficiente para se ali- 
mentar. Essa emancipação devi-a ao conceito favorável 
que merecera ao meu mestre e que jamais perdi. 



* A minha permanência, como artista, foi de curta dura- 
ção. No entretanto, posso affiançar que obtive e permaneci 
seospre nas melhores relações com os typographos mais dis- 
tinctos e de maiores serviços á arte typographica, nSo só na 
imprensa da Revolução de Setembro e na Gaveta dos Tribu- 
naes^ mas também na imprensa naoional, relacionando-me, 
com maior ou menor intimidade, com Thomás Quintino An- 
tunes (depois conde de S. Marçal) e um dos fundadores e 
proprietários do Diário de Noticias^ que era um dos mais 
considerados do seu tempo; Miguel Cobellos, de não vulgar 
merecimento ; Maurício Velloso, Olympio Nicolau Ruy Fer- 
nandes, António Joaquim de Oliveira, e outros. A lista com- 
pleta^ se pudesse faze-la agora, seria extensa. Quasi todos 
pagaram tributo no campo das lettras. Eu tive que afastar- 
me delies, com saudade, e encarreirei na vida jornalística, 
com longo aprendizado, mas nSo me separando do culto dos 
homens, com os quaes podia e devia aprender. Comecei, pois, 
essa nova senda na imprensa, sendo prín:eiramente revisor e 
depois traductor, tendo a meu cargo as secções noticiosas, 
nacional e estrangeira (francez, hespanhol e italiano). 
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Foram medianeiros, ou padrinhos, para entrar nesse 
caminho, Manuel José Mendes Leite, que estava rela- 
cionado com parte da minha familia \ e José Miguel 



^ Quem poderia adivinhar que, ao cabo de 38 annos, a con- 
tar de 1849, ®^ ^^"* 9^® escrever de mim, tão humilde, em 
livro meu em que ligasse de algum modo passagens da minha 
obscura vida^ no começo delia, ás ao insigne jornalista, de 
quem trato no texto I 

Nunca me aproximei delle senão com o maior respeito, 
como de quem se avisinha de um grande monumento, pa- 
drão glorioso para adoração e culto de todos. 

Minha tia, D. Margarida Rosa da Silva e Castro, era ca- 
ada com Ignacio de Castro, parente próximo, em linha recta 
varonil^ do Morgado de Castro, casado com uma dama hes- 
panhola, que usava do titulo de condessa da Graça Real, de 
cuja prosápia nada posso dizer porque ninguém da minha fa- 
milia teve curiosidade de o indagar. O fílho único dessa tia, 
António de Castro, fora empregado no ministério do reino, 
e de certo por seu procedimento irreprehensivel e por seu 
mérito seguira com vantagem a carreira burocrática, se a im- 
placável doença não lhe cortasse a vida no melhor e mais 
loução da mocidade esperançosa ! 

Nessa época, era costume reunir, em serões quinzenaes ou 
semanaes, ora numa, ora noutra casa, parte da sociedade lis- 
bonense, a que é trivial dar-se a designação de «elegante». 
Ahi, sendo eu muito moço, é que conheci a Manuel José 
Mendes Leite e a outros, que mais ou menos figuravam nes- 
ses e em outros saraus então de nomeada, sem a intervenção 
bisbilhoteira dos «reporters» e dos noticiários modernos com 
pormenores inventados. Recordo-o com profunda mágua, 
pois dos personagens, dos dois sexos que entravam em sce- 
na, nessas festas familiares, em que a burguezia endinheirada 
ia construindo os degraus para a conquista de pergaminhos 
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da Costa, o administrador da folha, que depois foi sub- 



aristocráticos, dando tom e leis á moda e ganho ás modistas 
e ás perfumarias, o numero dos que existem deve ser limita- 
díssimo ; de alguns nem haverá memoria, e os poucos, que 
possam vir depor a verdade do que ponho nestas linhas, es- 
tilo como eu adeantados em annos e só vêem que não se de- 
morará a hora em que iremos fazer companhia aos que estão 
já na dei-radeira morada ! Eu sou, pois, um sobrevivente a 
rabiscar esta simples narrativa. 

A casa em que morava minha tia D. Margarida de Castro 
era na rua das Flores, num terceiro andar, bom e amplo, 
com boas salas. No primeiro andar residia a família italiana 
Brígnoli, cujo chefe, ao que me lembra, tinha caracter diplo- 
mático ou consular. No quarto andar vivia honrada família, 
cujo chete era funccionario publico, exercendo as funcçÕes 
de escrivão da nobreza, conservando o cartório em sua casa, 
onde o vi algumas vezes. Quando qualquer cidadão endi- 
nheirado precisava tirar uma certidão genealógica para obter 
uma concessão regia de carta de conselho, commenda ou 
outra mercê, para a qual é costume arranjar diploma que dê 
brazão e fidalguia, lá ia pedir ao escrivão da nobreza que lhe 
passasse uma certidão, e, assim, digo-o sem oífensa para pes- 
soa alguma, entrava lá plebeu sem costados e saia de lá fi- 
dalgo dos quatro costados com longa genealogia. 

Eu era muito novo então, repito ; mas recordo-me, ainda 
horrorisado ! , de um facto occorrido num prédio da rua das 
Flores, também com frente para a do Alecrim, onde o fami- 
gerado salteador gallego, Diogo Alves, com alguns da sua 
quadrilha, assassinou e roubou a família do doutor Andrade. 
Foram impressos muitos papeis avulsos a este respeito. A 
casa deste era quasi fronteira áquella onde habitava a minha 
família. Lembra-me a profunda sensação que esse crime pro- 
duziu na visinhança. 
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stituido pelo honrado patriota Jeronymo de Moraes Sar- 



Nessa época, pois, era do tom ir ás reuniões, principal- 
mente nos anniversarios dos donos da casa, de madama de 
Castro e de seu marido, já edoso e muito delicado, e havia 
empenhos até para lá ser apresentado. Ali conheci, entre ou- 
tros cavalheiros de boa roda, Prostes, Campos, Fíganière, 
Serpa Longa, Duarte Fava, Chateaunef, Champalimaud, Du- 
lac, José Cândido de Assumpção, Thomás Pacheco, Muller, 
Souza, Barruncho, Pires, Pacheco, Almeida, Loforte, e as 
familias de alguns destes. Com o conselheiro Fíganière con- 
servei sempre relações que não se alteraram nunca, e, pelo 
contrario, depois foram augmentadas com os primores de 
boa camaradagem litteraria. 

Desculpem-me, os que tiverem paciência de lêr isto, que 
deixe aqui .estas recordações intimas, porém nellas reme- 
moro o nome de uma senhora, boa e dedicada para com os 
seus^ de cuja bondade participei pela protecção que me deu 
na adolescência, auxiliando minha querida e santa mãe, que 
ficara viuva, pobre e com íiihos menores, um dos quaes, o 
primogénito com o pae estremecido, foram victimas da epi- 
demia de cholera-morbus de i833, vindo a saber dessa des- 
graça cinco dias depois da sua morre, quando eu nasci, pos- 
thumo ! Sinto que ella não possa lêr que a minha gratidão 
não se extinguiu, que se traduz em tão singelas, mas sincerís- 
simas linhas, e que piedosamente lhas dedico. 

Mas, affirmo-o com desprazer e dôr da alma, que não du- 
raram muitos annos esses quadros de risos e folgares, numa 
casa em que não se viam senão boa vontade, harmonia na 
convivência e placidez no trato intimo. Sobreveio a época 
dos desequilíbrios, dos contratempos e da ruina. E as salas, 
amplas e bem guarnecidas da rua das Flores, tiveram que 
encerrar-se, apparecendo a penúria e as lagrimas, onde tinha 
havido abundância e alegría. Algumas das figuras decorati- 
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mento *, ofificial reformado. José Miguel vivia em Alcân- 
tara e tanto elle, como a sua familia, eram mui estimados 
e considerados naquelle populoso bairro. 

Ali tinha como redactores José Estevão Coelho de Ma- 
galhães e António Rodrigues Sampaio, auxiliados por 
Francisco Romeiro Gomes de Meira, que o grupo avan- 
tajado de homem de lettras daquelle periodo, entre o 
qual se avantajavam Alexandre Herculano, que foi 
cunhado de Meira e a quem eu já me referi em outro 
logar; e Cunha Rivara, conheceram bem da collabo- 
raçao do Panorama; e como camaradas, ou compa- 



vas mais na vista iam igualmente desapparccendo, por sem 
duvida assustadas com o declinar de um sol, que resplande- 
cera e aquecera, mas que ia esconder-se na penumbra do 
occaso... da adversidade! E de que muitos fogem como se 
pretendessem livrar-se daquelle frio que gelava ! 

Coisas da comedia humana ! 

* Jeronymo de Moraes Sarmento era honrado official ao 
serviço do partido liberal e estava reformado no posto de 
major. Por uma equitativa lei, votada em cortes, e attenden- 
do aos bons serviços delle e de pessoas de sua nobre familia, 
que padeceu bastante por occasião das lutas fratricidas para 
o estabelecimento do governo constitucional, essa reforma 
foi melhorada para o posto de coronel, que lhe devia com- 
petir. 

Seu filho, José Estevão de Moraes Sarmento, que é do 
conselho de sua magestade, digno par do reino, ministro de 
estado honorário, viera então a Lisboa para entrar no real 
collegio militar, cujo curso seguiu e completou brilhante- 
mente. Desde essa época honro- me com a sua amisade, man- 
tida sem interrupção e inalterável, pôde dizer- se fraternal. 
Não se perde assim esse affecto de meio século ! 

5 
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nheiros, entre outros, Luiz da Silva Coutinho, pa< 
outro de egual nome, que é ao presente illustrado 
meiro official chefe de secção no ministério da mar 
e do ultramar, e sub chefe da repartição de coniabilií 
do Diário de Noticias, desta cidade ; António Rodri: 
Sampaio, que depois foi oíficial no ministério das c 
publicas ; e o indicado Guilherme Teixeira, que foi dí 
i director da typographia do Jornal do Commercio, 

\ cujas funcções se conservou até o fim da vida ; Anl 

da Costa Pratas, que se sacrificara no interesse da c 
1 popular na distribuição clandestina do Espectro ; e 

■j tros artistas, cujos nomes omitto por brevidade. 

1 A Revolução de Setembro, nessa época, empo 

} diversas perturbações que convulsionaram a nação 

' accommodar os agrupamentos políticos, por tal r 

irrequietos que ameaçavam derruir o que custara a: 

de luta fratricida ; a Revolução de Setembro, repito, 

o desejo louvável de encaminhar esses grupos por se 

\ mais severas e límpidas e mais úteis ao bem comn 

tinha poucos recursos. Só a movia o amor á pátria 
liberdade, como devia de ser entendida para ben€ 
\ do povo. Era um jornal pobre, de minguado numer 

assignantes e de pequena tiragem, o que não admii 

pois nao havia ainda a febre da leitura que se de 

: volveu com o apparecimento das folhas baratas, n 

noticioso e de ampla circulação, que vemos hoje 
mãos de milhares e milhares de pessoas de todas as 
,. ses e de todas as condições, e cuja divulgação \xi 

gmentando á proporção que se alargar o meio intelle< 
em que ellas devem e hao de girar. 
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Os redactores e os mais íntimos na redacção também 
não viviam na abundância. Nao havia os pingues sub- 
sídios com que a Divina Providencia, nos tempos mo- 
dernos, apraz beneficiar miraculosamente as gazetas para 
que ellas louvem os ministros. Tudo era pelintra. 

Além disso, naquella época, graças ao regimen cabra- 
líno de espionagem e terror, todos ali andavam receiosos, 
porque ninguém contava com um momento de tranquíl- 
lidade e era vulgar perguntarmos uns aos outros, os que 
tínhamos por dever permanecer no escriptorio ou nas 
ofificinas, quando seria assaltada a nossa casa da rua da 
Bica de Duarte Bello ? ou quando entraríamos na cadeia 
do Limoeiro, onde jaziam tantos presos políticos, ali met- 
tidos por denuncias malévolas? ou quando surgiria do 
quartel dos Paulistas algum troço da polícia municipal, 
tendo á sua frente um sargento, que, se nãío me engano, 
tinha o appellido de Desterro e era conhecido pelos ím- 
petos com que saía do quartel e subia em correrias sem 
freio e de arrogância mal empregada em acção militar 
tão reles, pela calçada do Combro, atravessava o Ca- 
Iharíz, e descia muito mais rápido que o actual elevador, 
para afugentar o povo espantado da arremettida e es- 
panca-lo, se necessário fosse, em homenagem villã aos 
Cabraes no poder! 

De uma vez, lembra-me bem ! tivemos que pôr nas 
ofificinas algumas espingardas carregadas com que con- 
távamos, no primeiro assalto, repellír o ataque e a affronta. 
Felizmente, esse ominoso período está trancado e de certo 
nao resurgirá em tempo algum ! 

Passada tal effervescencia, que nos trazia íncommo- 
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dados e mal dispostos, os proprietários dá Revolução de 
Setembro pensaram em melhorar as condições da mesma 
imprensa e alargar o seu movimento industrial. Assim, 
em 1850, conheci, na denominada oíificina das obras, .a 
dr. José Eduardo de Magalhães Coutinho, què tinha um 
parente e afilhado na imprensa ; e o dr. Thomaz de Car- 
valho, com cuja amisade fui honrado até os últimos mo- 
mentos da sua vida. Ambos ali imprimiam, com a coope- 
ração de outros collegas médicos o Zacuto lusitano, O 
dr. Thomás de Carvalho escreveu nessa revista os deli- 
ciosos folhetins críticos, que assignava com um X A 
linguagem picante denunciava-o. Era escriptor mordaz 
mui apreciável. 

Ali também conheci e tratei o P.® João Cândido de 
Carvalho, que fora soldado, frade, revolucionário e es- 
túrdio, com extensa aura popular, e morreu prior de 
uma freguezia do patriarchado. Imprimira ali algumas 
folhas do seu romance Os mysterios do Limoeiro, quando 
esteve preso nessa cadeia, porque a maior parte da obra 
sairá dos prelos da typographia do fallecido e estimado 
impressor e editor Lucas Evangelista, a quem na classe 
typographica davam a alcunha de «O pae Lucas» ; e o 
Rabecão, egualmente alguns números. 

Ao curioso romance Os Mysterios do Limoeiro tem 
ido alguns novéis escriptores procurar os apontamentos 
com que se tem referido á vida interna da principal ca- 
deia de Lisboa, antro repugnante para guarida segura, 
dos maiores criminosos ; mas onde se aprendia uma lin- 
guagem especial só usada por fadistas e gatunos e entea- 
da tnais baixa e degradante espécie. O P.® «Rabecão»^ 
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entrando na cadeia por differentes vezes, accusado e 
perseguido por crimes politicos, tivera tempo de so- 
bejo para entrar em alguns segredos daquella gen- 
talha. 

Com verdade, o P.® João Cândido de Carvalho, nSo 
era muito do agrado das pessoas, que frequentavam a 
typographia da Revolução de Setembro^ pelo seu caracter 
indisciplinado e pela sua indole de turbulenta. 



Rodrigues Sampaio n2o ia então muito ao escriptorio 
da redacção, nem o desejávamos vêr no logar do cos- 
tume, porque, depois do Espectro^ durante o regimen 
cabralino, com os espiSes que o seguiam e nSo se en- 
saiavam para o desfeitiar, receávamos que o assaltassem 
e insultassem. Bem sabíamos que elle, como era enér- 
gico e vigoroso com a penna, porque a cobardia nunca 
lhe fez riscar a phrase mais acerada ou acerba, também 
era desembaraçado dos braços e pesado das mãos, e com 
aqueile corpo agigantado e hercúleo, facilmente derru- 
baria qualquer esbirro, estendendo-o aos pés, prompto a 
esmaga-lo, como a verme nojento; mas, nas encruzilha- 
das, nem os gigantes podem livrar-se dos golpes trai- 
çoeiros. 

Quando apparecia, tínhamos alegria todos. Sampaio, 
que se apresentava serio e macambúzio, como dizia o po- 
pulacho, era no trato intimo, como já disse, agradável e 
risonho, e nao lhe faltavam os ditos chistosos e as cita- 
ções adequadas nos apropositos de uma conversação fa- 
miliar e animada. 



Foi na Revolução de Setembro, que logo demonstrou 
a pujança do seu talento, do seu valor de combate e 
onde elle chegou ao apogeu do periodismo, sem compe- 
tidor na sua altura no discorrer do século XIX. A poli- 
tica de reacção, posta em pratica pelo governo cabralino 
e applaudida, mais ou menos sinceramente, pelos seus 
adeptos, obcecados, que nSo viam, ou nao queriam vêr, 
os fundos males que acarretariam, em futuro próximo, 
para a familia portugueza humilhando-a, com descrédito 
da nação inteira, desencadeou as paixões, desenvolveu 
a espionagem, augmentou os meios repressivos contra a 
imprensa, o que nSo tem provado bem por innumeros 
factos. 

Assim, a imprensa politica foi vexada e opprimida, os 
seus redactores perseguidos e alguns mettidos nas ca- 
deias, e a excitação dos ânimos ateou o fogo que explo- 
diu na revolução denominada da «Maria da Fonte.» 
Sampaio não se acobardou. Nenhum abalo desses o in- 
timidava. Nao! Porém, com profunda abnegação, sSo 
critério e convicções intimas, viu na força da sua von- 
tade de ferro e na persuaçSo de ser útil aos seus ami- 
gos, que podia transformar a sua penna em um facho 
radiante para esclarecer e animar as massas populares 
em convulsSo, e homisiou-se e creou o Espectro, 

Foi uma publicação extraordinária, cheia de fogo e 
de energia, que bastava, e sobejava, para fazer e firmar 
a reputação de um jornalista de primeira plana, collo- 
cando-o ao lado dos que teem ganhado maior fama em 
linha primacial nos annaes do jornalismo europeu. A 
historia do Espectro, e das vicissitudes em que se cir- 
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cumscreveu a sua laboriosa existência, dava para um 
longo artigo ou até para um interessante livro, visto 
como tinha que acompanhar todas as minudencias 
desse calamitoso e extenso periodo da historia contem- 
porânea. 

O Espectro saiu, ou antes foi impresso e distribuido 
clandestinamente, de i6 de dezembro 1846 a 13 de ju- 
lho 1847, comprehendendo 63 números, no ultimo dos 
quaes Sampaio pôz as iniciaes do seu nome A. R. S, 

Muitos annos depois, por estar exhausta a primeira 
edição do Espectro, ser diíificil adquiri-la e haver quem 
desejasse possui-la, fez-se uma reimpressão, ou segunda 
edicao, no mesmo formato, 4." ou folio pequeno, de 4 
paginas. 




JOSÉ ESTEVÃO COELHO DE MAGALHÃES 



VI 



Nao saiamos do escriptorio da Revolução de Setembro. 

Tenho que referir-me a um vulto importante do par- 
tido que este periódico representou e cujos escriptos 
ardentes de sincero patriotismo e cuja palavra de assom- 
brosa e convincente eloquência, lhe davam força e pres- 
tigio. Era um dos proprietários da folha— José Estevão 
Coelho de Magalhães. 

Via-o poucas vezes. José Estevão, o grande tribuno, 
apparecia pouco e em geral de noite e a hora adeantada. 
Naturalmente, combinara com o Sampaio escrever alter- 
nadamente e ia f)ortanto á redacção quando lhe per- 
tencia esse serviço. Na época lyrica o egrégio orador 
parlamentar frequentava com assiduidade o theatro de 
S. Carlos, estava bem naquella roda de elegantes e do 
tom, «dillettanti» exigentes como sempre o foram naquel- 
las platéas ; apreciava com acerto os cantores, e á saida 
ainda se demorava com os que lhe faziam a corte, que 
eram numerosos, porque a sua figura insinuante e sym- 
pathica, o seu olhar vivo e penetrante, a sua conversa- 
ção animada e satyrica, prendia a todos e por isso não 
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o deixavam. Nesses momentos, elle, de certo, nao se 
recordava de que ò esperavam na Revolução de Se- 
lembro. 

Que lhes importava a esses cavaqueadores e empra- 
sadores que o jornalista tivesse que desempenhar-se de 
algum encargo na imprensa ? . . . Mendes Leite, se o 
acompanhava ao theatro lyrico, tinha o bom senso de 
se despedir delle quando tornejavam os celebres case- 
bres do Loreto para chegarem á rua da Emenda, onde 
os dois viviam em fraternal camaradagem, e seguia para 
o seu albergue. 

José Estevão entrava na redacção, ás vezes, depois da 
uma hora. Esperava-o ali um pobre velho, que elle tinha 
ás ordens para escrever o que ditava, pois era sa- 
bido que a letra delle ninguém entendia. Eram uns ra- 
biscos inintelligiveis, que estavam a pedir a intervenção 
de um bom e paciente calligrapho, mas ao qual por sem 
duvida elle nao se curvaria e obedeceria. E José Este- 
vão zangava-se quando lho diziam e provavam, apre- 
sentando-lhe um autographo para que elle o decifrasse. 

— Vocês nao o entendem? Ora essa!— interjectava 
elle. 
. E depois acudia : 

— Nem eu. . . — e ria-se. 

O velho secretario, que muito lhe aturou, aguardava 
a chegada do illustre jornalista e professor com ar de 
somnolento e aborrecido. José Estevão nao lhe ganhava. 
Sentava-se á mesa do trabalho na frente do secretario e 
ditava as primeiras phrases do começo do «artigo de 
fundo». Bocejava, fechava os olhos e a cabeça pen- 
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dia-lhe para a mesa. Passados alguns minutos desper- 
tava como se o tivessem acordado com impeto e pergun- 
tava : 

—Então o que é que você pôz lá ?. . . 

Ao que o velho respondia seccamente : 

—O que ditou. 

—Só isso ? 

—Nada mais. 

— E' pouco. Vamos ao resto. 

E o processo de ditar continuava com as mesmas in- 
termittencias. Ao cabo de boas duas horas estava o 
artigo prompto e deitava na composição do periodizo 
pouco mais de três quartos de columna. 

Meia hora depois de mandar entregar o original, José 
Estevão gritava : 

— Chamem-me o Coutinho. 

Apparecia logo o chefe da composição typographica 
€, sendo interrogado, respondia : 

—O original foi entregue ha poucos minutos e era 
impossível apresenta-lo já em provas. Mas nao tem de- 
mora. 

No dia seguinte, quem lia a Revolução de Setembro 
nao podia apreciar as ralaçíJes porque passara o pessoal 
operário para a dar ao publico, mas regalava-se com o 
artigo enérgico, fogoso, que tinha saido do cérebro pri- 
vilegiado de José Estevão ! 

José Estevão tinha génio irascivel e diíificil de aturar, 
sobretudo quando queria intrometter-se em assumptos 
technicos da typographia, de que nao entendia. Uma 
ordem sem prudência, menos bem pensada, contrariando 
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serviços regulares dos operários, ás vezes escandalisava 
estes e levava-os á desobediência, a que nSo faltava o 
fundamento da justiça. Dahi nasciam pequenas desin- 
telligencias, mas desagradáveis para todos. 

Um dia aggravaram-se essas discórdias internas e eu 
fui, o mais novo, pelos que se queixavam com razSo. 
Felizmente, acompanharam-me todos nas reclamações. 
Nao houve divergências. E de tal modo soou este des- 
accôrdo, que de outras officinas vieram espontâneas 
adhesSes e em breve funccionavam de fora uma com- 
missSo auxiliadora, na qual entravam com dedicação 
notável, enfre outros, Thomás Quintino Antunes, Fran- 
cisco Gonçalves Lopes e Francisco Maria de Sousa Bran- 
dão, oíficial do estado maior de exercito e engenheiro 
civil. Este ultimo nSo era typographo, mas andava ligado 
a Vieira da Silva e a outros para a solução de varias 
questtfes sociaes, e também pensava em estabelecer uma 
typographia de conta própria para a divulgação de pa- 
leeis democráticos e de regenerac2o da classe operaria. 
Regressando do seu curso superior das escolas de Paris, 
ali companheiro na mesma orientação scientifica de Joa- 
quim Thomás Lobo d' Ávila, ambos tinham entrado nas 
barricadas de 1848 do lado dos revolucionários france- 
zes e dali trouxera Sousa Brandão as idéas democráticas 
e associativas, que defendia e das quaes nao deixou 
nunca de fazer propaganda. 

Teve por isso, com os dois indicados, acção mui activa 
e efficaz na solução da divergência com José Estevão, 
que se levou a bom êxito, como desejávamos. José Es- 
tevão cedeu reconhecendo que tínhamos razão, que elle 
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se excedera e que naquelle caso encontraria somente 
amigos e admiradores, promptos a respeita-lo e a applau- 
di-lo nos seus raptos oratórios, que a t9o culminante 
pedestal o elevaram na tribuna parlamentar. 

Recordo-me de que a primeira reuniSo da commissao 
conciliadora, a que me referi, se realisou na alameda de 
S. Pedro de Alcântara, pouco mais ou menos, no local 
onde hoje vemos erigido, com muita justiça, o busto do 
glorioso jornalista Eduardo Coelho. 

E dessa reunião nasceu logo a idéa de fundar a asso- 
ciação typographica lisbonense, para defensa dos inte- 
resses da classe, o que se levou então a cabo, nao sem 
difficuldade pelo receio da policia cabralina, que com 
effeito, cogitando que tal agremiação fraternalmente 
unida, exemplarmente ligada e administrada, serviria de 
exemplo e estimulo a outras classes, perseguiu e dissol- 
veu a dita associação, cujas primeiras sessões foram ce- 
lebradas, quasi a occultas, entre as ruínas do velho tem- 
plo da Annunciada. A associação, que existe hoje, foi 
fundada muito depois. 

A Revolução de Setembro mudara da rua da Bica de 
Duarte Bello para a rua do Almada, numa dependência 
do palácio do fallecido marquez de Vallada, ao Calhariz. 



VII 



Rodrigues Sampaio nunca foi dado a escrever fora da 
sua coUaboracão diária para a Revolução de Setembro^ 
No entretanto, houve quem o solicitasse para coUaborar 
em algumas folhas, sem caracter politico; e por isso deu 
o seu contingente para o «Jornal do centro promotor 
dos melhoramentos das classes laboriosas», de que fora 
presidente e um dos mais desvelados para a fundação 
desse grémio, que tantos benefícios derramou pelas clas- 
sas operarias, ainda não agremiadas ; * e para a Federa- 
ção^ periódico especial fundado por um grupo de typo- 
graphos da Imprensa Nacional de Lisboa, que teve larga 
existência e era muito bem e mui cordatamente redigido, 
e que se destinava egualmente a defender os interesses 



1 Veja-se o interessante, extenso e elucidativo trabalho 
apologético^ lido ultimamente em sessão solemne da assem- 
bléa geral dos associados e protectores do Albergue dos In- 
válidos do trabalho, pelo primeiro secretario António Jjj^quim 
de Oliveira, que soube fazer justiça aos serviços de Vieira da 
Silva. O Albergue foi iniciado no centro promotor. 



79 



das classes, operarias e das idéas associativas, numa 
orientação de louváveis cordura e sensatez, que nSo po- 
diam deixar de agradar ao mestre dos jornalistas. * 

Sampaio foi obrigado a deixar a presidência do centro 
promotor por sua bondade e pelo seu caracter. Para 



^ A Federação^ como noto acima, deveu a sua fundação a 
typographos da Imprensa Nacional de Lisboa, associados com 
outros empregados da mesma imprensa, entre os quaes o con- 
tador Pereira e Sousa, que até o íim da vida conheceram pela 
alcunha do oPereirinha». Os typographos e redactores, foram 
José António Dias, José Maurício Velloso, José Caetano Ta- 
vares e António Joaquim de Oliveira, honra e lustre da Arte 
typographica em Portugal. Só o ultimo, felizmente, vive. 
Conta 8o annos de edade e nunca deixou de prestar serviços 
ao principio associativo, com distincção e desinteresse inex- 
cediveis. O que escreve estas linhas vae hoje caminhando 
vagarosamente, achacado, com 74 annos a pesarem-lhc em 
demasia e a presagiarem o final descanso. Foi nesse tempo 
companheiro fraternal do esclarecido Oliveira, ao presente 
reformado, ou aposentado, como chefe da revisão do «Diário 
do Governo», cargo que desempenhou com probidade por 
longos annos. Rodrigues Sampaio, considerou o muito c fazia 
justiça ao seu valor moral e iniellectual. A Federação durou 
de i856 a 1866, cumprindo lealmente o programma adoptado 
e sendo sempre bem considerada pela imprensa. 

Francisco Vieira da Silva, antes de ser empregado na Re- 
partição do commercio do ministério das obras publicas. de 
recente creaçao, redactor da Revolução de Setembro e sub- 
director do Diário do Governo (então tinha direcção litiera- 
ria), Francisco Vieira da Silva pertenceu ao quadro typogra- 
phico da Gaveta dos Tribunaes^ periódico esfecial de sciencias 
jurídicas que muito honrou os seus redactores e fundadores» 
os afamados jurisperitos Dr. António Gil e Dr. Holterman, 
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transviar aquella aggremiaçao, cujos serviços ás associa- 
ções operarias foram grandes e memoráveis, nella se des- 
envolveram intrigas a que não foi estranha a politica 
partidária. Sampaio soube o e afastou-se da effectividade 
das sessões. 



cujas relações vantajosíssimas procuravam com afan nSo só 
os que tinham já adquirido nomeada no foro, mas também os 
que, ao saírem da Universidade balbuciantes na pratica, bus- 
cavam o amparo e os conselhos daquelles grandes mestres 
em leis. Ahi estão os vinte e sete volumes da Gaveta dos 
Tribunaes a comprovarem o que digo. 

Era director da typographia e amigo dos dois jurisconsul- 
tos Thomás Quintino Antunes (depois conde de S. Marçal). 
Ahi foi companheiro de Vieira da Silva, seguindo-o, desde 
essa época, em muitas circumstancias da sua vida publica e 
jornalística e até em trabalhos em prol das associações opera- 
rias, de que elle foi apostolo, sem arrefecimento, apesar das 
ingratidões. 

Com Thomás Quintino, Vieira da Silva e Gonçalves Lopes, 
trabalhei numa commissao, á qual a associação typographica 
Lisbonense incumbira, por pedido da administração superior 
da Imprensa Nacional de Lisboa, de dar parecer acerca de 
melhoramentos introduzidos naquelle estabelecimento do es- 
tado. Esse parecer anda impresso em separado num bom fo- 
lheto e teve larga distribuição até no estrangeiro. 

Na mesma typographia conheci os autographos de Almeida 
Garrett e de João de Andrade Corvo, porque iam imprimir 
na Revista universal lisbonense para a qual o primeiro es- 
creveu o formoso romance Viagens na minha terra e onde 
o segundo collaborava com o seu não menos notável romance 
Uni anno na corte. 

Passado meio século é de certo consolador trazer para 
aqui, serenamente, estas notas. 
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Chamou a Francisco Vieira da Silva, figura proemi- 
nente nas lidas associativas, que deixou nellas boa me- 
moria, e disse-lhe : 

— Fique V. só com a direcção do centro. Retiro- 
me porque nao quero que supponham, e o digam, 
que tenho empenho em estar lá para especular com as 
classes operarias. Nao lanço redes á popularidade. Nunca 
pensei em tal. Fique V. só com ellas. 

Sampaio estimava Vieira da Silva, e conhecia o seu 
merecimento ; como foi amigo sincero, sem preoccupa- 
ç5es facciosas, do grupo de artistas que fundaram e 
sustentaram por dez annos a Federação. 

Quando em 1880 foi fundada a associação dos jor- 
nalistas e homens de lettras, deram a presidência a 
Sampaio, que depois elegeram presidente honorário em 
votação unanime. Elle era o decano. 

Além dos espinhos, que sentiu durante a redacção do 
Espectroy afflictiva para elle e para os que o serviam 
tão dedicadamente, por causa das controvérsias no jor- 
nalismo, elle teve três ou quatro pendências, a que as 
negociações dos chamados padrinhos deram solução con. 
ciliadora. Só um teve consequências mais serias, por não 
poder haver conciliação. Foi em 1854 com o poeta 
SanfAnna e Vasconcellos (já fallecido) que então escre- 
via no periódico Portuguez, de Manuel de Jesus Coe- 
lho, e do qual era primeiro redactor JoSo Félix Pereira, 
de alcunha o «Tanas», inimigo irreconciliável de Sam- 
paio, a quem aggredia com acrimonia em series de ar- 
tigos naquella antiga folha. Nesse desafio Sant^Anna e 
Vasconcellos ficou ferido. 

6 



VIII 



Quando Sampaio esteve em uma digressão por algu- 
mas das principaes cidades da Europa, iniciou na Revo- 
lução de Setembro uma serie de «notas de viagem»; mas 
ou porque se enfadasse com esse género de escriptura 
ou porque os trabalhos politicos, em que tinha de inter- 
vir o afastassem desse trilho, o certo é que as notas, 
sob a forma de cartas, ficaram interrompidas e deixámos 
por isso de ter um volume que seria interessante. 

Sendo convidado por um seu amigo, o laureado poeta 
da Primavera, António Feliciano de Castilho, o egregic 
interprete de Ovidio e Molière, para coUaborar nos com- 
mentarios e notas á traduccSío em verso de Os fastos de 
Publio Ovidio Nasao, e na qual se encontram umas cenr 
notas de outros tantos escriptores contemporâneos, Ro 
drigues Sampaio contribuiu também com a nota da FesU 
dos parvos^ que está no tomo I, parte II, pagina 573 
com a assignatura por extenso do grande jornalista, < 
referencia no mesmo tomo, parte I, pagina LXXIV. 

Essa nota, em estylo aphoristico, em que Sampaio ài 
o cunho da sua Índole jovial e mordaz, é, em quanto a 
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Tiim, um bello trecho litterario. Nao resisto á tentação 
íe o deixar aqui em seguida, transcrevendo-o da obra de 
Castilho, devidamente citada acima. Era de picante 
ictualidade e ainda hoje nSo pode desprezar-se. Leia-se : 

FESTA DOS PARVOS 

«O parvo não é uma invenção moderna, 
é um elemento da civilísação histórica. A re- 
ligião e o paganismo são concordes 'neste 
ponto. As sagradas lettras attestam que o nu- 
mero dos parvos é infinito, e que são bem- 
aventurados porque é d^elles o reino dos ceos. 
A historia profana pela sua parte mostra que 
o parvo é também feliz 'neste mundo. 

aRoma a paga celebrava, como se vê, a festa 
dos parvos. Aquelles povos ignorantes estra- 
gavam mais do que aproveitavam dos dons de 
Ceres quando torravam o fructo das cearas. O 
progresso criou os fornos, inventou a deusa 
que os protegesse, fundou a religião e estabe- 
leceu o culto. Cada cúria tinha na festa, legar 
marcado ; mas não sabendo os parvos de que 
freguezia eram, como nós diríamos hoje, ou a 
a cúria a que pertenciam, como se dizia então, 
designou-se-lhes a sua vez no fim do dia 

oNa Roma christã * continuou-se A festa dos 
parvos^ a festa dos asnos. (Asno, parvo e tolo 
são synonimos). Em Verona celebro u-se por 
muito tempo esta festa, na qual se mostravam 
as relíquias do jumento em que entrara mon- 
tado Jesu Chrísto em Jerusalém no dia de 
Ramos. 



' Totna-se aqui esta expressão por algumas igrejas da christandade. 
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«Em muitas províncias de França uma socie 
dade denominada Soíie celebrava tamben 
annualmente a festa dos parvos. Com est* 
mesmo nome se celebrava igualmente a fest 
dos loucos em quasí toda a França, mas cor 
mais particularidade em Dijon. Havia tamber 
uma farça d'este nome, que se representav 
nas igrejas no i.^ de janeiro, por ser dia d 
circumcisão, cujo objecto era, como em V( 
rona, honrar o jumento que levara Christo 
Jerusalém. Crê-se que esta festa era um resi 
das antigas saturnaes. Cantava-se *nella ui 
hymno ridiculo em que se imitava o zurn 
do jumento, fazendo-se depois uma procissí 
solemne e entregando-se os devotos a todo 
género de extravagâncias. Fizeram-se esforç< 
desde o século xii para se abolir esta festa, 
que não se pôde conseguir senão no fim ( 
século XVI. 

«Na cathedral de Rouen celebrava-se ajes 
dos asnos no dia de Natal. Era uma procissí 
onde certos ecclesiastícos representavam 
prophetas do antigo testamento que tinha 
predito o nascimento do Messias. Baiaao app 
recia montado *num jumento, d'onde se deri 
o nome da ceremonia. Vinha também Zach 
rias. Santa Isabel, S. João Baptista, Simel 
a sibyla Erithrea. Virgílio (por causa da s 
eclogSL siceldies musae) e o rei Nabuchod 
nosor com os três meninos na fornalha. 

«A antiguidade era mais avisada e mais si 
cera do que nós, porque chamava as cois 
pelo seu próprio nome. O parvo moderno i 
siste á denominação e quer ser consideradc 
fina força um sábio. As festas sob aquella 
vocação acabaram, mas o numero dos par\ 
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não diminuiu, íizeram*se atheus. NIo comme- 
moram o jumento, commemoram-se a si, e a 
hóstia não é mais pura, nem o sacrifício mais 
digno. 

«cHa parvos sábios e parvos ignorantes. Os 
parvos mais parvos são os parvos sábios, se- 
gundo Molière que diz : 

Uo tot savaDt est tot plus qui ToDt ignorant. 

«Segundo Jony ha três espécies de parvos ; 
os parvos que não sabem inteiramente nada, 
os parvos que sabem mal, e os parvos que sa- 
bem tudo menos o que deviam saber. Esta 
ultima classe é hoje a mais numerosa. 

«O parvo tem admiradores e enthusiastas 
nos mais parvos que elle, como se vê 'nesta 
sentença de Boileau : 

Un 80t trooye tonfours un plus sot qui Tadmire 

«Ha parvos mudos e parvos fallantes. Os 
parvos mudos são os que nunca deram pro- 
vas do seu saber, mas que soltam alguns mo- 
nosyllabos mysteriosos, e baixinho, 'numa roda 
d'outros mais parvos que os contemplam sem 
os contrariar. Os parvos fallantes são os me- 
quetrefes que se intromettem a decidir aquillo 
de que nada entendem. 

«O parvo enche o mundo de suas façanhas, 
|>orque não falia senão de si. Se é militar, julga 
das campanhas de Alexandre, de César e de 
Bonaparte, e nota-lhes os erros, mas nunca 
soube commandar um destacamento : con- 
demna ao mesmo tempo a rapidez dos movi- 
mentos de Napoleão e a morosidade dos de 
Fábio. 
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«Se é juiz, o parvo clama contra a adminis- 
tração da justiça, e nunca proferiu sentença 
que não fosse annullada ou por contraria á 
lei, ou por falta de solemnidade essencial no- 
processo. 

«Se é medico ou cirurgião, o parvo discorre 
sobre todos as doenças, censura todo o trata- 
mento, mas nâo ha notícia de enfermo que 
lhe não morresse nas mãos. 

«Se é advogado, o parvo nunca falia senão 
na letra e no espirito da lei, mas o escriptorio 
está deserto como as ruas de Sião, porque o 
parvo não advoga causa que não perca. 

«Se é industrial, o parvo explica com admi- 
rável verbosidade todos os segredos e todos 
os processos da industria, mas falham-lhe sem- 
pre na pratica todos os cálculos. 

«Se é candidato em algumas eleições, o 
parvo tem sempre a seu favor o voto de to- 
dos os eleitores, mas consultada a urna só se 
lhe encontra no fundo um voto a seu favor,, 
que é o d*elle. 

«Se é jornalista, o parvo não expõe opiniões,, 
profere oráculos, canta a victoria dos seus cor- 
religionarios em véspera da sua derrota, an- 
nuncia a morte dos seus adversários na vés- 
pera do seu triumpho, pregoa a estabilidade 
do ministério que apoia duas horas antes da 
sua demissão ; exonera os ministros que com- 
bate quando o seu poder está mais seguro ; 
affiança a paz quando está para romper a 
guerra ; prognostica uma conflagração geral 
quando as nações desarmam e licenceiam os- 
seus exércitos. 

«O parvo antigo era o que não sabia nada,, 
nem de que freguezia era ; o parvo moderna 
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não é só o que não sabe, é o que pensa que 
só elle sabe tudo. 

«O parvo antigo estragava o que fazia, o 
parvo moderno arrebenta se não estraga o 
que os outros fazem melhor do que elle. 

«O summo curíão designava aos parvos an* 
tigos a sua vez depois de todos os outros; o 
parvo moderno toma hoje a dianteira a todo 
o mundo. Não sabe de que freguezia é, não 
sabe onde tem a cara, mas a deusa Fornax 
compadece-se da sua situação e fornece-o de 
pão que nem é queimado nem cru, mas co- 
sido segundo todas as conveniências do estô- 
mago. 

«José Daniel construiu o barco da carreira 
dos tolos^ fez-se arrais d'elle, quiz transpor- 
tal-os para a ilha Anticyra, mas depois da 
duodécima viagem quiz repousar das suas glo* 
riosas fadigas para não se arriscar (disse elle) 
a perder a gloria adquirida. 

•A estupidez que veiu entre nós estabelecer 
o seu império, teve também o seu Homero. 
Se o parvo não tem sido ha muito adorado^ 
é porque elevando-se todos a Ídolos, não ficou 
um só para adorador. 

«Cremos piamente que a raça dos parvos 
não acabará nunca. Se a antiga festa foi abo- 
lida, substituiu-a o bodo do orçamento, onde 
o parvo come sem o risco de queimar o pão,, 
e sem necessidade de saber de que freguezia 
é. Mas se muito come o parvo, mais parvo é 
quem lh*o dá, como diz o nosso velho ada- 
gio». 

António ''J^pdrigues Sampaio. 
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Esta nota vae da pag. 573 á pag. 577 e respeita aos 
versos do poema da pag. 133, que António Feliciano 
de Castilho traduzira assim : 

Mas donde vem chamar-se o mesmo dia 

festa dos parvos f relatar- vos devo 

a causa que é mui própria, inda que humilde. 

Castilho e Sampaio entendiam-se optimamente; quan- 
do o segundo, livre dos incidentes da politica militante, 
podia entregar-se com desenfado a conversação intima 
€ instructiva. Então os dois a esplender-lhes nas cabe- 
ças privilegiadas os clarões deslumbrantes do talento, se 
entretinham amoravel e alegremente a falar, sem se can- 
sarem, nem se aborrecerem, dos prodigios de Virgílio e 
de Ovidio, das glorias e dissabores da Roma antiga e 
da Roma moderna, que tinham dado á historia univer- 
sal tantas lições boas ao par de tantissimos exemplos 
maus! Mestres ambos! 
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o Sampaio tomou assento na camará legislativa, por 
primeira vez, em dezembro 1851, sendo eleito p)or Lis- 
boa. Obteve também votação lisongeira pelos circulos 
<ie Setúbal e Barcellos. 

Depois entrou successivamente na camará dos depu- 
rados representando os circulos de Lisboa em 185 1 e 
X857; de Goa em 1858; de Aldeia Gallega em 1860; 
cie Arganil em 1865 ; de Torres Novas em 1870, 1871 
^ 1875 ; saindo da camará nesse anno por se haver com- 
t:5letado regularmente o periodo legislativo. 

Em 1878 foi elevado ao paria to, sendo a cacta regia 
^a sua nomeação datada de 16 de maio desse anno. 
T^omou assento na camará alta em janeiro 1879. 

Nos annos 1866, 1867, 1868 e 1870, recebeu a no- 
^tneaçao de vice-presidente da camará electiva. 

Entrou nos conselhos da coroa, para a pasta dos nè- 
-^ocios do reino, em 26 de maio 1870, mas ahi demorou- 
se apenas até 3 de junho, pois que o gabinete, de que 
fazia parte, caiu e foi substituído pelo que organisou 
>entao Sá da Bandeira e em seguida pelo que foi presi- 
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dido pelo marquez de Ávila, o que tudo occorreu de 
agosto daquelle anno a janeiro 1871. 

Em setembro de 1871 Fontes Pereira de Mello, chefe 
do partido regenerador, constituindo novo ministério para 
substituir o marquez de Ávila, chamou para a pasta dos 
negócios do reino o conselheiro António Rodrigues Sam- 
paio, que se conservou até que em 1877 entrou o novo 
gabinete da presidência do marquez de Ávila, estadista 
que presidia aos gabinetes de transição para que des- 
cansassem e recuperassem forcas os ministérios dos 
partidos da rotaçãío constitucional. 

No anno seguinte, 1878, Fontes é novamente cha- 
mado a organisar o gabinete e egualmente de novo esse 
illustre estadista indica para a pasta dos negócios do 
reino a António Rodrigues Sampaio. Este ministério du- 
rou até junho 1879, ^^ Q^^ subiu ao poder o conse- 
lheiro Anselmo Braamcamp e se conservou até março 
de 1881. 

Nesse anno, Fontes Pereira de Mello foi chamado a 
organisar outro ministério e deu a pasta do reino com 
a presidência do conselho a António Rodrigues Sampaio, 
o qual nessa situação se conservou de março até no- 
vembro, em que o chefe do partido regenerador assu- 
miu a presidência. 

Sampaio nao voltou ao ministério. A doença abateu-o 
muito e tinha necessidade de repouso. Foram muitas, e 
de diversa natureza, as lutas em que se empenhara e 
que sustentou, e os negócios políticos e periodisticos 
minavam-Ihe a existência. Reconheceu que as forças 
lhe iam escasseando, e apesar disso, diz um dos seus 
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blographos e dedicados amigos e admiradores, não dei- 
xara de todo a redacção da Revolução de Setembro, 

Nas camarás nunca se elevou como orador. Tinha 
difficuldade em orar, mas falava como escrevia, com cor- 
recção. Era conciso e claro, com replica prompta e cita- 
ç^s a propósito, revelando a sua vasta cultura clássica» 
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Na sua interessantíssima biographia de Sampaio, 
conta Eduardo Coelho, que foi inolvidável director do 
Diário de Noticias e um dos amigos bons e leaes compa- 
nheiros do mestre dos jornalistas na Revolução de Se- 
iembro; conta, repito, aue Joaquim António de Aguiar, 
em 1866, lhe offerecera e instara para que Sampaio en- 
trasse para o ministério que aquelle eminente estadista 
e chefe do partido liberal estava a organisar, que elle 
se recusara ; mas que depois lhe foram dizer que o so- 
berano, na sua livre escolha dos ministros, garantida na 
lei fundamental da nação, e por circumstancias que nSo 
vinha a propósito averiguar, se mostrara contrario á en- 
trada de Sampaio e então este, numa carta ao conse- 
lheiro Joaquim António de Aguiar, documento a que 
se deu larga publicidade, disse-lhe, entre outras cousas: 

•A pátria não perde nada e eu lucro. V. ex." matava-me 
politicamente fazendo-me ministro. Sua magestade salvou- 
me fazendo crer a todos que eu era capaz de o ser.» 



o mesmo biographo, citado, relata depois a sua en- 
trada no ministério por influencia do marechal Saldanha, 
apóz a insubordinarão militar de 1870; regista as vezes 
que se desempenhou das funcçííes de ministro do reino 
como já indiquei acima e accrescenta : 

«Com que valor elle sustentava nas cadeiras do ministério 
os direitos dos pequenos e dos humildes ! Os que o conhece- 
ram na intimidade da secretaria assignalam-o como um dos 
homens mais dignos que se sentara na cadeira de ministro. 
Ahi era demasiadamente timido para a sua alta comprehen* 
são dos negócios; deferia ao illustre estadista que acatava 
como chefe do partido, e de cujas faculdades formava con- 
ceito que se convertia ás vezes em dogma ^ a solução de 
muitos negócios, até de importância secundaria. E gloriava- 
se d'essa subordinação.» 

No seu trato intimo, na sua vida na familia, era pa- 
triarcha modelar. Eduardo Coelho, no final da biogra-- 
phia citada, retrata-o fielmente nestas singelas e senti- 
mentaes ph rases ^ : 



^ Fontes Pereira de Mello, a quem Sampaio dedicava uma 
aífeição especial, demonstrada em muitos actos da sua vida; 
e num acatamento pela pessoa do chefe, nobre exemplo que 
dava ao seu partido e ás futuras aggremiações, que tenho 
visto tão desnorteadas. Vão rareando os homens de tão so- 
lida tempera. Conheci Fontes numa reunião familiar em casa 
de Pacheco, situada no antigo Chiado. Era elle tenente de en- 
genheiros. Andava sempre rodeado de damas gentis, como 
homem elegante, conversador, sabendo grangear sympathias 
entre ellas. Fontes Pereira de Mello falleceu em 22 de ja- 
neiro 1887. 

* Vid. Oceidente do anno 1882, vol. V, pag. 252, 
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«Na intimidade era sempre jovial. Na família amoravel, 
simples, infantil. O seu desejo era vêr todos fartos e conten- 
tes. Não comprehendia a sua felicidade sem que a comple- 
tasse a dos que mal disfarçava cm se vêr cercado de senho- 
ras espirituosas e elegantes, como as suas netas adoptivas, e 
rapazes de elevado talento, como seu neto Jayme de Seguier, 
um dos mais notáveis talentos da moderna geração littcra- 
ria». ^ 

Teixeira de Vasconcellos, na biographia egualmente 
já citada, mencionando o casamento de Sampaio com 



* Vamos a vêr Sampaio num salão de sociedade elegante, 
onde elle concorria ás vezes com bonhomia para satisfazer a 
familia. 

A barone 'a de Almeida, viuva do commissario de guerra 
■commendador Thomás de Almeida, i.* barão de Almeida, 
morava no seu palácio situado na rua da Barroca, tornejan- 
do para a travessa dos Fieis de Deus e rua da Atalaia, onde 
ha annos a camará municipal de Lisboa, tendo-se mudado 
para outra casa a proprietária, o tomou de aluguer para es- 
tabelecer nelle uma escola parochial de instrucção primaria, 
que ainda lá existe agora de conta do governo. 

Essa dama estava muito bem relacionada e nas suas salas 
viam-se representantes das classes mais elevadas e illustra- 
das, incluindo poetas e jornalistas. 

Davam se nesse palácio saraus quinzenaes ou semanaes a 
que me referi já noutro logar, a propósito de outras reuniões 
familiares. A alguns delles concorria Rodrigues Sampaio 
com uma das senhoras da sua familia, mui intima da baro- 
neza. 

Uma noite vi o grande mestre encostado á umbreira da 
porta de uma das salas, que communicava com a do jogo, 
onde era costume vêr lá alguns cavalheiros e damas, que fu- 
giam daquella destinada á dansa e preferiam a diversão do 
jogo carteado, em que passavam horas esquecidas, nas peri- 
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D. Maria de Barbosa Soares de Brito Sá, de quem en- 
viuvou, diz que, quando ella, morreu, foi «chorada por 



pecias de certo agradáveis com bons parceiros. Os jogos 
<iram pacatos : o cassino e o voltarete. As damas aparceira- 
<ias entretinham-se com este ultimo. 

Causava alegria vê-las bem dispostas ali, attentas ás cartas 
e jubilosas pelas remissas, que prolongavam o entreteni- 
mento. Sampaio olhava attento para uma das mesas, onde 
estava a esposa do poeta Rodrigues Cordeiro, irmã do que 
foi general Aboim, e que falleceu por desastre na sua bella 
casa das Cortes (Leiria); uma sobrinha do poeta Castilho, c 
a parente de Sampaio. 

Quando certa noite eu atravessava para a sala do jogo, 
passando ao seu lado, o mestre sorriu-se e disse-me : 

— Admira-se de me ver aqui? Já deu uma hora e estou 
-com vontade de me recolher. . . Espero que aquella senhora 
<ierrote as suas parceiras na remissa para se levantar dali. 

— Deseja que dê algum recado áquellas senhoras tão em- 
penhadas no voltarete P 

— Não, obrigado. Para as damas é necessária uma pacien- 
-cia particular... Cá estou ás ordens... 

Dizia isto com um dos seus mais attrahentes sorrisos. E' 
este um bom traço característico da sua immensa bondade e 
do seu amor á familía. 

O palácio da baroneza de Almeida, em dias de saraus, re- 
pito, era o ponto de reunião de uma parle da melhor socie- 
dade lisbonense em que entravam as figuras mais em eviden- 
-cia na politica, no alto funccionalismo e nas lettras. Passa- 
vam-se ali boas horasy sem aborrecimento, porque a dona da 
casa, já fallecida, recebia sem vaidade aristocrática e com 
primores de urbanidade inexcediveis. Posso dize>lo, sincera e 
afoutamente, porque com essa nobre dama convivi desde os 
-9 ou IO anãos, e ella distinguia-me com tratamento como se 
eu fora seu afilhado dilecto. 
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seu marido com o sentimento de entranhado affecto que 
Sampaio teve sempre pela sua famila.» * 

O mesmo iliustre jornalista escreve que ouvira da 
boca do ministro Rodrigo da Fonseca que, diga-se com 
franqueza e em phrase popular, nSo era homem de ar- 
cas blindadas, nem tinha papas na lingua, ao fallar do 
grande jornalista, aíFirmava convicto : 

«O Sampaio é um dos homens de mais juizo pratico 
que eu conheço. Cuidei que nao os havia em Portugal; 
mas confesso que me enganei ; ao menos hei de morrer 
com essa consolação.» * 

Em outra passagem do mesmo livrinho, que muito 
aprecio, o iliustre escriptor, que também foi jornalista 
de envergadura para se medir com muitos que depois 
appareceram na imprensa e a alguns dos quaes elle deu 
a mao e apoiou com a sua elegante penna, faz Teixeira 
de Vasconcellos sobresair grandes qualidades affectivas 
e de dignidade de Sampaio e conta singelamente que, 
em certa occasiao, lhe fora offerecido um alto emprego 
e que elle respondeu : 

—Se nao fosse jornalista talvez acceitasse, porém nSo 
pHDsso sacrificar a independência da minha consciência^ 
pelas minhas convicções ; e, alem disso, tinha que con- 
sultar amigos e da opinião delles dependerá a minha 
resolução. 

Dias depois a resposta era negativa. 

De outra vez, offereceram-lhe para crear um jornal^ 



* Vid. O Sampaio da Qievolução de Setembro^ pag. 6i# 
2 Obra citada, pag. io5. 
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independente da Revoluçào de Setembro. A resposta foi 

prompta e decisiva : 
—Então eu podia largar a Revolução de Setembro! 

Que diria de mim o José EstevSo ? Era uma traição. 

Nenhum interesse me leva a atraicoa-lo. 

Todos sabenri que o illustre auctor do Diccioriario Bi- 
bliographico era pouco dado a elogios. Todos os seus 
escriptos foram sóbrios nas apreciações e não poucas 
vezes o acoimaram de severo nas criticas em que elle, 
aliás, revelava a integridade do seu caracter. Pois no 
artigo, que dedicou a Sampaio no tomo VIII, leio isto, 
que elle perfilhou e pôz de certo com prazer : 

«Escreve com grande facilidade, extrema clareza e bastante 
concisão. E* um escriptor veheniente e enérgico, de paixões 
vivas, mas nobres, e de linguagem franca e serena, mas nunca 
o vi faltar a certas attençõcs ; que nem todos os seus coUegas 
guardam escrupulosamente. A clareza da razão, a solidez do 
raciocínio, a vivacidade dos sentimentos, a força das convi- 
cções, a placidez do espirito, a facilidade de trabalho, o co- 
nhecimento reflectido dos negócios e dos homens, e uma 
sensibilidade que nas circumstancias grandiosas o eleva ás re- 
giões superiores da eloquência, tem dado a Sampaio o pri- 
meiro logar na imprensa portugueza». 

Num artigo commemorativo de João Grave, * cujos 
primores de estylo tem sido vantajosameute apreciados, 



* Este escriptor talentoso insere mui interessantes «chro- 
nicas» do Porto, no ^Diário de Noticias de Lisboa, bem 
apreciadas pela belleza do estylo, que prende e captiva o 
leitor. 
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escrevia de Rodrigues Sampaio, a propósito do monu- 
mento que se erguerá em Espozendo, em um dos nu. 
meros da revista illustrada A nossa pátria (n.** 40 do 
2.® anno, de 15 de agosto 1906), o que transcrevo em 
seguida : 

«... A Revolução de Setembro^ onde o velho Sampaio, du- 
rante tantos annos lutou pela defeza do direito e das liberda- 
des constitucionaes, não se apagou também nas recordações 
do paiz ; mas o homem extraordinário que alimentou os dois 
jornaes da feiçSo áspera e generosa dos lutadores, essa dir 
se-hía olvidado para todo o sempre. Tão olvidado, que pa- 
rece ter vivido ha centenas de annos c um tempo a que a sm 
intelligencia não desse claridade alguma. 

«E^ comtudo, Sampaio é quasi dos nossos dias. Muitos do! 
que actualmente vivem ainda se lembram desta austera fac( 
de velho, da sua excepcional cabeça assente sobre um pes 
coço curto, dos seus largos hombros, da sua forte construc 
ção de sanguíneo, da sua fronte sympathica^ escondendo sol 
uma severidade que assustava as naturezas tímidas, uma afa 
bilidade encantadora. Ninguém diria, ao contemplar- lhe \ 
face serena, que dois olhos vivos e absorventes de luz illu 
minavam, que Sampaio era um terrível sarcasta, sabendo ti 
rar efíeitos inéditos e prodigiosos da combinação das pala 
vras e da composição de certas phrases. Dotado de uma ric 
e vasta illustração, conhecendo minuciosamente a língua, edu 
cado solidamente nos clássicos, manejava o vocabulário con 
um saber, uma sagacidade e uma originalidade incompara* 
veis. A sua obra destaca-se, portanto, pela sua espontaneida- 
de e pelo seu calor. Gomo polemista, a sua divisa poderia ser 
esta : — «Ridendo castigat mores». Sampaio viveu na verdade, 
com uma satisfação, uma alegria, uma paz de espirito perfeita. 
O seu riso não era acido, doloroso, venenoso. Brotava, irrom- 
pia sem esforço, como um límpido veio de agua, resoava, es- 
palhava jovialidade e enlevo por certo que os que provoca- 
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ram a sua gargalhada sonora haviam de doer-se. Ninguém 
^osta de dar-se em pabulo á hilaridade da multidão. Mas isso 
tÕLO impedia que a lealdade de Sampaio fosse reconhecida. 
«A par desta qualidade, que marca os verdadeiros tempe- 
ramentos, o morto glorioso possuia ainda uma lucidez apta 
para comprehender os mais complicados e enredados proble- 
mas, dons esplendidos de assimilação, pontos de vista largos 
•em assumptos de administração, um sincero e nobre amor a 
todas as tendências liberaes e o desejo elevado de ser útil 
ao seu paíz.. .» 

O considerado medico e professor Manuel Ferreira 
Ribeiro, num artigo no primeiro Boletim da Associação 
dos Jornalistas fundada em 1880, como já disse, e no 
qual trataria de Rodrigues Sampaio, nota os serviços que 
elle fizera em prol da liberdade politica e da imprensa, 
e diz que foi «grande lutador da palavra, e valente or- 
ganisado^ do principio associativo e da instrucçao do 
povoi^, devendo ser apreciada a sua individualidade 
«como jornalista, como cidadão e como estadista». 
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Deseja-se um traço mui característico, mui insinuante 
muito exemplar, deste cidadão e benemérito jornalista 
um traço do seu affecto, um acto da sua bondade, ur 
rasgo da sua gratidão para um amigo que o obsequiot 
que escrevera delle como nenhum outro o fizera? 

Vejamo-lo. Narro-o com a maior simplicidade, emboi 
tenha que reproduzi-lo em outro capitulo adeante, quand 
tratar de Teixeira de Vasconcellos. 

Soubera Sampaio que Teixeira de Vasconcellos regre 
sava a Lisboa com a intenção de demorar-se ou de e 
tabelecer-se de todo em a nossa capital; e soubera qv 
vinha a bordo de um paquete onde uma companhi 
franceza lhe concedera bisarramente um logar a bord' 
sem que lhe exigisse o pagamento. E ainda mais soi 
bera que as circumstancias desse passageiro, e amigc 
nao eram vantajosas. 

A primeira pessoa que Teixeira de Vasconcellos vIl 
a bordo, para o acompanhar no desembarque, foi a figurs 
veneranda de António Rodrigues Sampaio. 

Nao se limitou a isso. Teixeira de Vasconcellos agra- 
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^eceu a visita, porém teve, graciosamente, meio de fa- 
zer comprehender que desembarcava com as algibeiras 
vasias. Numa «pelintraria;!^ sem nome. Perdôe-se-me o 
plebeismo. Cabe aqui bem. 

Sampaio comprehendia as phrases entrecortadas, in- 
completas, com sentido mais amplo do que ellas figura- 
vam. Tirou da algibeira uma libra em oiro, que naquella 
€poca estava livre das oscillaçííes da agiotagem, e deu-a 
a Teixeira de Vasconcellos. 

Nao ouvi isto da boca de Rodrigues Sampaio. Era 
incapaz de divulgar esta boa acçSo, que, por sem duvida 
representava um sacrifício, porque nSo era abastado. 
Coração de oiro! Contou-mo, e repetiu-mo mais que 
uma vez, o próprio Teixeira de Vasconcellos, nos pri- 
meiros dias da nossa convivência e camaradagem jor- 
nalística, em occasiao em que elle desabafava alguns 
dissabores e se demonstrava realmente grato a Sampaio. 
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Abro um parenthesis. 

Pensei em escrever este livro de memorias contem- 
porâneas e nao desisti. Tem-me faltado o tempo e a pa- 
ciência vae-se exhaurindo como se fosse liquido susce- 
ptível de evaporar-se, porque pouco a pouco reconheço 
que a percentagem, que fortalece e remoça, diminue. 

Com que tristeza o ponho aqui ! 

Isto é de cansaço de mais de meio século de trabalho, 
da diminuição da vista, do enfraquecimento do corpo 
pelo desfilar dos annos bem cheios de amarguras, e até 
— pois para que ha de occultar-se o que é sabido?— da 
expansão da maior e mais importante das vísceras que, 
pela violência das suas pulsações, nos annuncla que 
apressadamente vae em caminho de extinguir-se ! A de- 
pressão do coração corresponde á do cérebro, se se con- 
juga a acçSo physiologica com a moral. 

Tudo isto contribue, e contribuirá por sem duvida, 
para o retrahimento de funcções que foram seguidas e 
effectivas, na pujança duma actividade de que me orgu* 
Ihava e de que dava exemplo aos mais novos; maí 



penso, ao mesmo tempo, que nSlo se perdem hábitos 
inveterados e que o amor ao trabalho dá uma febre, 
viciosa, que nSo ha medicina que combata e debelle. 

Nas minhas memorias, «breves notas sem pretensão,» 
que escrevo para alliviar saudades do passado e que dei- 
xarei como para registar factos que nao serão conhecidos 
ou que o decorrer do tempo se encarregou de apagar ou 
destruir, como tem succedido a muitos episódios ou tre- 
chos biographicos e históricos, que nSo deviam esque- 
cer nunca, tive que referir-me, entre outros nomes de 
grande luz e fama, ao de António Rodrigues Sampaio, 
por varias passagens que sei da sua biographia parti- 
cular e que jamais gosaram do beneficio da publicidade, 
sen2o a que posso dar-lhe agora. 

Desde que o vi, por primeira vez, na Revolução de 
Setembro em 1849, tive sempre profunda veneração por 
este jornalista, mestre dos jornalistas; e jamais deixe 
de o venerar na imprensa, pois que na minha alma en- 
thusiasta e ardente nao o quiz em tempo algum apre- 
ciar no campo das paixões politicas, onde nada tinha 
que fazer nem especular, por estar fora do meu caracter 
e do meu modo de vida humilde e independente. 

Venerava Sampaio pelo seu talento e pelo seu vigor, 
assombroso nas controvérsias periodisticas, que incontes- 
tavelmente lhe davam o primeiro plano na imprensa por- 
tugueza e importava-me pouco com as circumstancias 
partidárias, ou com as ligações politicas, em que se en- 
contrara envolvido e que podiam servir de pasto á loqua- 
cidade de soalheiros viliaos e invejosos. Respeitei-o sem- 
pre. 
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Nunca tivemos convivência intima. Fui a casa delle 
para saber da sua saúde quando estava doente. Nem 
como simples redactor da Revolução de Se temor o, nem 
depoís na culminância do poder, como ministro, nunca 
lhe pedi cousa alguma *, emborar tivesse muitas occasiSes 
de ver e tomar nota de muitos que o cercavam e lhe 
faziam corte para o adularem e esperarem os benefícios 
que elle poderia dispensar-lhes. Encontravamo-nos ás 
vezes, ou na casa de um amigo commum, mancebo de 
provado talento. Silva Branco, que collaborou na Revo- 
lução de Setembro, confundindo-se o seu estylo com o 
do grande mestre; ou em uma casa aristocrática, onde, 
quinzenal ou semanalmente, reunia o que chamavam, 
e ainda hoje denominam «sociedade elegante». A dona 
da casa era titular e mui estimada nessa sociedade por 
seu trato gentil e por seu donaire gracioso. Ainda agora 
pode ser citada pela notável e selecta concorrência nos 
seus salões e já lá vão 40 annos. Lembro-me dessa dis- 
tincta dama saudoso, porque a conheci e tratei desde a 
mais tenra edade, solteira, até que succumbiu, viuva; 
e ainda hoje trato com sua filha herdeira, felizmente 
viva e gosando das geraes sympathias como sua nobre 



* Não fui verdadeiro no texto. Tive que fallar-lhe no mi- 
nistério do reino. Fui lá, uma vez única, para combinar com 
elle acerca de assumpto que dependia do seu despacho por 
causa do andamento de uma obra, de que me encarregaram, 
por contracto com o governo em 1878, e de que estão já 
impressos nove tomos^com cerca de 4000 paginas, com gran- 
de numero de estampas fac-similes e documentos. 
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mâfe. Mas, para que hei de conservar em incógnito a 
nome d*essa dama ? Era a baroneza de Almeida, em 
cujos salÇfes appareciam homens como Rodrigues Sam- 
paio, o poeta Rodrigues Cordeiro, membros próximos da 
nobre família de outro poeta de nomeada, Castilho ^ 
De vez em quando via também Sampaio ou na phar- 
macia DurSo, ao Chiado; ou, repito, na casa de Silva 
Branco, pharmaceutico que succedera ao Durão, 

Era Silva Branco um mancebo tSo talentoso quão 
modesto. Affeicoara-se-lhe Rodrigues Sampaio por tal 
modo que, ao vel-os reunidos a conversar affavelmente 
e por largo espaço, nao podia uma pessoa deixar de pen- 
sar que estavam alli dois amigos Íntimos. E assim era. 



1 Desta dama já fallci, a propósito dos seus saraus sema- 
naes ou quinzenaes, em nota a pag. 94 e 95. 

A'cerca de D. Maria da Piedade de Aboim^ casada com o 
poeta António Xavier Rodrigues Cordeiro posso referir o se • 
guinte : 

Esta senhora era das mais formosas do seu tempo. Gentil, 
de fina educação, amora vel trato, como seu marido, cuida- 
dosa em tudo nella e na sua casa, esmerada no requinte^ 
apurada com gosto no vestuário, modelar segundo apregoa- 
vam sem lisonja as amigas, que as tinha em grande numero, 
e por egual nas vozes das serviçaes gárrulas, maliciosas e bis- 
bilhoteiras, como em geral, quando na mudança das amas 
não descambam em maldizentes. 

Ella costumava ás temporadas ir receber em ares puros o 
de que necessitavam os seus pulmões na aprazível casa das 
Cortes, logar situado a 6 kilometros de Leiria, onde, por uma 
estrada pittoresca se vê a ligação dos rios Lena e Liz, cujas 
margens deliciaram o mavioso poeta Francisco Rodrigues 
Lobo, o apreciado auctor da Corte na aldeia ; e onde outro 
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Silva Branco era digno dessa amizade. Fallava cono 
facilidade e correctamente e era mordaz na conversação 
sem ser descortez. Rodrigues Sampaio, lendo algumas 
correspondências em jornaes provincianos nos quaes col- 
laborara o moço pharmaceutico, descobrira nelle notáveis 
aptidões para o jornalismo politico e para a controvérsia. 
Permittiu que elle coUaborasse na RevoluçdLo de Setem- 
bro, ou antes pôz á disposição delle as columnas do 
grande jornal que o mestre dos jornalistas redigia. 

Nessas paginas deixou Silva Branco notáveis polemi-^ 
cas com o sábio professor Sebastião Bettamio d'Almeida 
e com o já celebre litterato, poeta e jornalista, Mendes 
Leal. Creio que nenhum delles soube logo com quem 



cantor leiriense não menos delicado Rodrigues Cordeiro nas 
suas endechas do Trovador^ edificara, ou reedificara um pa- 
lacete, seu solar. 

D. Maria da Piedadde, em certa predisposição do seu orga- 
nismo, costumava por excitabilidade nervosa dar uns gemidos 
mais ou menos vibrantes, que assustavam as pessoas da casa. 
Acudiam as serviçaes e verificavam que o incidente mórbido 
era leve, sem importância. Passada alguma convivência com 
a dona da casa nem já acudiam. Estando pois nas Cortes, um 
dia a examinar o engomado de uma serviçal, aproximou se 
desta quando soprava o ferro e saiu uma faúlha que foi cair na 
vestido fino, próprio do estio e de fácil combustão, que tra- 
zia a desventurada senhora. Afastando -se da casa dos en 
gommados não reparou que levava o fogo e a morte. A mu- 
dança do ambiente fez subir a chamma e dentro de alguns 
minutos o vestido ardia com labareda. Gritou, gritou. . . Não 
lhe acudiram logo pensando, ao que se disse, que era uma 
excitação nervosa das que passavam. Quando chegaram ao 
pé da D. Maria da Piedade estava em chammas e com horríveis 
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esgrimiam. A fluência e a elegância da escripta e o vi- 
gor da argumentação, que demonstravam penna expe- 
rimentada nas lidas da imprensa e nas argucias do po- 
lemista, n3o lhes deixavam adivinhar que o adversário 
era o modesto pharmaceutico do Chiado, que pouco 
dava nas vistas. 

Pois saiba-se que Silva Branco teve na Revolução de 
Seiemâro artigos que, na forma e na energia, se con- 
fundiam com os do mestre. Naquella época tinha elie 
como collaboradores, na mesma redacção politica, Ser- 
zedello Júnior e Nogueira Soares, dois presados amigos 
de Sampaio. Só dois ou três annos depois da morte de 
Silva Branco e tendo Rodrigues Sampaio regressado de 
uma viagem longa pela Europa, é que entraram na Re- 
volução de Setembro o illustre medico militar Cunha 



queimaduras, de que não foi possível salva-la apesar dos es- 
forços empregados. Que desastre aquelle 1 e que dôr para os 
que a adoravam ! 

Julgar-se-ha mal cabida esta nota, mas não é. D. Maria da 
Piedade andava na roda e na intimidade das senhoras da fa- 
mília de Rodrigues Sampaio e com ellas figurava cm di- 
versas reuniões da sociedade lisbonense. 

Na casa de Rodrigues Cordeiro, em Lisboa, situada na rua 
da Cruz, não distante do palácio das Camarás legislativas, em 
S, Bento, efifectuavam-se alguns saraus agradáveis, cuja con- 
corrência era limitada, porém mui selecta, e ahi entravam 
escriptores e poetas, vendo se em primeiro logar, pelo seu 
grande talento e pela sua alta posição, o illustre auctor do 
*D. Jayme^ Thomás Ribeiro, que o egrégio e venerando An- 
tónio Feliciano de Castilho tinha na mais elevada conside- 
ração. 



io8 



Bellem, jornalista e folhetinista critico de grandes re- 
cursos, que foi cirurgião em chefe do exercito; e Pi- 
r^heiro Chagas, cuja vida brilhantíssima é conhecida e 
apreciada, que foram honrados com a amizade e a con- 
fiança do insigne jornalista. E ainda depois, pela ami- 
zade que o ligava a Cunha Bellem, entrou nessa redac- 
c3o o apreciado official de artilheria e professor JoSo 
Carlos Rodrigues da Costa (hoje general de brigada), 
que era escriptor primoroso e de valia K 

Silva Branco morava numa casa, quasi rez do chSo, 
na rua da Horta Secca, contigua á antiga chapelaria 
dos Irmãos Gresiélle, que nao existem já, nem elles 
nem o estabelecimento. Ahi reuniam vários amigos e 
cavaqueadores da pharmacia do Chiado, em limitado 
numero e taes eram, entre outros, cujos nomes nao me 



^ Antes de cessar a publicação da Revolução de Setembro 
os redactores, que então a mantinham com sacrifício, deram 
um numero onde vi a nota dos redactores e collaboradores 
desde a fundação. Não posso dizer agora se está exacta. 

Nessa nota fíguram os nomes de dois escriptores, que fo- 
ram astros na littcratura do seu tempo, como folhetinistas: 
António Pedro Lopes de Mendonça, que, á força de estudo, 
enlouqueceu e foi acabar os seus dias tão cheios de gloria 
num hospital de alienados; e Júlio César Machado, mancebo 
tão talentoso e tão sympathico, que, por intimas e violentas 
commoções moraes, a que é impossivel acudir e pôr barreiras 
salvadoras, egualmente enlouqueceu e matou-se I Este mora- 
va em casa própria na antiga travessa do Moreira, tornejando 
para a rua do Salitre, que desemboca hoje na Avenida da Li- 
berdade. 

Que lastimáveis perdas! 
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occorrem: o Leal, que foi cirurgiao-mór da guarda mu- 
nicipal; o velho clinico Anacleto da Costa, que morava 
aos Paulistas e tinha grande roda de clientes, e que 

apesar de se aproximar dos 8o annos acompanhava bem 
os rapazes sempre com aspecto jovial ; Almeida, antigo 

empregado da alfandega de Lisboa, prompto para a cha- 
laça e para a convivência alegre, e tio do jornalista Mo- 
reira de Almeida, illustrado director do periódico O dia; 
o Ferreira, sisudo proprietário no Chiado, a que alcunha- 
vam «o da solla»; e um Martin, creio que aparentada 
com a familia Bertrand, empregado em uma casa com- 
mercial. 

Rodrigues Sampaio ali apparecia, mas não ameudadas 
vezes e fazia-o para descançar das exigências dos politi- 
cos e da politica, que nem sempre o satisfaziam, como 
elle confessava familiarmente e risonho. Ali procurava 
aquelle descanço e aquella distracção, que lhe davam 
prazer. 

Eu ia ali, quando não via o grupo na pharmacia, uns 
dias por outros, nSo porque nSo gostasse da convivên- 
cia, mas como se jogava, posto nao fosse jogo prohibido^ 
causava-me tédio estar a ver os jogadores e fazer de Ca- 
lixto, como me chamava algum parceiro mais rabugento 
e apprehensivo ; e também, digo-o com verdade, nao sa- 
bia jogar, com que nunca encarrilhei ^ 



* Também não é verdade. Quando pequeno, se os professo- 
res informavam que eu dera boas lições com aproveitamento^ 
minha boa avó e minha santa mãe, com as quaes vivia, man- 
davam abrir numa saleta uma pequena mesa, forrada de pan- 
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o que jogava Sampaio? Simples voltarete, Demora- 
va-se pouco, salvo se as impertinências do jogo, as ine- 
vitáveis remissas, o obrigavam a sair mais tarde. 

Mas aquella distracção não durou muito. Silva Branco 
mudou de estado, porém nao gosou, como se esperava 
e desejava, infelizmente, a nova situação que creára. A 
doença minava-o. Quiz combatel-a e a sciencia nSo lhe 
pôde valer. Era impossível pôr no sao o que se ia dila- 
cerando. 

Como os bons nao duram muito, Silva Branco morreu 
em 1870 com 36 annos da edade apenas ! Que dôr pro- 
duziu em Sampaio esta morte! 

Parecia que lhe tinha morrido um filho querido! Ai! 
como elle era extremamente bondoso no trato intimo ! 

A affeiçao, que elle dedicou a Silva Branco, verda- 
deiramente paternal, egualava á que dedicou a outro 
homem, também humilde, que protegeu dando-lhe um 
logar distincto na Revolução de Setemòfo para redigir 
em uma secçSo, na qual prestou bons serviços que nao 
podem ser esquecidos e que nao o foram nunca em o 
animo generoso e recto de Sampaio. Era Francisco Vieira 
da Silva, que sustentou com vigor a cruzada a favor do 
desenvolvimento das associações operarias e o movimento 
humanitário na aíiflictiva crise da febre amarella, em que 
era necessário, hora a hora, dar coragem aos que se aco- 
bardavam ante a terrível epidemia ! 



no verde e pé de gallo, onde me premiavam ensinando-me a 
jogar a bisca para assim passarem as horas do serão do in* 
verno ! Na minha rudeza jamais aprendi outro jogo. 
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Um dia mandei a Sampaio um bom exemplar de Vir- 
gílio, da preciosa collecçao em que trabalharam os cele- 
bres irmãos Nisard, tao afamada e t5o apreciada ; e, pas- 
sados arnios, por occasiSo do leilão dos seus livros em 
1883, encontrei esse exemplar muito bem conservado, 
prova de que apreciara õ brinde. 

Nesse leilão adquiri, entre outros livros, que tinham 
pertencido ao illustre jornalista e estadista, além de uma 
collecçao de obras impressas na Índia portugueza, uma col- 
lecçao de bons «guias» illustrados, que Sampaio com- 
prara durante a viagem, annos antes, com os quaes de- 
certo percorrera a parte mais interessante e digna de 
estudo da Europa, litteraria, politica e artisticamente 
considerada, Hespanha, França, Inglaterra, Itália e Alle- 
manha, com tenção de voltar lá outra vez e visitar ou- 
tras regiões, egualmente apreciáveis para o viajante culto 
€ estudioso. 

Este leilão effectuou-se nos começos de junho, 1883. 
Ahi comprei boa porção de livros, entre os quaes me 
velo a Hisioire des journaux, biographie des journa- 
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lisies, que Sampaio adquirira com outras obras em Paris, 
e com o que provou que nãío se esquecia da profissão. 

E' uma attrahente obra de Edmundo Texier, o glo- 
rioso jornalista que, a meio do século XIX, tantas re- 
vistas, folhetins, cartas e criticas, deixou nos principaes 
periódicos parisienses, como o Temps, o Siècle, o Globe 
e outros, em occasiSes de rijos combates, em que entra- 
vam Girardin, Paul Musset, Armand Bertin, Lacy, Mi- 
chel Chevalier, etc. 

Os perfis de Texier sSo, no género, tudo o que existe 
de mais gracioso e apimentado na imprensa. Alguns sSo 
como uns carteis de desafio que dariam outros tantos 
duelos a valer, se nSo se tomasse em linha de conta o 
caracter risonho e galhofeiro do escriptor. 

Sampaio queria conhecer alguns desses audaciosos 
combatentes do periodismo francez do seu século nos 
duzentos perfis de Texier. Foi este jornalista que, na 
introducçSo do livro citado, disse 

—que a imprensa era a obra colossal dos tempos mo- 
dernos ; 

— que era necessário que nella houvesse trabalhadores 
extenuados nas suas lutas, ânimos promptos, decididos, 
illustrados, laboriosos; 

—que tivesse na brecha soldados sem folga, ho- 
mens que despresassem o seu descanso e dessem o san- 
gue com a alma nesse trabalho infindo, mythologica- 
mente figurado no tonnel das Danaides; 

—que o jornal era o movimento perpetuo procurado 
baldadamente ha quatro mil annos pelos mathematicos; 

— que o jornal, na sua marcha vertiginosa, só deixaria 



113 



de ter leitores no mundo, quando chegasse o dia do juizo 
íinal ; 

—que a imprensa é um poder das nações; é o poder 
da opinião publica representada nos jornaes ! 

Também nesse leilão adquiri dois livros que aprecio: 
um offertado a Sampaio pelo conselheiro José da Silva 
Mendes Leal, jornalista e depois estadista, com quem o 
vigoroso redactor em chefe da Revolução de Setembro 
terçou com virulência as armas de controvérsia seguida 
e ruidosa nos temix)s mais borrascosos do cabralismo. 
Tem o respeitoso offerecimento do auctor a Sampaio, 
aiitographo. 

O outro egualmente dado, com dedicatória autogra- 
pha, pelo conselheiro António José Viale, sábio helle- 
nista, bibliographo empregado na bibliotheca nacional 
de Lisboa, e ultra-conservador, chamado ao paço real 
para mestre dos Princij)es. 

O leilão realisou-se na casa onde Sampaio residiu nos 
últimos annos, na rua de S. Bento, tornejando para a rua 
de St.** Amaro, onde creio que ainda mora o sr. con- 
selheiro de estado Júlio Máximo de Vilhena. 



* 
* 



Sampaio nSo era bibliophilo. Nao havia na sua biblio- 
theca exemplares que o denunciassem em preciosidades; 
mas existia ali formidável arsenal para distrahir e con- 
solar um jornalista da sua envergadura e para se defen- 
der dos adversários e os fulminar, nas variadas e arden- 

8 
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tes controvérsias que ix)r tantos annos e tão repetidas 
vezes sustentou, tríumphante de passos difficeis. Havia 
ali numerosos livros de historia e litteratura clássica» 
muitos opúsculos ix)Iiticos» tx)as edic(!íes em latim, ex- 
cellentes collecctte de jornaes, uma completa, ao que 
me pareceu, da Revolução de Setembro, outra do Diá- 
rio do Governo, etc. Todos os livros encadernados. Era 
a demonstração cabal de que o dono daquella bibliotheca 
era um profissional temível, ix)rque não lhe faltavam boas 
munictfes para o combate. 

Da sua viagem pelo estrangeiro trouxera novo mate- 
rial e nelle ix)dia averiguar-se, que n9o lhe eram indiífe- 
rentes os assumptos relativos á imprensa e que presava 
os que exerciam esse sacerdócio, que elle soubera hon- 
rar, como poucos. 
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Em casa, entre a família e os amigos, que mais amiu- 
dadamente frequentavam o seu lar, repito, ninguém podia 
ser mais lhano e amável que Rodrigues Sampaio, e todos 
os parentes o consideravam como um antigo patriarcha, 
amado e respeitado. Por exemplo, o sobrinho, que tinha 
o seu nome e que elle mantinha em casa, dando-lhe 
cama e mesa, julgavam geralmente que era seu filho, 
tal era o affecto que lhe dedicava e a delicadeza com 
que o tratava. Assim como todos os íntimos. Conheci e 
ainda conheço aqui, alguns parentes ou aparentados com 
Rodrigues Sampaio e nao ouvi nunca, em seu desabono, 
uma palavra sequer desagradável em vida, nem que pu- 
desse deslustrar a sua memoria honrada. Pulsava-lhe no 
peito o coração de um democrata, sem exageros, nem 
vaidades. 

Na vida publica teve inimigos, invejosos, adversários 
em grande numero. Este numero, se era avultado, subia 
á altura da sua enorme estatura no periodismo, nas suas 
íutas na imprensa, com os jornalistas mais em evidencia 
no seu tempo, e mais illustres, e aos quaes elle derro- 
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tava com o vigor dos seus escriptos nada communs e 
com a bonhomia que se lhe desenhava no rosto aberto 
e franco e que nao se perturbava. 

Quanto mais viva e acerba era a contenda, mais plá- 
cido o seu trato. Ria-se muitas vezes dos adversários e 
no seu coração magnânimo perdoava-lhes as injurias, 
que jx)diam causar-lhe náuseas, mas que nao o enodoa- 
vam. 

Vendo aggravar-se a doença, que estragos internos 
complicavam e tornavam impotentes os esforços e a 
sciencia dos médicos, Sampaio teve que recolher-se numa 
casa em Cintra, onde expirou no dia 1 3 de setembro de 
1882, rodeado de pessoas de familia, que elle adorava e 
que o estremeciam. 

Causou dolorosa impressSo a sua morte. Cairá aquelle 
roble açoutado por medonhas tormentas na imprensa, sem 
que jamais a sua penna se vergasse ou o seu animo es- 
morecesse. O jornalismo portuguez perdera um dos seus 
mais vigorosos e mais agigantados membros e sem du- 
vida o primeiro do seu tempo, que é difficil egualar e 
com o qual poucos podiam medir-se. Tal era a sua es- 
tatura. 

Príncipe lhe chamavam. Era, com effeito, príncipe na 
imprensa diária politica. Vê-se, destaca-se como num res- 
plendor áureo, a sua figura, e ha de vêr-se nas paginas 
mais fulgurantes da Revolução de Setembro e nas épo- 
cas mais agitadas da historia contemporânea. 
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Tem apparecido trabalhos biographicos acerca de An- 
tónio Rodrigues Sampaio. Citarei os seguintes como os 
principaes, entre outros de que nao pude tomar nota ou 
de que não tive conhecimento. 

O Sampaio da Revolução de Setembro ^ por A. A. Tei- 
xeira de Vasconcellos. Paris, 1859. Com retrato. — Na 
série da collecc^o de «Livros para o povo», pelo mesmo 
auctor. 

Antes sahira, também em Paris, o primeiro opúsculo 
de uma série que Teixeira de Vasconcelloj intitulou : 

Les Co7iiemporaines, Gallerie poriugaise : António 
Rodrigues Sampaio, 

A edição, em jx)rtuguez, é superior em informações* 

Sampaio, por Teixeira de Vasconcellos.— Na Revista 
contemporânea, de 1 861- 1862, pag. 609 a 617. 

Sampaio (António Rodrigues). — V. o Dictiojiaire des 
contemporaines, 3.* ed., pag. 1 585-1 586. 

António Rodrigues Sampaio por Eduardo Coelho, — 
V. O Occidente, revista illustrada, vol. de 1882, pag. 
218, 226, 235, 242 e 250; com retrato ampliado no for- 
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mato de duas paginas.-— Este artigo foi depois reprodu- 
zido em folhetins do Diário de Noticias, por occasiao do 
centenário do egrégio jornalista. 

Boletífii da Associação dos Jor7ialistas e escriptores 
poriugtiezes, i.* serie, n.® i de junho de 1884. Lisboa, 
i884-8.*^-gr. 

Este numero, mandado imprimir em commemoraçao 
do 4,® anniversario da fundação da Associação dos Jor- 
nalistas, que se reaiisara nas festas do tricentenário de 
Camões por iniciativa do mallogrado Eduardo Coelho, 
contém a acta da fundação e diversos artigos comme- 
morativos e em parte dedicados ao presidente honorário 
e decano dos jornalistas António Rodrigues Sampaio, 
com o seu retrato, boa gravura do laureado gravador 
Pastor, ha muitos annos residente em Lisboa e que tem 
dado primores de collaboraçSo artística a numerosas pu- 
blicações portuguezas e tem sido editor de outras. 

Diccio7iario bi-bibliographico portuguez por Innocen- 
cio Francisco da Silva, tomo 1, pag. 261; tomo VIII, 
pag. 300 a 301. 

Illustraçào Portugtieza, II vol. n.® de 27 de agosto 
de 1906. — Artigo Aiiedoctas de António Rodrigtces Sam- 
paio, reproduzindo artigos com caricaturas de Raphael 
Bordallo Pinheiro e o retrato do fallecido jornalista. Por 
Sérgio de Castro. Pag. 114 a 119. 

Além disso, traz entre o texto do artigo os retratos 
dos antigos ministros, conselheiros Fontes Pereira de 
Mello, Hintze Ribeiro, José Luciano de Castro, Conde 
de Casal Ribeiro, Joaquim Pedro de Oliveira Martins, 
António José Ennes, Manoel Pinheiro Chagas, Carlos 
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Lobo de Ávila, Emygdio Júlio Navarro, Marianno Cy- 
rillo de Carvalho, do jx)eta João de Deus e do jornalista 
Urbano de Castro, copias de photographias. 

Este artigo é mui gracioso e as anedoctas podem ser 
reproduzidas, por verídicas, em qualquer biographia de 
tomo, que venha a escrever-se de tao egrégio jornalista, 

Occidente, n.® 993, de 30 de julho, 1906. Vol. XXIX. 
Pag. 162 a 164, tem artigos acompanhados de um fac- 
simile da assignatura do eminente jornalista e de varias 
distas de Espozende, commissao promotora da homena. 
gem no centenário de Sampaio, etc; e correspondente 
artigo de Ferreira de Vasconcellos (copiado do livrinho 
O Sampaio da Revolução, acima citado); Caetano Al- 
berto, Manuel Maria Rodrigues, Álvaro Pinheiro, João 
de Freitas (musica), e descri pçSo do lançamento da pri- 
meira pedra do monumento, segundo o desenho do pro- 
fessor Manuel José Gonçalves Vianna, sendo o busto do 
esculptor José Moreira Rato. 

Occidente, n.® 1:000 de 14 de outubro, 1906. Pag. 
218. Com o busto de Sampaio, conforme a esculptura 
de José Moreira Rato e o correspondente artigo. 

António Rodrigues Sampaio, homenagem prestada d 
sua memoria pela imprensa do Porto. 1882. 

Vem nesta publicação um artigo do fallecido jorna- 
lista, redactor do Commercio do Porto, Manuel Maria 
Rodrigues, acerca da casa em que nascera Sampaio em 
S. Bartholomeu do Mar, e que está hoje em ruinas. 
Este artigo foi reproduzido em o numero do Occidente, 
^ue commemorou o centenário do illustre jornalista e 
estadista. 
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Dahi copio esta nota: 

«Se um dia, leitor, o accesso dos teus passos ou a venera- 
ção por aquelle homem notável te levar em patriótica roma- 
ria áquelles sities, aperceberás mourejando no amanho des- 
terras da sua pequena herdade uma anciã coberta com o luto- 
da viuvez e em cujo perfil encontrarás reminiscências vivas 
da physionomia aberta e franca de Rodrigues Sampaio. Essa 
mulher é irmã do ministro. Lá mais adiante verás um rapaz 
segurando a rabiça do arado e uma rapariga puxando a soga 
dos bois. São os sobrinhos do ministro; os filhos de sua irmã.» 

Homenagem á memoria de Aniotiio Rodrigues Sam- 
paio em Espozende. Numero único commemoratlvo do 
seu centenário, 25-7-1806—25-7-906. Famalicão, Typo- 
graphia Minerva, 1906, 4.** maior de 25 paginas e mais 
I innumerada com a nota dos subscriptores para o mo- 
numento do insigne jornalista a erigir em Espozende, 
com o retrato de Sampaio e outras estampas, phototy- 
pias. E sao: casa onde nasceu Sampaio em S. Bartho- 
lomeu do Mar, vista geral de S. Bartholomeu do Mar^ 
projecto do monumento a Sampaio, largo onde será eri- 
gido o monumento, escola primaria Rodrigues Sampaio, 
vista geral de Espozende, hymno centenial (musica) e 
bilhete postal do centenário. 

Os dizeres do rosto fazem differença dos que puzeram 
na capa e já ficam indicados atima. S3o assim: 

1806-^ Ç06 — A' memoria de António Rodrigues Sam- 
paio, insigne jornalista e principe dos jornalistas portu- 
gueses. Numero único, etc. 

Collaboraram nesta publicação commemorativa: Ro- 
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drigo Velloso, Bulhão Pato, Brito Aranha, Souza Viterbo, 
Alberto Pimentel, Sérgio de Castro, Xavier da Cunha, 
Trindade Coelho, António de Campos Júnior, AíTonso 
Vargas, Affonso Lopes Vieira, Renato Franco, Alberto 
Bessa, Alfredo da Cunha, Caetano Alberto, Júlio de 
Lemos, Manuel Gonçalves Vianna e Álvaro Pinheiro. 
Publicaram artigos commemorativos e gravuras, com 
relação ao centenário de Rodrigues Sampaio, em julho 
1906, o Diário de Noticias e A Nossa Pátria. 
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Porei termo a estas notas relativas a António Rodri- 
gues Sampaio transcrevendo, como documento que ficará 
nestas singelas paginas a seguinte acta da inauguração 
da primeira Associação dos Jornalistas em 1880, presi- 
dida por elle : 

Acta da sessão solemne da fundaçfto da Associação 
dos Jornalistas e Escrlptores Portagnezes 

Pelas 10 horas da manhã do dia 10 de julho de 1880, em 
que Portugal celebra e commemora o terceiro centenário da 
morte de Luiz de Gamões, reuniram-se na sala da Sociedade 
de Geographia os jornalistas e escrlptores portuguezes, con- 
vocados pela commissão executiva que a imprensa de Lisboa, 
na assembléa dos seus representantes, encarregara de orga- 
nisar o programma das commemorações e festas do mesmo 
centenário, a fim de em sessão publica e solemne, fundarem 
a Associação dos Jornalistas e Escriptores Portugueses, como 
facto inicial da sua uniSo e do seu absoluto accordo ante o 
ideal dos progressos da pátria. Achavam-se também presen- 
tes a este acto alguns escriptores e jornalistas estrangeiros, 
que de seus paizes tinham vindo, em grata demonstração de 
confraternidade internacional e litteraria, dar maior lustre ás 
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stas nacionaes portuguezas. Tomou a presidência o sr. An- 
»mo Rodrígues Sampaio, redactor principal da ^Hfivolução 
e SetembrOy o jornal mais antigo do paiz e elle mesmo o 
iecano da imprensa. 

Declarou aberta a sessão, e explicou o seu fím especial. 
Viandou ler pelo secretario J. C. Rodrigues Costa as bases 
3m que esta associação é fundada e que foram approvadas 
pela imprensa, e ordenou ao secretario Eduardo Coelho a 
leitura d'esta acta, que, por abreviação de tempo se achava 
já lavrada, na conformidade do programma, e disse: — «Está 
fundada a Associação dos Jornalistas e Escriptores portugue- 
ses^; encerrando a sessão para que pudessem os associados 
ir saudar a estatua de Luiz de Camões, como o symbolo da 
nacionalidade Portugueza, no grande cortejo civico tríumphal 

pela imprensa organisado. ' 
Lisboa sala da Sociedade de Geographia, :o de Junho 

de 1880. 

O Presidente da Assembléa 
António Rodrigues Sampaio 

O I.® Secretario O 2.* Secretario 

•J' C. Rodrigues da Costa Eduardo Coelho 
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Barão de Jílarajó 




o BABÍO DE MARAJÓ 



o BARÃO DE MARAJÓ 



Pôz termo á existência na casa da rua 24 de Julho 
"•° 12, I.® andar, onde habitava, o barão de Marajó^ 
un) dos mais considerados membros da colónia brasileira 
^ni Lisboa. 

O barão de Marajó, José Coelho da Gama Abreu, 
pertencia a uma distincta familia do Pará. 

Em verdes annos veio para Portugal a fim de seguir 
em Coimbra os estudos universitários. 

Matriculou-se primeiro na faculdade de philosophia e 
^li recebeu o grau de bacharel; quiz depois proseguir 
nos estudos superiores e foi matricular-se na faculdade 
í3e mathematica, que seguiu dois annos, mas nSo rece- 
beu o novo diploma de bacharelato nessa faculdade por- 
que o chamaram^á sua provincia, no Brasil, e nella tinha 
que exercer varias funcçQes civis. 

Foi encarregado da direcção de obras publicas e annos 
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depois presidente da sua provincia, hoje Estado, e 
tado á respectiva assembleia estadoal, além de lhe ( 
certas commissSes de serviço publico e tao releví 
tão desinteressadamente foi nesse exercício que o ( 
perador D. Pedro 11 o galardoou então concedendo 
titulo de barão de Marajó. 

Posto que dedicado a esse chefe do Estado, ( 
honrava com a sua amisade particular, quando o 
entrou em novo regimen e estabeleceu a nova ord 
cousas, Gama Abreu respeitou a vontade dos seus 
patrícios e nao perdeu a sympathia e a consid< 
delles, porque o vimos entrar, com votacSo lisor 
nos trabalhos legislativos da sua provincia e dedica 
o seu valor intellectual com sincera e patriótica adi 

Nao se esquecia nunca do cumprimento dos sei 
veres civicos. 
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Nao deve estranhar-se o que referi. Muitos cida- 
dãos dos mais iliustres do Brasil, depois dos successos 
poiiticos que afastaram do supremo poder D. Pedro II e 
substituiram o antigo regimen pelo que constituíram os 
florescentes Estados-Unidos da America do Sul, enten- 
deram sensatamente que deviam continuar a prestar os 
seus bons serviços á pátria commum, nSo a privando do 
concurso eíiíicaz e valioso de que aliás ainda tinha ne- 
cessidade, que de outro modo lhe faltaria e tornariam 
mais critica a situação daquelle rico e ubérrimo empório 
e ahi faria adeantar os tao apregoados e tão necessá- 
rios benefícios da civilisaçao. 

O barão de Marajó lembrava-se, por sem duvida, do 
que tinha occorrido em outra província, a de S. Paulo, 
onde foram consultados vários homens políticos dos mais 
considerados e influentes, e dos mais affectos ao antigo 
regimen, acerca dos seus sentimentos com relação aos 
mais caros interesses da pátria, e que responderam egua- 
lando o seu proceder ao que, no seu acrisolado patrio- 
tismo, seguira Gama Abreu nSo se negando a continuar 
a bem servir o Brasil. 
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Tenho presente uma resposta, muito digna, dada pelo 
barão de Jaguára ao que lhe haviam perguntado numa 
circular e ahi leio as seguintes linhas, que devem ser 
registadas. Tem a data de 1889: 

«. . .Na grave conjunctura em que se acha o 
paiz, o patriotismo reclama o concurso de todos 
para que se mantenha a ordem, a tranquillidade 
publica e o respeito a todos os direitos. Não vae 
nisso apostasia de princípios. 

«Honro em alto grau ao Imperador, tão no- 
tável por suas virtudes cívicas e privadas, hoje 
mais que nunca, porque elle tem um novo titulo 
á consideração publica— o infortúnio. 

«Qualquer, porém, que seja a fé monarchica 
e a sympathia que inspire a causa do Impera- 
dor, não ha a desconhecer que é impossível a 
restauração da monarchia. 

« O partido que nas actuaes circumstancias se 
organisasse com esse intuito seria um partido de 
visionários ou sebastianistas. Mas, com a queda 
dà monarchia, teria desapparecído o partido con- 
servador ? Não. Podemos ser tão bons conserva- 
dores na republica como fomos na monarchia. 

«Entendo que o partido conservador ainda tem 
uma grande missão a cumprir, qual a de ser o 
elemento ponderador no meio dos embates das 
doutrinas, dos choques das paixões e interesses, 
que por ventura se derem. 

«Nesta attitude, que aconselho aos amigos de 
todos os tempos, não vae uma adhesão incondi- 
cional ao regimen único existente e nem uma 
capitulação dos princípios que sempre professá- 
mos, e sim o reconhecimento de um dever cívi- 
co, ao qual nos furtaríamos, se nos condemnas- 
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semos a uma abstenção absoluta e a um desin- 
teresse completo dos negócios públicos. 

«A obra da nova organisaçio politica e social 
precisa do concurso esclarecido de todos os ci» 
dadãos. E nella deverSo os antigos partidos pres- 
tar assignalados serviços... e evitar convulsões 
sociaes, ás quaes seriamos arrastados pela má 
comprehensão da liberdade civil e politica...» 



ssim pensaram muitos brasileiros dos mais sérios e 
ipicuos e assim procederam n2ío se afastando com 
siso da linha conducente ao bem da pátria. 
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Ainda que afastado da America, pois que tinha pre- 
dilecção em viajar pela Europa, principalmente em França 
e permanecer em Lisboa mezes seguidos entre os seus 
velhos amigos portuguezes, alguns dos quaes seriam seus 
contemporâneos em Coimbra, Gama Abreu, nas épocas 
próprias lá se ia num paquete a tomar no Pará o seu 
logar nas assembléas legislativas ou onde o chamava o 
desempenho de funcçtfes publicas na sua pátria. 

Bom e generoso n3o lhe faltam na sua biographia da- 
dos que confirmam a aura de que sempre gosou por mul- 
tiplicados actos de altruísmo praticados em condiçtíes que 
lhe abonavam o caracter. 

Quando passou a lei do Brasil a abolição da escrava- 
tura, elle exultou porque o seu animo bondoso estava 
desde muito propenso a que se restituísse a liberdade 
ao escravo e qué se desse alforria a todos os que traba. 
Ihavam acorrentados á gleba por meios que a civilisaçSo 
tinha condemnado e que o Brasil, no seu progressivo 
desenvolvimento, nSo podia consentir nem conservar, 

Conta-se, e o vejo citado e confirmado num livro 
publicado no Pará, em 1902 ou 1903, que, estando 



Gama Abreu na presidência da provincia, um abastado 
paraense, protestando qualquer circumstancia em bene- 
ficio de seus interesses, desejava adiar a alforria dos seus 
escravos, e elle, desassombradamente, indeferiu a preten- 
são, dizendo: 

— Cumpra-se a lei, sem demorai 

E a lei foi cumprida; e os escravos receberam a carta 
de alforria. 

Li este facto, pouco mais ou menos, num explendido 
livro que me deu o barão de Marajó. 

Um dia honrou-me com a sua visita. Trazia um bello 
volume nas mãos. Ao entrar, disse-me: 

—Sabe para que venho cá? 

— Para me dar o prazer da sua visita e honrar esta 
sua casa,— acudi logo. 

— Para esse prazer, sem duvida; porém, traz-me aqui 
a incumbência de offertar-lhe, pessoalmente, em nome 
do senador paraense António José de Lemos, provedor 
da Santa Casa da Misericórdia do Pará, este exemplar 
da notícia histórica da mesma Santa Casa, escripta pelo 
nosso collega Arthur Vianna. ^ 



^ Era, com efiTeito, um bello volume, impresso com primor 
e luxo na imprensa de Alfredo Augusto Silva, 12, praça do 
visconde Rio Branco. MDXLIII fsic), 8 « gr. de 4 innumeradas 
—386 pag. e mais i de Índice. 

Este importante livro fora mandado elaborar e publicar 
pelo provedor António José de Lemos. Com o retrato deste 
senador e estampas. A capa e a dedicatória a cores. 

Do Pará tenho recebido alguns brindes de livros directa- 
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Agradeci o brinde e pedi-lhe que se dignasse de tran- 
smittir o meu agradecimento ao illustre cavalheiro pa- 
raense, que me obsequiara. 

Desde esse dia não o vi mais, ou antes não me hon- 
rou de novo com a sua visita e não lhe notei nenhuma 
preoccupaçSo em cousas da sua vida particular, quando 
lhe recordei o que passara muitos annos antes, em se- 
rdes em casa do nosso commum amigo Passos Valente, 
de quem fallo adeante. 

Imagine-se a minha dõr quando um dia, de manhã, 
fui surprehendido com a noticia do desfecho trágico que 
elle dera á sua existência ! 



mente de seus esclarecidos auctores, o que me contenta, pois 
assim me dão elementos certos e valiosos para os meus estu- 
dos bibliographicos, em que dispendo tamanhas canseiras e o 
fructo de escassas economias que ficam nas estantes para en- 
gordar e multiplicar as traças ! 



IV 



Refere-se que, de uma vez que viera a Lisboa, soube 
o barão de Marajó que, num dos andares do prédio em 
oue habitava na Baixa, vivia uma familia cujo chefe. 
Com jx)sic2o vantajosa em outros tempos, fallecera sem 
deixar um ceitil. Dahi necessidades aíflictivas que au- 
ementavam de intensidade á proporção que decorriam 
>s dias negregados. O coração de Gama Abreu confran- 
Ha-se. Não tinha relações com essa familia, nem se atre- 
ia a ir ousadamente bater-lhe á porta e offerecer-lhe 
lualquer auxilio. Essa ousadia podia offende-la. Pensou: 

— Receberá o auxilio de outro modo. Satisfaço o meu 
:oraçao e a minha consciência ! 

Nao invento. Para ter a certeza de que não errava 
ui consultar um amigo de ambos, delle e meu, com 
luem elle desabafava confiando-Ihe tudo, todas as mi- 
lucias da sua vida, e recebi nas seguintes linhas a con- 
irmaçao do que me recordava, mas incompletamente. 
5' o fragmento de uma noticia que por então foi es- 
:ripta e teve limitada voga. 

Ei-la : 
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o commendador Dr. José Coelho da Gama 
Abreu, que morava no 2.* andar do mesmo pré- 
dio, logo que soube do triste acontecimento e 
das péssimas circumstancias em que a familia 
ficava, metteu, em sobrescripto cuidadosamente 
fechado, dez notas de 204^000 réis e mandou-as 
pelo creado á famiha do i.<* andar, pedindo-lhe 
mil perdões, e como se quizesse dizer-lhe: se 
em hora de tantas afflições e de tantas dores, eu 
valho para alguma coisa, ahí está como possot 
desde já, enviar-lhe algum lenitivo, prevenindo 
outras angustias. 

E assim, um grande coração prestava sincera 
homenagem á memoria de um grande talento 
que se ia, e de uma radiante luz que se apagava. 



Dizem-me que, nessa occasiao, estava de visita 
naquella casa, onde só havia lagrimas, um bom amigo 
e discipulo do nobre extincto, o afamado causidico e 
académico dr. Levi Maria Jordão, um dos que se con- 
tava entre os seus mais dedicados amigos e admiradores. 

A este incidente philantropico, tao vulgar na existên- 
cia accidentada e altruista do barão de Marajó, podia 
applicar-se o titulo de um dos derradeiros capitulos do 
bello romance de Camillo Castello Branco: «Um barSo 
preciso, um barão providencial.» (Mysierios de Fafe, que 
conta já 5 edições !) E é dos romances mais bem delinea- 
dos e na mais rica linguagem portuguesa que sahiu da 
penna assombrosa e primorosa do egrégio romancista. 



Muito dedicado ao estudo e consciencioso cultor das 
boas letras, vivendo com os principaes escríptores do 
Brasil e de Portugal, e, viajante curioso e perspicaz, dei- 
xou alguns livros, que lhe abriram as portas de socieda- 
des litterarias e scientifícas, como a Academia Real das 
Sciencias de Lisboa. 

Entre essas obras citarei uma, em três tomos, a que 
deu o titulo Do Amazonas ao Sena, Nilo, Bosphoro e 
Danúbio, apontamentos de viagem, no qual ha paginas 
interessantes que se lêem com deleite, hsta obra foi es- 
cripta e publicada em Lisboa ha trinta annos e nitida- 
mente impressa na typographia Universal, donde sae o 
Diário de Noticias, de cujos proprietários elle foi sempre 
bom amigo e respeitador. 

Este facto data de 1875 ou 1876. 
Nessa época reuniam, em casa de José Maria dos 
Passos Valente, empregado superior mui illustrado e 
muito considerado no ministério da fazenda (na rua da 
Barroca, ao Bairro Alto), vários escriptores e artistas, en- 
tre os quaes, além de quem escreve estas linhas, o barão 
de Marajó (então não tinha sido agraciado coni o titulo, 
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que tao bem merecera); o dr. Joaquim José Maria de 
Oliveira Valle, causidico bem conceituado nos tribunaes 
civis pelo seu grande valor no foro; Raphael Bordallo 
Pinheiro, que já gosava de justa fama pelos seus traba- 
lhos artisticos; César Polia, mestre na arte de represen- 
tar; Leopoldo de Carvalho, o estimado e estimável actor 
e director technico do popular theatro do Gymnasio; e 
por vezes o illustre poeta e humanista. Santos Valente, 
primo estremecido do dono da casa, tao prematuramente 
roubado ao esplendor das boas íettras, e outros. Esta roda 
foi-se depois augmentando com figuras nSo menos em 
evidencia no mundo das lettras e das artes. 

Oliveira Valle nSo era necessário repetir que a sua 
estatura brilhava no foro e em contendas jurídicas o seu 
nome hombreava com os dos mais abalisados jurisperí- 
tos. Era notório. Deixou grande numero de publicações 
e algumas de processos complicados e celebres. Discutia 
sem pestanejar e tinha recursos para todos os litígios. 
César Polia, artista delicado, esclarecido e estudioso, 
sabia apresentar-se em scena aprumado, correcto, pisan- 
do o palco bem, sem incertezas, amestrado na dicção, 
revelando primores de educação pouco vulgar. Caía-lhe 
a casaca, sem rugas, como em corpo de aristocrata res- 
pirando á vontade nos saiões da boa roda. Vendo-o na 
scena e podendo apreciar-ihe o caracter fora delia por 
vezes me recordava com infinda saudade de outro artista 
dramático, Joaquim José Tasso, que teve extraordinário 
fulgor no theatro nacional. Ainda fallarei deste mallo 
grado amigo, noutro capitulo. 

Leopoldo de Carvalho era o artista consciencioso, que 
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ainda todos conhecemos e apreciámos, muito conhecedor 
das cousas do theatro, dando de vez em quando o seu 
contingente, em originaes ou imitaç(5es, para a litteratura 
dramática. Naqueila companhia alegre, bom cavaquea- 
dor, sympathico. 

Os anniversarios de pessoas de familia eram em casa 
de Passos Valente dias de festa intima, que rejubilavam 
todos, principalmente se se tratava do filho primogénito, 
o pequeno Frederico, que elle estremecia e estremece, e 
que no seu cuidado desenvolvimento physico, no seu 
procedimento moral e na sua applicaç^o nos estudos, 
até a conclusão do curso superior, que foi distincto na 
escola medico-cirurgica de Lisboa, tantas alegrias e tão 
bem fundados motivos de regosijo deu a seu pae, com- 
pensando-o dos sacrifícios feitos e de amarguras passa- 
das. * 



^ Frederico Valente é, ao presente, medico-cirurgiâo pela 
escola de Lisboa e tem seguido com bom aproveitamento a 
sua clinica ao lado de um medico {illustre e afamado, o snr. 
Zeferino Falcão, tão bem considerado pela especialidade a 
que se dedicou vantajosamente, o tratamento de doenças cu- 
tâneas ou affecções de herpetismo. 

Os pães e avós, como eu, é que sentem estas commoções 
de intimo jubilo e enternecimento, e comprehendcm o que 
passa no mais recôndito da alma, quando vêem o fructo sa- 
zonado de amargas canceíras no bom fructo e no bom nome 
com que os filhos fazem a diligencia para nos honrar depois 
de educados e instruídos. 

Felizes os pães que podem revêr-se, comprazer-se e van* 
gloriar-se, sem desdouro nem immodestia, dos filhos que o 
honram, tornando salientes os méritos e as qualidades que 
lhes dão luzimento na sociedade culta ! 
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Algumas destas reunfôes amigáveis duravam, ás ve 
zes, até o alvorecer do dia, sempre alegres e amigáveis, 
principalmente pelos ditos picantes e anecdotas variadas, 
em que era pródigo e attrahente Raphael Bordallo Pi 
nheiro. 

Gama Abreu foi um dos amigos mais Íntimos, como 
já notei anteriormente, de Passos Valente e, como tinha 
a máxima confiança nelle, com elle desabafava em todas 
as cousas da sua vida, desde as mais ponderosas até as 
de maior intimidade e de importância minima. Conser- 
vava das suas viagens, dos incidentes de diversa natu- 
reza occorridos em largas digressííos pela Europa e pela 
Ásia, das suas explorac(5es de estudioso, do fructo emfim 
de suas impressões, um sem numero de tiras de origina^ 
manuscripto, autographo, para dar ao prelo, mas com 
pouca vontade de usufruir desse beneficio, embora o in- 
citassem a isso. 

Quando acabou de escrever a viagem do Amazonas 
ao Sena, Nilo, etc, trouxe os quartos do original ao 
Passos Valente para ouvir a sua opinião sensata e illus- 
^rada, e aconselhar-se acerca da sua impressão. Acertou, 
nesse momento, estar eu com o amigo de ambos e Passos 
Valente pedir-me que o encaminhasse na imprensa. Con- 
cordámos em que a obra de Gama Abreu fosse impressa 
na typographia Universal e pouco depois ajustava-se a 
impressão com o honrado Luiz César, já fallecido, que foi 
muito considerado gerente desse importante estabeleci- 
mento. 

As provas das folhas das viagens passavam, alterna- 
damente, das mãos do auctor para as nossas^ afim çjç 
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lhe darmos a revis9o technica, como mais aptos por longo 

tiTOcinio nos serviços typographicos. 

Ora ahi está a historia de uns livros. Era curiosissi- 

mo poder saber-se e divulgar-se as voltas que dão certos 
oríginaes, nas mãos dos auctores, antes que os prelos 
os recebam e imprimam, gosem da luz da publicidade 
e corram mundo para deleite e instrucc^o dos leitores. 
Com a impressão desse livro na typographia Universal 
vieram a estabelecer-se e estreitar-se as relaçtíes mais 
intimas do barão de Marajó com Eduardo Coelho e Tho- 
más Quintino Antunes (depois conde de S. Marçal). 
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Por occasião de festejar-se com solemnidade no Brasil 

quarto centenário do seu descobrimento, fizeram-se ali 
varias publicações commemorativas nos diversos Estados 
da Republica. 

O Pará concorreu com um livro notável, nSo só pelo 
primor da impressão, em papel superior, acartonado, a 
cores, com as paginas tarjadas com largas vinhetas de 
phantasia, mas também pela collaboraçao, na qual vemos 
os nomes vantajosamente conhecidos entre os que tenrx 
enriquecido com os seus apreciáveis labores a litteratur^ 
paraense. Entre esses figurou o barão de Marajó. 

Este livro intitula-se «O Pará em 1900» e tem 'io^^ 
paginas in-folio pequeno. 

Coube ao barão o primeiro capitulo «Geographia ph^^ 
sica», que vae de pag. 5 a 36. A introduccSo pertence "• 
a SanfAnna Nery. 

Foi posta num prédio da rua Garrett, em Lisboa, (oncl c 
está o importante armazém de productos alimentícios c3a 
antiga firma Jeronymo Martins, actualmente de seus six^- 
cessores), uma lapida commemorativa para honrar a m^ 
moria do illustre marinheiro brasileiro, o almirante Barro- 



so, o heroe de Riachuelo, que nascera em Lisboa naquelle 
prédio. Organisou-se com enthusiasmo uma commissSo 
^e brasileiros e portuguezes, sendo o quinháo principal 
dos trabalhos devido aos esforços do barSo de Marajó. 
Possuo documentos desse trabalho. Tornou-se publico 
portanto hoje, e tem . cabimento regista-lo. Nessa com- 
missão, de que elle era, com effeito a primeira figura, 
teve a vice-presidencia, porque teimou para que eu ti- 
vesse a presidência. Nao me esqueço dos primores com 
que me tratou, embora immerecidos. 

O barão de Marajó tinha muitas condecoracc5es, mas 
nem as usava nem se vangloriava delias. 

As suas ideias e o seu viver eram de um homem chão, 
despido de vaidades, sinceramente democrata. 
O Pará estimava-o e respeitava-o. 
A's bencSos pela |:)erda deste philantropo juntar-se-hSo 
agora as lagrimas por vêr supprimido para sempre, na 
lista dos vivos, o nome deste benemérito e illustre ci- 
dadão. 

O barão de Marajó jamais se negou a concorrer, em 
Lisboa, ou em Belém, do Pará, para todas as subscri- 
pC(5es em que lhe solicitavam o seu auxilio em favor dos 
pobres e humildes. Lá beneficiava os seus concidadãos 
que precisavam desses obulos; em Portugal juntava a 
sua caridade á de outros, que elle chamava da sua 
grande familia portugueza. 



V 



^Peixeira de ^aáeoneeiloâ 



B A 



«Gazeta de Portugah 



líj 




•NIO AUGUSTO TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 






4 



c 



• > 



TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
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«GAZETA DE PORTUGAL. 



Nao conhecia a Teixeira de Vasconcellos. Nunca o 
^ira. 

Conhecia, porém, os seus escriptos e parte da sua 
Ad2i publica. Sabia, por exemplo, que elle saíra das tra- 
:^ic^^ da sua familia quando occorrera a revolução da 
Maria da Fonte, que fora pela junta revolucionaria do 
Porto governador civil de Villa Real ; depois ajudante 
do então visconde de Sá da Bandeira e nessa quali. 
dade o acompanhou e á junta, e tanto que foi quem 
redigiu a convenção de Gramido, que pôz termo á lucta 
fraticida, mas inevitável pelos factos políticos que se 
haviam dado naquella época e que alvoroçaram o par- 
tido liberal e a nação. 

Succedeu que um grupo de miguelistas, com o ge- 
neral Mac-Donnel á frente, fez uma insurreição sepa- 
''^da da junta do Porto, hostilisando-a até gravemente 
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e com propósitos muito diversos. A junta nao queria 
declarar guerra aberta a esses novos adversários e o que 
lhe convinha era attrahi-los, porque, ligadas as duas for- 
ças revolucionadas e em armas, tornavam mais fortes e 
mais temíveis as hostes organisadas contra um inimigo, 
que devia ser commum. 

Teixeira de Vasconcellos, por antigas allíancas e re- 
lações particulares nSo interrompidas, e até por laços de 
familia, foi incumbido de uma transacção no sentido 
indicado, e encetaram-se as negociações. 

Os miguelistas queriam atacar o throno da rainha 
^D. Maria U; os da junta do Porto, nSo. Combatiam o 
governo, mas nao guerreavam a soberana, que tao du- 
ros sacrifícios e tSo precioso sangue custara ao partido 
liberal. Mantinham a monarchia existente. Sempre o con- 
fessaram, apesar das exageraçttes dos seus papeis clan- 
destinos. 

Demoraram-se as negociações. A junta venceu. Os 
miguelistas prestaram o seu auxilio na revolução fxjpu- 
lar contra um inimigo commum, como já disse, — que 
era o governo. 

Nao foram, porém, todos. Foi a grande maioria. Mui- 
tos retiraram-se da luta. Alguns, como o illustre e ma- 
vioso poeta João de Lemos, que foi sempre dantes 
quebrar que torcer, declarou que o seu ideal era a res- 
tauração do antigo regimen e portanto nao apoiava por 
forma alguma os homens da junta. Apartou-se do mo- 
vimento e saiu para o estrangeiro, onde se demorou. 
Foi poetar para Londres e embebecer-te perante a lua 
naquellas ruas nevoentas. 
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Podem ver-se alguns interessantes pormenores a este 
respeito no folheto que Teixeira de Vasconcellos publi- 
cou em 1848 sob o titulo Succinta 7iarração das cir- 
^ninistancias que precederam e apressaram a união dos 
realistas insurgentes com ajunta do Porto. 

Passado algum tempo, Teixeira de Vasconcellos foi a 
Angola e lá fígurou em 185 1 á frente da municipalidade 
de Loanda ; mas, por desintelligencias com a auctoridade 
superior da provinda, volveu em 1853 ^ Lisboa. Depois, 
por circumstancias particulares, que não vem para o 
caso referirem-se, nem as averiguareis jamais, parti u-se 
de Portugal e foi estabelecer a sua residência em Paris. 

Ali viveu annos, dedicando-se a trabalhos litterarios. 
Tentou escrever uma historia de Portugal moderna e 
deu á estampa o primeiro tomo em francez, que, como 
se sabe, trata da casa de Bragança ; mas este empre- 
henditnento n9o foi por deante. Egual sorte coube a 
outra publicaçSo, na qual se annunciavám varias series 
de biographias dos portuguezes mais eminentes, porém 
saiu somente o primeiro fascículo ou folheto, em que 
tratou do Sampaio da Revolução, de quem fallo em outro 
capitulo. Saiu uma edição em francez e outra em por- 
tuguez, mas esta mais completa. 
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Decorridos alguns annos, Teixeira de Vasconcellos, 
sentia-se mal, desgostoso, em França. Estava aborrecido 
daqueile meio. Uma grave nostalgia o atacara de súbito. 
Era, comtudo, necessário empregar as diligencias para 
volver á pátria. 

Em fms de setembro ou principios de outubro de 
1862, não me lembra ao certo, recebi uma carta de 
Paris, cuja letra me era inteiramente desconhecida. Mo- 
rava eu então numa casa da travessa da Espera, tome 
jando para a rua da Barroca, propriedade da familia 
Lima Maver. 

A letra da carta era miúda, legível, sem grossos, não 
Milgar, elegante. Abri a missiva e li a assignatura: Tn- 
xeira de lastom-e/íos. Tratax-a-me por collega* Fiquei 
admirado da honra. Realmente, não tinha nome para 
poder subir até a altura em que eu devia considerar, e 
considerava, um homem que tinha pergaminhos scien- 
tificos e iitterarios, e louros bem conquistados na repu- 
blica das boas lettras. 

Teixeira de Vasconcellos, na sua epistolographia par- 
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ticular, intima, era lacónico. Dizia muito em pouco e 
todos comprehendiam, porque não lhe faltava clareza. 

Tenho bastante pena de não ter encontrado essa 
carta. Possuo tanta papelada, e esta tem dado tantas 
voltas, como eu, com os meus livros ás costas, que não 
me foi possivel encontra-la. Serviria de prova ao que 
estou contando. 

Dizia-me que me conhecia tradicionalmente e pergun- 
tava-me se, vindo elle para Lisboa com o intuito de fun- 
dar um periódico, eu poderia dar-lhe alguns esclareci- 
mentos e auxilia-lo nesse emprehendimento. 

Respondi-lhe, agradecendo alguma phrase mais amá- 
vel e lisongeira, e por sem duvida immerecida, e pondo 
o meu humilde préstimo á disposição delle. Corri a casa 
do meu inolvidável amigo, e illustre bibliographo inno- 
cencio Francisco da Silva, com quem Teixeira de Vas- 
Concellos tivera correspondência seguida e affectuosa; 
referí-Ihe o que passara a innocencio, e este apenas 
me disse : 

— Faça V. o que entender. Se. lhe convém entrar 
nisso, entre. Eu devo muitas fínezas litterarias e desin- 
teressadas a Teixeira de Vasconcellos, e nao tenho ne- 
nhuma razão de queixa delle. 

Occorrem-me á lembrança estas palavras como se as 
ouvira hontem. Nunca perguntei a Innocencio se fora 
elle quem dera para Paris informações a meu respeito 
ao Teixeira de Vasconcellos. Creio que sim, porque 
Innocencio, que era por vezes áspero, intratável, fugidíço 
de toda a convivência, vivendo como um misantropo, 
para mim foi sempre singularmente dedicado, affectuoso 
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e direi até paternal, em conselhos e em direcç3o littera-^ 
ria, pondo até ao meu dispor bons livros que me guia* 
ram na carreira profissional encetada. N3o posso negar 
esta verdade. N3o a negarei por modo algum. Se infor- 
mou o Teixeira de Vasconcellos, n3o m'o disse. O bom 
e erudito Innocencio tinha dessas delicadezas, que se 
comprehendem entre homens que se presam, respeitan- 
do-se, tratando-se principalmente de um homem mais 
edoso e respeitável, e respeitado, como era o illustre bi- 
bliographo. 

Alguns dias depois da recepçSo da carta, a que me 
referi, bateram-me á porta. Mandei abrir e entrou um 
homem trigueiro, de rosto insinuante^ distincto e tíSo 
vulgar no seu brilhantismo intellectual, bamboleando-se 
algum tanto, de charuto e chapéo na m3o esquerda 
para me estender a direita. 

Reconheci-o logo. Tinha-lhe visto o retrato. B as fei- 
ções e o modo delle n9o se confundiam com as de 
qualquer simples mortal. Era o Teixeira de VaScon* 
cellos. 

A nossa conversação foi quasi tSo curta e lacónica, 
como a carta. 

Disse-me que regressava á pátria depois de alguns 
annos de' ausência e a Lisboa, onde desejava estabe- 
lecer-se, mas onde de certo já ninguém o conhecia ou 
queria conhece-lo. Entrava, pelo assim dizer, numa & 
dade nova e desconhecida. Só contava com um bom 
amigo, que nSo o esquecera e nada lhe devia. Exage- 
rava. 

—Sabe quem é meu amigo ? E' o Sampaio, da J^iV(h 
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luçào. Foi a única pessoa que eu vi a bordo quando 
fundaow o paquete que me trouxe. Abracou-me e offe- 
receu-me os seus serviços e dinheiro. Caiu do ceu. Na 
minha magra algibeira apenas meia dúzia de francos. 
Assim desembarcava em Lisboa. Elle tirou da sua algi- 
beira uma libra em ouro e emprestou-ma ou deu-ma. 
Acceitei-a mui grato. 

Em capitulo anterior, quando tratei de Rodrigues de 
Sampaio, narrei este incidente á chegada do distincto 
jornalista *. 

Deu-me depois conhecimento do seu plano. Era fun- 
dar um periódico differente dos que então circulavam e 
moldado pelos de grande formato e bem delineados que 
existiam em Paris. E citou diversos. Se o seu periódico 
tivesse boa acceitaçSo, tinha toda a certeza de ver-se 
livre de difficuldades e via assegurado o seu futuro. 

Postasjas cousas nestes termos, ajustou-se uma con- 
ferencia para o dia seguinte, porque elle confessava a 
urgência na solução deste assumpto. 

No dia seguinte, com effeito, realisou-se a conferencia, 
nao me lembra em que local. Tratou-se do que era ne- 
cessário e indispensável, da typographia onde devia 
fazer a impressão do formato, do pessoal da redacção e 
administração, de outras minudencias e despezas que 
occorrem para a mais perfeita, sem deixar de ser eco- 
nómica, factura de uma folha diária, de formato que 
nao era pequeno. Por fim falou-se da pessoa que devia 



* Veja, no tomo presente, a pag. loo e loi. 
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habilitar-se para ser o responsável e do respectivo pro- 
cesso, porque naquella época nSo era indiíferente con- 
siderar-se a qualidade do sujeito a quem havia de dar-se, 
no seio da sua redacção, a responsabilidade de um pe- 
riódico perante os tribunaes e no cumprimento da lei. 
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Dentro de poucos dias tratei e ultimei o processo da 
habilitação, e aos 9 de novembro do mesmo anno 1862 
saiu o i.^ numero da Gazeia de Portugal, e julgo que 
não produziu má impressão no publico. Num período 
relativamente curto, a folha da propriedade e direcção 
de António Augusto Teixeira de Vasconcellos, ganhava 
fama e assignantes, posso aíiirma-Io. Ora, è preciso di- 
zer-se que o cercaram logo pessoas qualificadas e já 
illustres, de entre as quaes, vivas, ainda está felizmente, 
Thomaz Ribeiro ^ ; e mortos, infelizmente para as lettras 
e para a pátria, António Feliciano de Castilho, Manuel 
Pinheiro Chagas, Francisco Luiz Gomes e Joaquim 
Pedro Celestino Soares. 

No primeiro numero trabalharam, desde todo o co- 
meço, até que as quatro paginas entraram no prelo, ao 
romper do dia, além do proprietário, Francisco de Sal- 
ies Lencastre (que é hoje um dos mais distinctos em- 



^ Escrevi esta nota em 1897. Thomás Ribeiro falleceu mui- 
tos annos depois 
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pregados superiores das alfandegas), ao qual se havia 
confiado a revisão e traducçSo do francez e inglez ; Se- 
vero Ernesto dos Anjos (que foi por alguns annos e 
com muita intelligencia e probidade conservador da bi- 
bliotheca da escola naval), a quem se dera parte do 
noticiário nacional e das traducctfes das noticias estran- 
geiras e que animou sempre a casa da redacção com a 
sua delicada camaradagem e com a sua graciosa con^ 
versaçSo ; ^ e a pessoa, que escreve estas linhas» á qual 
ficara a redacção e direcção de todo o noticiário. 

Quando, nalgum intervallo dò trabalho, o Severo, 
com o seu monóculo característico, quería medir-se, hòs 
gracejos e nas anecdotas, com Teixeira de Vasconcellos, 
que era um conversador dos liiais chistosos que tenho 
conhecido e iratado ; ^ra de vêr, qual dos dois havia de 
ser mais largamente petèiro e havia dè mostrar-se mais 
copioso em narrativas apimentadas. Rlamo-nos todos a 
fartar^ riamo-nos até nos saltarem as lagHma^. E assim 
decorriam horas. Se apparecia Júlio César Machado, ^ 
outro conversador primoroso, imagine«se o que seria. Isto, 
ás vezes, passava no gabinete do A>ntonio Augusto, onde 
nos reuníamos todos. 



1 Severo Ernesto dos Anjos morreu depois com grande sen- 
timento dos que sinceramente o estimavam e se lembravam 
das saudosas horas alegres que passaram na sua convivência 
tão sympathica. 

2 Também falleceu num lance trágico, segundo veio refe- 
rido nos periódicos do dia e já notei em outra nota, no artigo 
relativo a António Rodrigues Sampaio, na pag. io8. 
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Estas conversações, e este tiroteio de tiradas humo- 
rísticas, só eram interrompidas com a entrada do almi- 
rante Joaquim Pedro Celestino Soares, um bravo e 
illustre marinheiro, que tinha o seu nome ligado e lau- 
reado em brilhantes serviços na sua carreira militar e 
na carreira litteraria com os seus Quadros navaes ; e do 
egrégio poeta e prosador Castilho, que reatara com o 
maior aífecto as suas antigas relaçQes com o director da 
Gazeta de Portugal, interrompidas apenas pela ausên- 
cia deste no estrangeiro. Castilho ia, de vez em quando, 
acompanhado de Gouveia Homem, que era um dos seus 
secretários, ou de Silva Tullio, escriptor illustrado e ca- 
vaqueador de primeira plana, a que Latino Coelho al- 
cunhava de seu egrégio peteiro. 

Celestino Soares discorria acerca de assumptos poli- 
ticos e marítimos, tao seus familiares ; e nSo raras vezes 
fallava também do movimento litterario, dos poetas e 
prosadores do seu tempo, e lá era chamado o Castilho, 
considerado por Teixeira de Vasconcellos, e por todos 
que ali nos agrupávamos, como um mestre sublime da 
linguagem portugueza, cujas opulências elle conhecia 
e manejava como poucos. 

António Augusto tinha a presumpcSo de conhecer 
bem o latim e os seus cultores clássicos antigos. Todos 
sabem que António Feliciano de Castilho era um lati- 
nista insigne. Succedia que os dois, em alguns serões, 
nao discreteavam senSo acerca de clássicos latinos e dis- 
cutiam calorosamente sobre a interpretação de algum 
trecho difficil. 

Nos primeiros tempos da Gazeia de Portugal, Cas- 
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tilho se n9o ia todos os dias^ appaieda na redacção 
duas ou três vezes por semana á noite e deniorava-se 
boa hora e meia. Assim que Teixeiía de Vasconcellos 
o via, grita\'a : 

— Venha de lá uma folha grande para o sr. Castilho. 

Quasi sempre um exempSar da Gmzetm. Para que? 

Castilho sentava-se ao lado do Teixeira de Vascon- 
cellos. Tomava a folha. Apalpava-a para conhecer o 
formato, desdobrava-a sobre os joelhos e, tateaiKla uma 
das extremidades» começava a rasgar a folha pausada- 
mente ás tiras com uma r^ularidade nas dimensOes 
que parecia que as via e as cortava com uma tesoura. 
Essas tiras enrolava-as elle depois formando uma bola 
ou esphera com singular perfeâ^to. Conversava e nSo 
deixava as m9os em descanso. Todos os dias, que lá 
ia, era o mesmo entretenimento, já conhecido de muitos. 
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Disse acima que a Gazeta de Portugal prosperara em 
pouco tempo. 

Passados três mezes, isto é, a 9 de fevereiro de 1863, 
Teixeira de Vasconcellos reunia no hotel de italia os re- 
dactores e os seus collaboradores, para commemorar o 
primeiro trimestre da fundação do periódico. 

Ali estiveram, em alegre convivio, António Feliciano 
de Castilho, Francisco Luiz Gomes, Francisco de Salles 
de Lencastre, Joaquim Pedro Celestino Soares, Júlio 
César Machado, Luiz de Malafaia, Pinheiro Chagas» 
Thomás Ribeiro, visconde de Pindella e a j:)essoa que 
escreve estas linhas. Faltou Camillo Castello Branco por 
incommodo de saúde. 

Alguns jornaes noticiaram esta festa commemorativa. 
Mas é fácil saber-se como correu animada, lendo no in- 
teressante Afimiario, de JoSo José de Sousa Telles, que 
é para lastimar n3o ter podido proseguir em obra t3o 
útil, o que este erudito escriptor e orador pôz a pag. 27 
do seu livro publicado em 1864 e dedicado ao illustre 
bibliographo innocencio Francisco da Silva ^ 



1 O professor João José de Sousa Telles já é fallecido. No- 
Albergue dos Inválidos do Trabalho, na inauguração do re» 
trato deste benemérito cultor das boas lettras pátrias, reali» 
sou- se uma sessão solemne dedicada á sua honrada memoria.. 
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Foi uma festa correctamente litteraria. N3o se fallou 
senão a respeito de lettras e de seus esmerados cultores. 
E houve três brindes mais notáveis: o de Teixeira de 
Vasconceiios de agradecimento aos que o tinham auxi- 
liado na fundação da Gazeta ; e os que se ergueram a 
Castilho, como animador das lettras nacionaes e da mo- 
cidade estudiosa, e a Celestino Soares, como auctor dos 
Quadros navaes. 

Conservei-me na redacçHo da Gazeta até 1864, de- 
pois de a vêr augmentar e prosperar, e depois de ter a 
convicção de que entrara num período de engrandeci- 
mento. A redacção fora reforçada com alguns escríptores 
de alto merecimento, e, entre outros, Marianno de Car- 
valho, que começava a sua brílhantissima carreira jor- 
nalística, e que fora apresentado por Pinheiro Chagas; 
e Miguel Eduardo Lobo de Bulhões, trabalhador exem- 
plar e erudito, com quem eu convivera na redacção do 
FiUuro e da Politica Liberal (1858 a 1860), e que gos- 
tosamente apresentara a Teixeira de Vasconceiios. Creio 
que o acompanhou até o fim da Gazeta. * 



* Miguel Eduardo Lobo de Bulhões foi depois respeitado 
chefe de repartição no ministério da marinha e ultramar e 
deputado ás cortes em 1870. Falleceu em um casa de saude^ 
onde recolhera por doença grave^ em março 18^. 

Na redacção e coUaboração da Gaveta de Portugal figura- 
ram também, entre outros, Camillo Castello Branco, D. Anna 
Plácido, Alberto Osório de Vasconceiios (que começou a 
collaborar sob o pseadonymo de Stlviusjy Nicolau de Brito, 
padre Boavida, Luiz Pimentel, D. Maria Peregrina de Souza, 
Innocencio Francisc • da Silva, Freitas e Beça, etc. 




PEREIRA CARRILHO 
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António Augusto não queria que eu sahisse. Insisti, 
porque com redacc3o numerosa e opulenta de talentos, 
realmente nao precisava de mim. Mas a razão principal 
da minha sahida era, porque tendo em 1854 permane- 



Pouco antes da fundação da Gaveta, Filippe de Carvalho, 
no mesmo anno, fundara a Correspondência de Portugal, que 
teve por director o conselheiro Serpa Pimentel. Ahi collabo* 
raram Carlos Santos (sócio da respeitável casa bancaría, que 
gira na praça de Lisboa sob a razão Fonseca, Santos & Vian- 
na), na secção commercial ; e Teixeira de Vasconcellos, na 
secção estrangeira. 

A Correspondência era então impressa no mesmo prelo em 
que se imprimia o Diário de Noticias, Muitas vezes Teixeira 
de Vasconcellos, que também escrevia bem delineados con- 
tos, e entre elles As duas facadas^ para essa popular folha, 
vinha para a mesa da redacção do Diário de Noticias redigir 
a secção estrangeira da Correspondência de Portugal. E era 
um gosto ver como lhe corria a penna e como elle interrom- 
pia o trabalho para referir anecdotas ou para lançar algum 
dito espintuoso na geral conversação dos jornalistas ali pre- 
sentes. Naquella época, entre outros, sentavam- se áquella 
mesa para receberem informações ou tomarem apontamen- 
tos de que se serviam para as correspondências de que esta- 
vam incumbidos e destinavam a folhas de primeira ordem 
portuenses, Emygdio Navarro, Pereira Carrilho, Tilo de Car- 
valho e Thomás Bastos, jornalistas estimados e apreciados, 
gosando na citada redacção da boa vontade, da delicadeza e 
da leal camaradagem de Eduardo Coelho, director da popu- 
lar gazeta, -^empre gentil para com todos os coUegas. 

Teixeira de Vasconcellos não começava a escrever sem ter 
accendido o charuto de pataco ou três vinténs — e fumava 
mais de uma dúzia por dia, quando estava endinheirado, — 
e sem ter cortado um quaderno de papel almasso em tiras e 

11 
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eido numa commissao da Imprensa Nacional, a cujo 
quadro typographico pertenci, em Leiria uns seis ou 
sete mezes ^ e tendo convivido, na mais aífectuosa e 
mais obrigatória camaradagem, no Leitie7ise, com o 



estas em oitavos, formando de todos uma espécie de cama 
para escrever mais rapidamente. 

A Gaveta de Portugal foi uma folha redigida com sobrie- 
dade e correcção, e bem educada. Mui differente, portanto, 
de muitas que vejo hoje ahi estonteadas e alheias á verda- 
deira missão da imprensa culta. 

Teixeira de Vasconcellos, que, depois da morte da Gaveta, 
fundou o Jornal da Noite, veio a fallecer em Paris a 29 de 
julho de 1878. No Diário de Noticias, de 3i daquelle mez, 
vem um extenso e curioso artigo a respeito do eminente es- 
críptor, que amava a imprensa e sabia fazel-a respeitar. 

Esta nota, e a seguinte, deixaram de ir, para não alongar 
mais este artigo no Correio da Manhã, aonde o escrevi e 
teve publicidade ha annos, sem o que lhe accrescentei agora, 
ampliando-o e dando-Ihe mais pormenores jornalísticos. 

^ Em Leiria estive sempre hospedado em casa do meu 
amigo e antigo collega, Francisco Maria Ramos. E declaro, 
como preito de gratidão nunca olvidada, que tanto elle, como 
sua mulher, excellente dona de casa e virtuosa senhora (já 
fallecida) ; e seu irmão, Miguel Ramos (já fallecido), me tra- 
taram como pessoa da familia, e ainda conservo hoje o favor 
dessa amizade. 

Defronte da casa, em que habitávamos, morava e estava 
estabelecido Miguel Leitão, antigo commissario de tabacos, 
que por muitos annos estabeleceu a sua residência em Lis- 
boa e nesta capital se finou em edade mui avançada. Creio 
que passava dos 80 annos. A este cavalheiro, mui lhano no 
trato e muito amigo da boa convivência, deveu Leiria muitas 
horas de agradável distracção, porque elle incitava e premo- 
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dr. José Barbosa Leão, António Xavier Rodrigues Cor- 
deiro e D. António da Costa de Sousa Macedo (da casa 
dos condes de Mesquitella), cuja amizade se manteve 
inalteravelmente desde então até que se apagou a ra- 
diante luz que illuminava os cérebros desses chorados, 
sempre queridos e lembrados amigos. Nessa cidade, eu 
dissera ao dr. Barbosa LeSo que, se elle viesse para Lisboa 
e fundasse jornal, contasse comigo, e mantive a palavra. 

O dr. José Barbosa Leão era homem um tanto ori- 
ginal, mas de bastante mérito. Em i8;4 ainda exercia 
as funcc(5es de cirurgiao-mór no batalhão de caçadores 
n.® 8, que tinha em Leiria o seu quartel. Por iniciativa 
delle foi ali estabelecido um hospital militar, junto do 
quartel, conforme os que vira e estudara nos aquarte- 
lamentos belgas e naquella época podia apresentar-se 
como modelo. 

Alcunhei-o de original. Julgo que o demonstrou bem 
no fim da sua vida alimentando a idéa, ou mania, de 
reformar a lingua portugueza, tao rica, tao enérgica e 
tao viril. Nao precisava de reformas ou adulterações. O 



via recitas, ora de amadores, ora de artistas feitos, despen- 
dendo ás vezes do seu bolso para conseguir com bom êxito 
essas diversões. Ali também tive relações com o poeta Au- 
gusto Luso, professor do Lyceu, depois transferido para o 
do Porto, onde falleceu em maio 1902. 

Os dois honrados irmãos Ramos vieram passados alguns 
annos para o quadro typographico da Imprensa Nacional de 
Lisboa. 

Em outro capitulo voltarei a tratar do Leiriense^ se tiver 
opportunidade. 



de que ella precisa é que a conservem limpa e pura, 
com as suas galas e iouçanlas, livrando-a de enxertos e 
estrangeirismos. 

Pois bem. O dr. Barbosa Leão veio a Lisboa muitos 
annos depois, perguntou-me se eu podia sahir da Ga- 
zeia, respondi-lhe que bim ]X)rque não fazia lá falta e 
cumpria a palavra que lhe dera. 

O primeiro numero do Jornal de Lisboa sahiu no dia 
I de julho de 1864. 

Ali tive o ineffavel prazer de ter, na secção que dirigi 
naquella folha, fwr companheiros e fraternalmente ami- 
gos, a Alfredo Ribeiro, que foi depois esclarecido reda- 
ctor do Diário Popular * ; Gouveia Homem, que veio a 
fállecer inspector da fazenda em Moçambique e que fora 
um dos secretários de Castilho, como já disse; e Fran- 
cisco Ferreira da Silva Vieira, que também esteve em- 
pregado na typographia do Diário Popular e foi um de 
seus traductores e mantenedores da empreza editora do 
typographo Francisco Gonçalves Lopes, e veio a finar-se 
na Bahia, longe da pátria e da familia, mas c^eixando 
documentos das saudades que o minavam e do amor 
que lhes consagrava no voluntário exilio a que por cir- 
cumstancias e difficuldades da vida se arriscara. 



^ Joaquim Alfredo da Silva Ribeiro, que adoptou na vida 
jornalística só o nome de Alfredo Ribeiro, foi depois o fun- 
dador da folha semanal humorística O Pimpão, onde colla- 
boraram com brilhantismo Thomás Bastos, Gervásio Lobato 
e Alfredo de Moraes Pinto (que usa o pseudonymo Pan- 
Tarântula e é hoje o director e proprietário dessa folha). 
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Ponho agora ponto nestas paginas escriptas com al- 
guma commocSo pelas recordações mui saudosas, que 
encerram. Então não passaram já 53 annos depois da 
^ínha estada em Leiria e 4; depois da fundação da 
Gazeta de Portugalt 



No Diário de Noiicias n.° 13.886, de 29 de julho de 
1904, foi publicada a seguinte carta: 

Teixeira de Vasconcellos 

«Sr. redactor.— Commemorando o Diário de 
Noticias^ de hoje, o 26.<> anniversario de falleci- 
mento deste illustre jornalista, termina por per- 
guntar: 

«Não seria digno de consideração de uma 
solemnidade litteraria commemoratíva dos seus 
méritos litterarios e jornalísticos?. . .» 

«Não é de agora que se pensa nessa consa- 
gração, porquanto ha dois annos e dois mezes 
precisamente foi apresentada, na Sociedade de 
Geographia de Lisboa, a proposta para a trasla- 
dação para Portugal dos restos mortaes de Fi- 
linto Elysio, Teixeira de Vasconcellos, Guilher- 
me de Azevedo e Moniz Barreto, este ultimo, a 
mais extraordinária organisação de philosopho 
portuguez até hoje apparecida. 

«Similhante proposta não foi ainda apreciada 
e relatada pela direcção da Sociedade de Geo- 
graphia, esperando-se para o ser que se dê ai- 
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gum facto que a torne conveniente, necessária e 
uti), sob o ponto de vista das circumstancias De- 
correntes. 

«Lisboa, 28—7^^04. — Um antiquíssimo assi" 
gnante,» 

Effectivamente, a referida proposta fora presente á 
assembléa geral da Sociedade de Geographia de Lisboa 
e logo tive desejo de mandar áquella folha alguns es- 
clarecimentos, visto como me occorrera o que passara 
acerca do propósito sincero em que estavam amigos 
e admiradores de Teixeira de Vasconcellos para conse- 
guir que os seus restos mortaes viessem para Lisboa e 
aqui ficassem na pátria. 



Passados dias, depois de informar-me em Santarém 
do que me convinha verificar, para que a memoria me 
nao atraiçoasse, escrevi o seguinte, que saiu em o n.® 
13.893, de 5 de agosto, do mesmo Diário de Noticias^ 
a que dei a forma de carta estranha á redacção, sob o 
pseudonymo de «í/w admirador de Teixeira de Vas* 
concellos-» : 

«Amigo e sr. dr. Alfredo da Cunha, digno director 
do Diário de Noticias,^ Em um dos números da sema- 
na passada do seu popular e muito bem conceituado 
periódico, foi inserta uma carta de «assignante antiquís- 
simo», que é como vem assignada, que me chamou a 
attençao e a respeito da qual vou, por mercê que me 
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obrigará, pedir-lhe que me dê ahi publicidade a algumas 
breves notas, que julguei, por descargo de consciência 
e para serenar o meu animo inquieto, dever escrever 
como commentario, porque o assumpto o merecia. Con- 
versemos. 

Como nao estou habituado a escrever para a impren- 
sa e nao tenho confiança no meu rabiscar, nem desejo 
intrometter-me no labutar jornalístico que me intimida, 
accrescentará V. o favor alterando ou inutilisando o que 
nao seja conveniente nem correcto para a publicidade. 
Nao tenho receio de dizer que nao sei, nem que errei, 
aos que estão, como V., nos casos de ensinar e corrigir. 
Declaro-lhe também que nao respondo á carta que ci- 
te}; nem a discuto, mas tamsómente desabafo. E a ra- 
zão é porque, sendo já edoso, posto que ainda nao ca- 
hir da tripeça, segundo o phraseado do povo perante 
algum triste ameaçado de cachexia, eu quiz sempre ser 
contado entre os mais enthusiastas e sinceros admirado- 
res de Teixeira de Vasconcellos, e realmente era seu 
amigo e admirador. 

Nao me julgue maçador. Tenho que recorrer a apon- 
tamentos que vao além do século XIX inteiro, e á me- 
moria, que já vae enfraquecendo ; porém, como quize- 
ram ligar á homenagem a Teixeira de Vasconcellos as 
cinzas de Francisco Manuel do Nascimento, mais co- 
nhecido no mundo litterario pelo nome poético de Fi- 
Unto Elysio, farei a rectificação com mais clareza e mais 
detidamente, dizendo que passaram em fevereiro deste 
anno os 85 em que elle, o desditoso e egrégio poeta, 
se finou em Paris; mais de 60 que as suas cinzas via- 
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ram para Lisboa e 48 que ficaram depositadas em ja- 
zigo propPio no cemitério oriental (Alto de S. JoSo), des- 
ta cidade. 

E quem se lembrou delle ao cabo de mais de 20 an- 
nos de esquecimento num dos cemitérios de Paris, ape- 
sar dos soccorros com que o marquez de Marialva, re- 
presentante de Portugal ali, o amparou na sua pobreza 
nos derradeiros dias da attribulada existência ? Foi Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães, que, no meio das pertur- 
bações politicas em que viveu, nao deixou esfriar a sua 
admiração pelo grande poeta nacional, de quem Almei- 
da Garrett dizia que encerrava em si uma academia, e 
que com verdade era considerado no seu tempo o me- 
lhor poeta da Europa moderna. 

Rodrigo da Fonseca Magalhães, para satisfazer o seu 
coração no preito devido a Filinto Elysio, deu ao acto 
certa solemnidade; e, além das instrucçtJes que por sem 
duvida mandou ao marquez de Marialva, incumbiu es- 
pecialmente ao conselheiro Filippe Ferreira de Araújo e 
a Silvestre Pinheiro Ferreira, dois cidadãos conspícuos e 
de caracter, dois escriptores e publicistas, que hao de 
figurar com grande luzimento na historia politica e litte- 
raria de Portugal na primeira metade do século XIX, in- 
cumbiu, repito, esses dois cidadãos de receberem e tra- 
zerem para Lisboa os restos do poeta. 

Estes restos entraram no claustro da Sé cathedral em 
1842, foram depois em 1845 entregues á Camará Mu- 
nicipal de Lisboa, que só em 19 de junho 1856 conse- 
guiu ter prompto o jazigo no cemitério oriental (Alto de 
S. João) em que ficou depositado o féretro de Francisco 
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Manuel do Nascimento, e lá está com a inscripçao se- 
pulchral para quem o quizer verificar. 

Deste assumpto é escusado tratar mais. Está encer- 
rado. Continuemos, todavia, a conversação acerca de 
outro ponto. 

Vae para treze annos * que um grupo de admiradores 
de Teixeira de Vasconcelios, tendo sido alguns delles, 
por tal signal, segundo então ouvi, seus companheiros 
nas lidas periodisticas, reuniu numa sala da redacção do 
Correio da Manhã e formou uma commissSo, de que 
teve a presidência Manuel Pinheiro Chagas, director 
daquella folha. Entre outros, assistiram ás reunires Mou- 
ra Cabral, Augusto César Ferreira de Mesquita (depois, 
conde de Mesquita), Jayme Victor, Brito Aranha, Au- 
gusto de Mello, Alfredo Ribeiro, JoSo Costa, Francisco 
de Lencastre, etc. Ahi se tomou conhecimento de outra 
indicação, qual era a de fazer, ao mesmo tempo, a tras- 
ladação dos restos mortaes de Guilherme de Azevedo, 
poeta e jornalista, de notáveis faculdades intellectuaes 
e de extraordinária veia satyrica, natural de Santarém, 
onde era muito estimado. Também morrera em Paris, 
onde se haviam preparado trabalhos para essa trasla- 
dação. 

A commissao, pois, iniciou os seus trabalhos com essa 
orientação, animada do melhor desejo de os levar a cabo 
para pagar condignamente o tributo devido a dois con- 
cidadãos illustres e a dois jornalistas, que tinham saido 



^ A^ora já são passados mais trçs annos. 
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fora da linha vulgar, salientando-se com gloria nas suas 
producçCes, bem conhecidas e apreciadas *. 

Sabia-se que em Santarém havia egual enthusiasmo 
com respeito ao mallogrado poeta Guilherme de Aze- 
vedo, e era ali aberta uma subscripçao para occorrer ás 



^ Teixeira de Vasconcellos foi sempre um jornalista mui 
aprumado e gabava-se da sua rectidão nas suas relações com 
os collegas, embora alguns o aggredissem. Estando em Paris, 
soube que o Poriugue^y então em controvérsias azedas com 
a Revolução de Setembro, o aggredia a elle, apesar da distan- 
cia. De lá escreveu ao redactor principal da ^{evolução de 
Setembro para se defender, ou, antes, para destruir as accusa- 
ções em que se baseava o que o aggredira no Portuguej. 

Essa carta, inserta na Revolução de 8 de dezembro 1859^ é 
extensa. Nella dizia o illustre jornalista o que pensava da mis- 
são da imprensa e de como apreciava as oífensas, que lhe 
apontavam como settas envenenadas. Escrevia : 

«... não só me não queixo mas até agradeço, 
porque esses ataques do Portuguej permittem 
de fazer conhecer a verdade com que a calumnia 
anda no escuro a roer me o vestido sem eu dar 
por isso. Vejam que a liberdade de imprensa até 
nas suas aberrações é útil.» 

Nessa época quem também sustentava controvérsia com 
^ortugue^^ no primeiro logar da Revolução^ era Latino Coe- 
lho. Defendia-se da accusação, que lhe fizera aquella folha, 
de que elle estava influindo para que a Universidade de Coim- 
bra fosse transferida para Lisboa. E tal não se dava. 

Teixeira de Vasconcellos era muito cuidadoso no modo de 
escrever e deixou na imprensa periódica salutares exemplos 
de urbanidade e cordura nos seus escriptos. 
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despezas da trasladaçSo, que teve desde logo muitos 
subscriptores. 

O que era, porém, necessário e urgente apurar era 
onde estavam ao certo as cinzas dos dois escriptores por- 
tuguezes e os meios, particular ou officialmente, a em- 
pregar para effectuar as trasladações, visto como forço- 
samente havia que pedir a intervenção do cônsul de 
Portugal em Paris para que elle obtivesse qualquer li- 
cença da auctoridade franceza que superintendesse nos 
cemitérios, afim de que esse acto nao corresse sem as 
formalidades ou as despezas, a que fosse obrigado. 

Além disso, com relação a Teixeira de Vasconcellos, 
havia ainda que alcançar permissão da familia, para a 
trasladação, e foi incumbido desse pedido um dos vogaes 
da commissão lisbonense, que estivera em relações mais 
intimas com essa familia do eminente jornalista. O dito 
vogal (foi Ferreira de Mesquita), escreveu para a Alle- 
manha. A resposta, pelo assim dizer, veiu na volta do 
correio e foi honrosa para todos, pois nao só se dava a 
licença solicitada, mas com palavras de reconhecimento 
para o encargo, que tanto a lisongeava, de que se estava 
desempenhando a commissao de Lisboa. 

No entretanto, progrediam as diligencias em Paris e a 
commissao foi informada de que, tanto no cemitério do 
Montmartre, onde ficaram os despojos mortaes de Tei- 
xeira de Vasconcellos, como no cemitério de Saint Ouen, 
onde estavam os restos de Guilherme de Azevedo, de- 
pois de passarem alguns annos a desfazerem-se as ossa- 
das, e envolvidas com as de outros extinctos, sem que 
cousa alguma os pudesse distinguir, era inteiramente 
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impossivel conhecer e fazer a separação para a exhu- 
mação que se desejava. 

De uma das vezes que sahi de Portugal para visitar 
a Hespanha e a França, aciíando-me em Paris, um dos 
meus primeiros cuidados foi visitar os cemitérios, pois 
nao só queria vêr e admirar os mausoléus nelles existen- 
tes para perpetuarem a memoria de alguns iiomens emi- 
nentes, que teem contribuído para o esplendor daquella 
nação e para levarem os clarões das suas luzes ás demais 
naçtles cultas, como nenhuma outra da Europa, pela 
vulgarisaçSo da sua lingua ; mas também desejava exa- 
minar o modo dos enterramentos e da collocaçao dos 
mausoléus. Verifiquei, com effeito, que seria muito diffi- 
cil, senão impossivel, pelo systema adoptado, encontrar 
e separar uma ossada. Tal é a confusão e a promiscui- 
dade dos covaes, devido ao aproveitamento do terreno e 
ao augmento daquella população que vae caindo no gelo 
eterno. 

Depois disto, nada mais podia fazer-se a este respeito ; 
nem a commissão, a que me referi, podia continuar os 
seus trabalhos. . . em vao. Os amigos e admiradores de 
Guilherme de Azevedo, em Santarém, haviam de pro- 
ceder de egual modo, salvo as diligencias feitas para a 
subscripção, pois tendo algumas quantias apuradas ha- 
via que dar-lhes destino. Com a commissao de Lisboa 
nao se daria outrotanto, porque nao havendo subscripçao 
aberta, nem valores recebidos, nada havia que decidir 
ou applicar. O que teve que despender-se nao passou 
da magra bolsa de dois ou três vogaes, que nao se las- 
timaram por isso a pessoa alguma. 
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Antes de fechar este commentario, deixe-me pôr aqui, 
meu prezado amigo e sr. director, a ultima nota. Numa 
carta, que recebi ha pouco de Santarém, lia-se o se- 
guinte, que é honroso para os cidadãos scalabitanos, 
que o realisaram, e muito grato para a memoria do ex- 
tincto poeta, seu glorioso conterrâneo. Informa o meu 
estimado amigo e correspondente: 

<<. .no anno 1902, a commissao de Santarém, tendo 
a certeza de que as ossadas nSo podiam ser trasladadas 
por falta de provas de quem ellas seriam, resolveu, e 
cumpriu, empregar o conto de réis que apurou em pa- 
peis de credito e entregou-o á camará municipal para 
que esta instituísse um premio denominado «Guilherme 
de Azevedo», cujo rendimento seria offerecido todos os 
annos ao professor do concelho que mais alumnos apre- 
sentasse ao exame de instrucçSo primaria.» 

No fundo da minha obscuridade applaudo com o 
maior fervor tSo benemérita resolução, de certo em har- 
monia com o caracter e o sentir do mallogrado poeta, 
que amava a instrucção popular e nao despresava os 
meios de a incitar e difundir. 

E basta. 



VI 



Vejamos agora a carta, que a este respeito recebi do 
amigo e correspondente de Santarém, e á qual anterio- 
mente me referi : 

«Santarém» 2 de Agosto de 1904. — Sr. Brito Aranha^ Lis- 
boa. — Com o máximo prazer vou responder ao cartão de V. 

«Não havendo muitas pessoas aqui, que possam informar 
com toda a precisão a data que V. deseja saber, falei com o 
meu amigo sr. Bernardino Santos, um dos maiores admirado- 
res de Guilherme de Azevedo nesta cidade e proprietário do 
Jornal de Santarém^ que então se publicava, que da melhor 
vontade me emprestou a collecção de referido Jornal^ onde 
tratou de todos os assumptos concernentes á trasladação que 
não se eífectuou. 

«Em meiado de janeiro de i8()2, um jornal da capital noti- 
ciou a sympathica informação de que o conde do Alto de 
Mearim, acompanhado de alguns portuguczes residentes per- 
manentemente em Paris, deliberara fazer trasladar para Por- 
tugal os restos mortaes do saudoso poeta e brilhantissimo 
jornalista. 

«Como se tratasse nesta épocha da trasladação dos restos 
mortaes de Teixeira de Vasconcellos, também fallecido em 
Paris, a redacção do Jornal de Santarém abriu uma subscri- 
pção para occorrer ás despêzas da trasladação de Guilherme 
de Azevedo, cujas verbas sommaram centenas de mil réis, e 
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que não puderam ser applicadas para aqueUe fim em virtude 
de não se poder adquirir a certeza de quaes seriam as ossa- 
das do glorioso poeta da Alma Nova. 

«O jornal de Lisboa a que me refiro foi o Correio da Ma- 
nhã^ com noticia escripta por Jayme Seguier. 

«£m 9 de feveríro do referido anno ( 1892), nas salas da re- 
dacção do Correio da Manhã, reuniram os representantes da 
imprensa de Lisboa e vários amigos de Guilherme de Aze- 
vedo e Teixeira de Vasconcellos, sob a presidência de Pi- 
nheiro Chagas. 

«N^esta reunião o sr. Luiz Trigueiros declarou que desde 
muito tempo era opinião da imprensa de Santarém, especial- 
mente o Jornal de Santarém^ que as ossadas fossem trasla- 
dadas para Santarém e que o referido Jornal de Santarém^ 
em 1889, tinha procurado lembrar a memoria do seu patrício 
com a publicação dum numero único. 

«Representava ultimamente a familia de Guilherme de Aze- 
vedo a sr.* D. Júlia Chaves Pereira, esposa do sr. Joaquim 
Pereira da Costa. 

•E' irmã mais velha do illustre extincto e residente em 
Lisboa. 

«A commissão em 5 de março de 1892, resolveu com au- 
xilio dos documentos fornecidos a Bordallo Pinheiro, inqui- 
rír deste assumpto ofiBcial acerca das ossadas. 

«Em fins de março de 1892, publicou um jornal Gafos um ar- 
tigo em que insultou a memoría de Guilherme d' Azevedo, por 
Fialho dAlmeida, ao que respondeu Augusto de Castro com 
uma tremenda sova no Jornal de Santarém em 10 de abríl do 
mesmo anno. 

«Nesta occasião o sr. conde do Alto de Mearím escreveu 
ao seu particular amigo Boaventura Gaspar da Silva a decla- 
rar á commissão encarregada de promover a trasladação das 
ossadas de G. Azevedo e T. Vasconcellos, que contríbuia 
com 2oo^S^ooo réis e que respondia pelo excesso da despeza 
feita com a exhumação e trasladação. 

» Tendo sido transferido do dia 20 de março o sarau litte- 
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rario-muzical com egual destino da trasladação, realízou-se 
em 29 de maio do mesmo anno, sendo recitadas varias poe- 
sias do glorioso extincto que deve jazer no cemitério de Saint- 
Ouen. 

«Mais tarde, mas no referido anno de 1902, a commissSo, 
tendo a certeza que as ossadas não podiam ser trasladadas 
por falta de provas, de quaes ellas seriam, resolveu e cum- 
priu empregar o conto de réis que apurou, em papeis de cre- 
dito, e entregou-o á camará para esta instituir um premio 
Guilherme de Azevedo, cujo rendimento será ofíerecído todos 
os annos ao professor do concelho que mais alumnos apre- 
sentar ao exame de instrucção primaria. Muitos mais apon- 
tamentos poderei fornecer caso V. delles careça. — De V. 
etc. — Amónio Ignacio da Silva.» 
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la benévola e obsequiosa intervenção de um nobre 
), * recebi do Rio de Janeiro um opúsculo, a que 
i maior importância e tamanha que darei aqui a 
íssSo que me causou a sua leitura. E' uma sepa- 
do artigo inserto no Jornal do Comtnercio (a mais 
a das gazetas fluminenses) no dia 3 de maio 1905 
íu auctor, o illustre director daquella folha e acade- 
sr. dr. José Carlos Rodrigues, que o assigna. Com 
publicação prestou o auctor mais um serviço á sua 
natal e nao será decerto o de menor valor para re- 
' na sua longa e brilhante carreira. 



!)esse bom amigo, o sr. conselheiro Joaquim Cerqueira, 
■> deputado ás cortes portuguezas e abastado negociante 
o de Janeiro, intimo do dr. José Carlos Rodrigues e tam- 
participando em a nova empreza do Jornal do Commer- 
ecebi o favor do bello retrato, de que mandei fazer a 
ducçSo phototypographica que acompanha e faz real- 
stas linhas. 
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Sabia que o sr. dr. José Carlos Rodrigues era juris- 
consulto abalisado, com bom nome na America e na 
Europa ; que era criterioso economista, batendo-se com 
os estadistas de mais elevada estatura do Brasil ; que 
era diplomata com o qual se entendiam, cordata e lison- 
geiramente, os governos constituidos no seu paiz ; que 
sobrelevava, a estas qualidades e prendas inegualavel 
dedicação pelos interesses dos portuguezes residentes 
naquelle vigoroso empório e que era bibliophilo, de pri- 
meira ordem, e ao percorrer, por necessidade ou por es- 
tudo, diversas regiões do velho mundo e os seus prin- 
cipaes mercados litterarios, procurava com intenso amor 
descobrir preciosidades bibliographicas com que fosse 
enriquecer a sua notável bibliotheca rica entre as mais 
ricas particulares dos seus estudiosos patriotas da grande 
republica brasileira. 

Com que nao contava por sem duvida era que no 
meio de tSo diversos e tSo variados assumptos, alguns 
fadigosos, sobre os quaes tem que incidir a sua fina e 
culta intelligencia e a sua proverbial actividade, lhe so- 
brasse o tempo para descrever e dar ao prelo uma nota 
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historicolitteraria de tSo relevante mérito como a que se 
contém na separata que registo nesta nota particular. E' 
verdade que se tratava de assumpto que fazia vibrar o 
amor pátrio e o nosso erudito confrade, que tantas pro- 
vas tem dado desse sentimento, nao quiz adiar por muito 
tempo a nova manifestação do seu acrisolado patrio- 
tismo. 

Fez muito bem. O verdadeiro bibliophilo nSo deve 
occultar o que vae descobrindo nas suas investigações, 
e, divulgando-as com bisarria, auxilia o desenvolvimento 
da instrucçSo, auxilia e anima as boas lettras e os que 
as cultivam com predilecto labutar. Differença-se dos 
que empregam meios e artifícios para occultarem os li- 
vros que v3o desentranhando e amontoando, ás vezes 
para nao aproveitarem do que descobrem e adquiriram, 
nem deixarem que os estudiosos os aproveitem em be- 
neficio commum, deixando-os em estantes poeirentas e 
bichosas, no mais detestável dos egoísmos. 

Indo ultimamente a Londres mais uma vez e de novo 
ao Quaritch, onde nao é difficil encontrar obras raras, 
posto que os preços nao sejam dos mais módicos para 
as bolsas entisicadas dos litteratos lusitanos, e por isso 
é que elles nao podem ir lá; o sr. dr. Rodrigues ali 
apartou e comprou alguns exemplares de differentes 
obras pelos quaes deu a bagatella de 169 libras esterii- 
nas. Ficou rejubilando com o achado e julgou felicidade 
estar de posse, de entre outras de valor, de uma obra 
para a qual empregara durante annos pesquizas inúteis, 
por ser de extrema raridade e conhecer-se a existência 
de mui poucos exemplares, apenas, pois nao figuram nos 
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catálogos das príncipaes bibliothecas conhecidas e s9o 
cotadas no Afantml de Brunet com essa nota. 

Effectivamente, ao regressar ao Rio de Janeiro levava 
na sua bagagem litteraria um exemplar do livro Paesi 
nuovamente riirouati e ]X)dia considerar felicidade até 
pelo preço adquirido. Quaritch tinha pedido por esse 
exemplar mais de 200 libras. 

O opúsculo, de que me occujx), representa o formato 
de 4.° ord., medindo 260™° X 180™", sendo cada pagina 
compaginada a duas columnas com 64 linhas de alto, 
aproveitamento pelo quarto da composição do Jornal do 
Commercio, citado ; 7 paginas de texto. O verso da ul- 
tima pagina em branco. Capa elegante de côr, impressão 
a preto, cujos dizeres são : O descobrimento do Brasil, 
Succinta noticia da descripção impressa deste aconteci- 
mento; por J. C Rodrigues, sócio correspondente da 
Academia Real da^ Sciencia^ de Lisboa, Rio de Janeiro, 
typ. do «Jornal do Commercio», de Rodrigues & C.*, 
1905. 

No seu interessante e erudito trabalho, para chegar 
a uma conclusão decisiva e irrefutável, o sr. dr. Rodri- 
gues cita os estudos e investigações do jesuita Tira- 
boschi, auctor da Historia da liiteratura italiana, que 
vae desde o século XI antes de Christo até o fim do 
século XVIII da nossa era; o theologo Simão Gryneo, 
que floresceu no meado do século xvi ; Ramusio, na sua 
coilecção de viagens ; Berchet, nas suas Mémoires des 
grandes voyages ; Brunet, no seu Manuel du liòraife ; 
Barbosa Machado, na Bibliotheca Lusitana; Humboldt, 
no seu Examen critique ; Camus e outras auctoridades, 
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e prova que se enganaram os que attribuiram a Cada- 
mosto, ou a um «Piloto portuguezj>, companheiro de 
Pedro Alvares Cabral, a primeira noticia do descobri- 
mento do Brasil, como sairá na collecçSo de Noticias 
para a historia ê geographia das nações ultramarinas, 
com introducçSo anonyma, tomo ll, n.^ Ill, publicação 
mandada fazer pela Academia das Sciencias de Lisboa 
em i8i2. 



III 



Sendo certo que a republica de Veneza, no século 
XVI, com o desejo de alargar o seu commerclo e as 
suas relações, e dilatar a sua influencia, que já antevia 
que se abateria pelo desenvolvimento que tomassem as 
navegações e os descobrimentos de castelhanos e por- 
tuguezes, desde o fim do século anterior, era natural 
conjecturar-se que algum dos venezianos, que saiam do 
torrão natal para percorrerem a Europa nas partes que 
mais os interessavam nos trabalhos náuticos dos estra- 
nhos contra os interesses nacioiaes, simulando digres- 
sões de recreio; ou aquelles que por desempenho de 
commissões officiaes tinham que sahir da celebre repu- 
blica, fossem indagando e prescrutando o que passava 
nas terras alheias. 

Assim os venezianos e outros membros do povo da 
península itálica, affins em interesses materiaes como os 
genoveses, entrando em Castella e em Portugal e apro- 
ximando-se dos centros de acção onde eram maiores as 
intrigas e as delações nas respectivas cortes, cujos so- 
beranos resplandeciam no mundo pela sua lucidez, de 
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vez em quando recolhiam informaçífes que lhes convi- 
nha transmittir ou divulgar. Um destes viajantes, cele- 
bre jwr seus escriptos e pela amisade que manteve com 
Christovao Colombo e Américo Vespucio, foi Pedro 
Martyr de Anghiera, milanez, cujas obras foram conhe- 
cidas desde os primeiros annos do século XVI e cujas 
primeiras edic5es se tornaram de notável raridade, e 
formaram curiosas «Décadas». 

Dahi veiu que os apontamentos ou já copias manu- 
scriptas preparadas por Pedro Martyr para os prelos, fo- 
ram parar ás mãos de um Angelo Trevigiano, venezia- 
no, que exercia um cargo na embaixada veneziana em 
Castella; e deste, vertidas do latim em dialecto vene- 
ziano, appareceram em parte reproduzidas por um edi- 
tor de Veneza, sem que o próprio auctor tivesse conhe- 
cimento de tal abuso nem occasião de protestar contra 
elle, pois só passados annos é que soube da fraude sem 
poder remedia-la. 

Ora, este mesmo Trevigiano, que ainda continuava 
em Castella, foi quem forneceu importantes esclareci- 
mentos das viagens de Colombo e da de Pedro Alvares 
Cabral ao almirante Malepiero, historiador de Veneza; 
e, mui instado por este, Trevigiano conseguira que o 
embaixador veneziano em Lisboa, de nome Giovanni 
Matteo Cretico, como depois se averiguou, lhe tradu- 
zisse a primeira descripção do descobrimento do Brasil. 
O almirante, pela situação em que se encontrava, pelas 
relações que o ligavam nas altas regiões castelhanas, 
estava ao corrente do que ia entre ellas e veria, á luz 
radiante do sol, assombrosos factos passados em mares 
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desconhecidos e nunca dantes navegados; mas não 
estava inteirado com minudência do que tratavam e 
punham atrevidamente em pratica os marinheiros por- 
tuguezes e queria sabe-lo. Exigia-o do seu antigo secre- 
tario Trevigiano. 

Quem deu a Cretico tao seguras informações como 
as que se contém nessa descripçSo ? Ignora-se a proce- 
dência. Sou, todavia, induzido a acreditar que o cara- 
cter do embaixador veneziano na corte do rei Ventu- 
roso, a alacridade e o justo orgulho com que el-rei D. 
Manuel tratava os negócios marítimos, a voga que te- 
ríam as ordens regias dadas para os aprestos dos navios 
IX)stos sob o commando de ousados navegadores, a cor- 
respondência que acerca do mesmo assumpto mantinha 
com o rei de Castella e Aragão, Fernando o Catholico, 
apezar de todas as reservas em que as envolvia ; e tam- 
bém a agudeza do diplomata veneziano em conservar 
em acç9o discreta os seus ardis de acautelada espiona- 
gem, deram a Cretico o fio da meada com que traçou 
a vereda para descortinar o que anhelava por des- 
vendar em beneficio do amigo e compatrício que o 
instava. 

Egualmente me confirmo na opinião de que os meios 
empregados por Cretico foram acertados e seguros, desde 
que sei que uma das cartas de el-rei D. Manuel ao «rei 
Catholico», que se refería á audaciosa empreza de Pedro 
Alvares Cabral, executando ordens e instrucçOes de sua 
alteza sereníssima em nova expedição para a índia, dava 
conta do descobrimento do Brasil, discorrído não longo 
lapso de tempo da minuciosa missiva, era divulgada e 
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impressa, traduzida integralmente, por editor de Roma, 
em 1505. * 

Pôde ser que esta opinião seja errónea, porém nao 
estará longe da verdade. Emfim, salvo melhor juizo, o 
documento, a que se deu publicidade no começo do sé- 
culo XVI, e em parte reproduz do livro Paesi o sr. dr. 
Rodrigues para confronto, de pag. 5 a 7 do seu valioso 
opúsculo, parece que nao podia deixar de ser redigido 
por pessoa que tivera á vista a celebre carta de Pêro 
Vaz de Caminha, dada á estampa em Portugal três se- 



1 Esta carta foi muito bem traduzida, de mau italiano, da 
que se imprimira em Roma nos prelos do impressor ou edi- 
tor João de Besicken, pelo douto académico rev. Prospero 
Peragallo, tão apreciado e venerado em Portugal, e está in- 
cluida nas Memorias e documentos com que a commissSo co- 
lombiana portugueza contribuiu para a solemne commemo- 
ração do 4.** centenário do descobrimento da America reali- 
sado em Madrid em 1892, trabalho dirigido na Academia Real 
das Sciencias sob a presidência do fallecido conde de Ficalho 
V. oMemorias da Academia^ nova serie, tomo VI parte II. 

A commissSo académica era composta dos srs.: presidente, 
conde de Ficalho; i.* secretario, Manuel Pinheiro Chagas; 2.® 
secretario, Joaquim de Araújo; thesoureiro, Augusto Carlos 
Teixeira de Aragão; vogaes, A. Arthur Baldaque da Silva, 
José Duarte Ramalho Ortigão, Henrique Lopes de Mendonça, 
Theophilo Braga, José Ramos Coelho, Prospero Peragallo, 
José Braz de Oliveira, Xavier da Cunha, Thomaz Lino da 
Assumpção, Álvaro Rodrigues de Azevedo, Raphael Basto, 
Visconde de Condeixa, Gabriel Victor do Monte Pereira, 
Agostinho de Ornellas Vasconcellos, Thomaz de Carvalho, 
Francisco Marques de Sousa Viterbo; com delegações no 
Porto, em Coimbra, em Guimarães e nos Açores. 
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culos depois e que foi novamente transcripta, devida- 
mente corrigida, entre os documentos colombinos nas 
<(.Memorias da Academiwi^ em 1892. ^ 

Em vista, portanto, do que posto fica, razão tem o 
nosso illustre collega para a intima satisfação com que 
descobriu em Londres e adquiriu uma preciosidade bi- 
bliographica e delia pode vangloriar-se para augmento 
do brilhantismo do seu bom nome no mundo intelle- 
ctual. E com justificada ufania e sincero enthusiasmo 
decerto, escreveu no livro Paesi nuovamente ritrouati o 
que se lê a pag. 3 : 

«... tudo nelle é precioso. Ali são publicadas 
pela primeira ve:{ as duas viagens de Cadamosto 
a Cabo Verde e Senegal, ao serviço de Portugal; 
era a primeira ve^ que via a luz a narrativa da 
viagem de Vasco da Gama e a de Pedro Alva- 
res Cabral á índia e ao Brasil; era também a 
primeira ve^ que se editava em italiano a ter- 
ceira viagem de Ameríco Vespucio, que tanto 
nos interessa a nós brasileiros: era ^primeira 
ve^ que se editavam os curiosos documentos 
que compõem o Livro VI, pelos representantes 
venezianos em Lisboa, em alguns dos quaes se 
faz referencia directa ao Brasil. E, além de tudo 
isto, as três primeiras viagens de Christovâo Co- 
lombo, a de Alonzo Níõo e a de Pinzon tinham 
ali a segunda edição: Não é uma jóia o livro, 
mas uma constellaçâo de jóias». 



* V. o tomo VI das Memorias, : : 1 1 > 
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E conclue a pag. 7. 

«Vê-se bem que ainda que nos não tivesse fi- 
cado a incomparável carta de Pêro Vaz de Ca- 
minha, ainda assim, graças ao almirante Mali- 
piero, a Angelo Trevigiano e a Giovanni M. 
Cretíco, teriamos esta narração fiel do desco- 
brimento da nossa terra, impressa mais de três 
séculos antes de ser conhecida a narrativa de 
Caminha. 

«Donde colheu Cretico os seus dados ? Resu- 
miu elle a carta de Caminha, ou traduziu algu- 
mas das dos outros capitães, além de Cabral, 
que, no dizer do próprio Caminha, «escrevem a 
Vossa Alteza nova do achamento d*esta vossa 
terra nova ?» 

«Eis o que impossível é saber. Basta que fique 
averiguado que a narrativa de Cretico é fiel, pa- 
recendo até seguir a de Caminha». 

E por isso o acompanho no seu enthusiasmo e o de- 
monstro com as notas despretenciosas que esbocei ape- 
nas. 

O opúsculo do sr. dr. Rodrigues nSo entrou no mer- 
cado. Os exemplares foram distribuídos entre amigos e 
collegas. 



IV 



Antes de terminar esta parte, seja-me permittido deixar 
mais algumas linhas de referenda ao opúsculo citado. 

No começo do seu luminoso trabalho adverte o illus- 
tre auctor o atrazo em que andavam em Portugal nos 
primeiros annos do século XIX, a respeito de pesquizas 
históricas, o que aliás não seria para admirar atteadendo 
ás poucas luzes derramadas e ás convulsões que envol- 
viam, assim interna como externamente, a nossa pátria, 
principalmente, no primeiro quartel do indicado século. 
E' justa a observação. 

Mas, para honrar a memoria de um illustre varão, e 
]X)rque, certamente, algumas pessoas que possuam, ou 
consultem, a Collecçào de notícias para a hisioria e geo- 
graphia das nações ultramarinas que vivem nes domí- 
nios porfuguezes ou lhes são znsinhas, vendo os prefá- 
cios dos dois primeiros tomos dessa primeira collecção, 
anonymos, não saberão que foram escríptos por Sebas- 
tião de Mendo Trígeso, então secretario interino da nossa 
Academia Real das Sciencias e ]X)r ella incumbido de 
dirigir tal publicação; e que, ao chegar ao tomo 11, 
doença grave o levara á sepultura em edade que dá es- 
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perancas de mais longa existência, sem que pudesse vêr 
o termo do trabalho de que, com tantos outros de di- 
versa Índole, se encarregara sobreposse, embora com 
grato aprazimento pelo sublimado amor que prendia ás 
lettras e á sciencia tao preclaro litterato. Corria o anno 
1821. 

A enfermidade do académico Mendo Trigoso aggra- 
vara-se pelo excesso de trabalho, a que nao se poupava 
e a que nSo se negava. No proseguimento de suas in- 
vestigaç^s e de seus estudos, acudiria a faltas e lacu- 
nas, de que ()or sem duvida tomaria lembrança, e as 
que se lhe arguiam; e tanto que, quando no anno se- 
guinte ao do óbito, a 22 de junho, em sessão solemne 
da Academia, o seu consócio Costa e Sá, leu o «Elogio 
histórico» de Trigoso, delicadamente fez reparo a essas 
lacunas e as desculpou, para exaltar mais frizantemente 
os méritos e os serviços, com verdade, relevantes que 
prestara á douta corporação o nobre extincto. 

Mendo Trigoso nao deixaria correr depois alguns tomos 
sem nenhuma espécie de prolegomenos de sua penna, 
nem se imprimiria no tomo III a Noticia do Brasil, de- 
dicada em 1589 a D. Christovao de Moura, do conselho 
de estado, como anonymo, quando decerto nao haveria 
muita dificuldade em averiguar-se que era de Gabriel 
Soares de Sousa; nem passados annos viria a desven- 
da-io, sem receio de impugnação, o historiador Varnha- 
gen com as Reflexões criticas impressas em 1839 no 
tomo V da citada Collecçào de Noticias. 

Depois, até 1833, o sábio Mendo Trigoso teve, na 
gerência daquella publicação académica, como succes- 

i3 
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sor, a Dantas Pereira, o qual, conturbado pelos negócios 
políticos em que se envolvera, com intuitos ambiciosos 
ou ]X)r versatibilidade, e taes que o obrigaram a ir pas- 
sar e amargar os restos de seus dias fora da pátria, nSo 
applicou â impressão da Collecção de Notícias o que po- 
dia esperar-se e exigir-se de suas aptidões scientificas e 
litterarias, comprovadas em annos anteriores e no des- 
empenho de varias commissões importantes de serviço 
publico, assim em Lisboa como no Rio de Janeiro, onde 
ganhara os galões de general da marinha. 



Tratemos agora do Jornal do Commercio, a folha que 
maior lustre e honra tem dado no longo lapso de quasi 
um século á imprensa brasileira. 

N9o se julgue que, o que ponho aqui, vem de infor- 
mações directas das pessoas de quem trato. E' erto. 
Vem de notas colhidas, ou gravadas na memoria, de 
conversação com amigos em varias situações e de diver- 
sas cathegorias sociaes vindos da America do Sul, com 
os quaes tenho podido ter relaçtíes e convivência, mais 
ou menos de intimidade e dos quaes tenho recebido no- 
tas verbaes a respeito de indivíduos, cuja vida publica, 
luminosa e honrada me interessa, sobretudo se se en- 
contram nas lutas da imprensa e nellas fulguram pelo 
seu talento e pelos seus serviços. Como creio nas infor- 
mações por serem de amigos sinceros e nSo me acom- 
panha nenhuma idéa reservada e offensiva» que jamais 
tive na imprensa, por isso me aproveito delias nestas 
«Memorias». 

Ao regressar da America ingleza, o dr. José Carlos 
Rodrigues trazia na mente uma idéa, que não deixara 
de alimentar longe da pátria e que anciosamente dese- 
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Java realizar: ter um periódico, em que pudesse disser- 
tar, com sinceridade e elevação, acerca de vários e gra- 
ves problemas politicos e económicos que se ventilavam 
na imprensa fluminense, que traziam conturbados os 
ânimos e que podiam dar grande progresso e desenvol- 
vimento aos destinos da nação brasileira, impellindo-a 
no caminho que o adeantamento da instrucçSo e da cV 
vilisaçao indicassem, cónservando-se, como até ali, alheio^ 
e em discreta posição, a todos os agrupamentos partidá- 
rios e facciosos. 

Convirlhe-hia ter do seu lado uma folha comoojor- 
nal do Commercio, a primeira, a principal, a mais anti- 
ga e a mais considerada folha da capital, cujas dire- 
cções tinham seguido, inalteravelmente, em prol dos in- 
teres$es públicos, uma orientação que lhe agradava; mas 
também lhe conviria alcançar a propriedade daquella 
gazeta para ficar sem dependência na sua administra- 
ção. A dífficuldade estava na vontade do dono, repre- 
sentante e herdeiro do honrado e illustre Junius Ville- 
neuve e no preço porque se faria a alienação desse 
«Colosso da America do Sul», como o denominou o es- 
clarecido auctor das Ephemeridcs nacionaes. 

Pensou que não chegaria o que pudera poupar de 
suas economias para tal negocio, mas fiou-se no seu cre- 
dito, na sua probidade e nos recursos que lhe adviriam 
da boa vontade de alguns bons e valiosos amigos da 
praça do Rio de Janeiro. Assim succedeii. 

Villeneuve, ao cabo de serias e bem encaminhadas 
negociações e accôrdos, cedeu, favorecendo o desenlace 
a morte do antigo director, d r. Luiz de Castro, a quem 
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o periódico, sem duvida, devia na sua importância, bas- 
tantes serviços. Esse óbito occorrera em 1888 e o dr. 
Luiz de Castro fora substituido pelo conselheiro João 
Carlos de Souza Ferreira, jornalista estimado, muito con- 
siderado na imprensa fluminense, e que pertencia desde 
muitos annos ao quadro da redacção áo Jornal do Com- 
merciOf tendo a seu cargo especialmente a secção litte- 
raria e commercial ; porém, este, por doença invencível, 
de que veio a fallecer em abril deste anno corrente 
{1907), teve que retirar-se de serviço effectivo. 

A sua morte foi tao sentida que o Jornal do Com- 
mercio^ na sua secção necrologica, exaltando as quali- 
dades e o caracter desse illustre jornalista, e salientando 
que elle, na imprensa, só contava amigos que o venera- 
vam, diz com muita justiça: — «a correcção da sua vida 
igualava a competência no exercício da sua profissão.» 

Foi no meio deste e outros elementos, por egual va- 
liosos e ponderáveis, que o dr. José Carlos Rodrigues 
ultimava o seu accôrdo com Villeneuve, formava uma 
empreza em commandita com vários amigos, altos ne- 
gociantes, recebia a propriedade do Jornal do Commer- 
cio e assumia a sua direcção plena, adoptando a firma 
Rodrigues & C*, que se lê na parte superior da pri- 
meira pagina dessa importante folha. 

O Jornal do Commercio no anno de 1907, que está 
correndo, entrou no 87.® anniversario dessa honrada e 
gloriosa existência. 

Em o Natal de 1902, isto é a 25 de dezembro, quan- 
do contava 82 annos de vida, o Jornal do Commercio 
publicou um numero de trinta paginas, facto que se 
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nao dera jamais na imprensa brasileira (e nunca em a 
portugueza) e que foi um assombro para os que moure- 
jam nestas fainas. A primeira pagina e parte da segun- 
da do grande formato 76° X 58° que tem aqueila gaze^ 
ta, foi preenchida com a redacção, única, do dr. José 
Carlos Rodrigues. Mais de doze columnas compactas 1 
Exemplo de portentosa actividade. * 

E que sinceridade, que unção, que patriotismo, que 
propaganda tão alta e democrática, a transudar daquella 
escriptura, seria e vernácula, para exalçar a sa doutrina 
do Divino Mestre, que teve o nome de Jesus! ' 



^ O dr. José Carlos Rodrigues, quando esteve na America 
ingleza, além de outros trabalhos scientiíicos e judiciaes, a 
que se dedicou, na profissão de advogado, mandou lá impri- 
mir as seguintes obras, que não vi, nem possuo, mas que vejo 
registadas no grosso volume do «catalogo» da exposição da 
imprensa do Brasil^ realisada ha annos no Rio de Janeiro : 

O novo mundo» — Periódico illustrado. Do progresso, da 
politica, litteratura, arte e industria. Escripto do Novo Mundo,. 
1870-1879, 9 vol, foi. com est. 

Revista industrial, — 1877-1878. New-York. Foi. com est. 
Andava annexa á publicação acima. 

Constituição politica do império do Brasil, — Seguida do 
acto addícional e da lei da sua interpretação e de outras^ 
analysada por um jurisconsulto e novamente annotada, etc. 
Rio de Janeiro, E. H. Laemmert, i863. 8.® de 271 pag. e mais 
2 innumeradas. 

2 Estava para entrar no prelo esta folha quando soube, 
por aviso do meu obsequiador amigo, conselheiro Joaquim 
Cerqueira, a quem já me referi no começo deste capítulo^ que 
no dia 29 de março do anno corrente (1907) fora publicado o 



Sinto o coração a trasbordar de sincero e intimo ju- 
bilo quando se me depara o ensejo de escrever acerca 
de uma publicação, tao notável como aquella a respeito 
da qual tive que fazer o registo especial como o que 
se leu! 

Tenho, declaro-o francamente, entranhado amor á im- 
prensa, da qual me considero filho, porque nella me 
emballei e medrei, seguindo em todas as épocas, vicis- 
situdes e eventualidades, um trilho geometricamente 
mensurável, e tenho procurado, com a mais esmerada 
solicitude, nao a prejudicar nem a denegrir nos seus 
mais levantados e nobres desígnios ! 



n.» 88 do Jornal do Commercio, cujo primeiro artigo com as 
iniciaes J. C. R. (José Carlos TipdriguesX reproduzia, com 
alguns retoques, como declara em nota, o que sairá em 1902 
e que mencionei no texto, sob o titulo Jesus Christo, em 
commemoração da «Sexta feira santa». 

Ao receber essa folha, cuja leitura saboreei agradável* 
mente, apressei-me em fazer esta dupla menção de tão va- 
lioso e extenso artigo, que comprehende toda a primeira pa- 
gino ou mais de pito columnas ! 



Aqui está outra nota que posso dar da existência do 
Jornal do Co7nme7'cio, o decano dos periódicos brasileiros e 
que por suas tradições, pela seriedade das suas direcções 
e pela escolha de seus collaboradores, da máxima sele- 
cção, entre o que ha mais distincto e afamado no mun- 
do intellectual assim no Brasil como em Portugal, visto 
o amigável enlace que deve ligar as lettras portuguezas 
ás lettras brasileiras, que brilham com tao intenso ful- 
gor assim na pátria de Basilio da Gama e Gonçalves 
Dias, como na de Luis de Camões e Almeida Garrett; 
e assim tem proseguido tão importante folha desde o 
seu inicio em 1827 até o presente, ganhando de anno 
para anno em consideração, em credito e em prestigio. 

Extracto a nota seguinte do livro Catalogo da expo- 
sição permane7ite dos cimelios da bibliothcca nacional, 
do Rio de Janeiro, publicado sob a direcção do erudito 
bibliothecario João de Saldanha da Gama, de que este 
illustre funccionario me offertou em tempo um exemplar 
em tiragem especial de papel acartonado. (V. pag. 401 
e 402). 

O primeiro numero do Jornal do Co7?i7nercio do Rio 
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de Janeiro, appareceu no dia i.** de outubro de 1827, 
segunda-feira, em substituição do Spectador Brasileiro, 
diário, em 4 paginas a duas columnas, trazendo no alto 
da I.* pagina um emblema allusivo ao commercio, ten- 
do de um lado indicado o dia da publicação e do outro : 
«sexto anno da independencia>>. 

Do I.** de Janeiro de 1836 passou a ser propriedade 
da firma social J. (Junius) Villeneuve & C.% que teve 
successivamente sob a sua direcção os srs. Junius Vilie- 
neuve até 1844; F. A. Picot até 1854; commendador 
M. Moreira de Castro até 1850; C. Adet até 1857; e 
desta data em deante o sr. dr. Luiz de Castro. Tinham 
sido até áquella data redactores da parte commercial da 
folha os srs.: Levy, Benneton, Alfredo Basto, Lainé, 
Lepage, Cassen, Fórum, Cotrim e João Carlos de Sou- 
za Ferreira. 

Eram raríssimos os cinco prímeiros números do Jornal 
do Commercio, os quaes por essa razão a bibliotheca na- 
cional do Rio do Janeiro mandara para a exposição já 
-citada. 

O Jornal do Com^nerco^ do Rio de Janeiro, o Moni- 
tor Campista, da cidade de Campos, e o Diário de 
Pernambuco^ da cidade do Recife, eram os periódicos 
mais antigos do Brasil. 

O Catalogo indicado, depois da informação que ex- 
tra tei, accrescenta: 

«O Jornal do Commercio tem -se até hoje 
conservado neutro nas luctas dos partidos; esta 
neutralidade politica, porém, não o tem impedi- 
do de apresentar e discutir muitas das mais mo- 
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mentosas e transcendentes questões do publica 
interesse. Entre os seus collaboradores, tanto 
no que respeita ás scienciss, como ás boas let- 
trás e artes, figura uma grande parte de nossos 
mais brilhantes talentos. Incontestavelmente é 
um dos órgãos da imprensa periódica que mais 
influencia tem exercido sobre os nossos negó- 
cios.» 

A propriedade actual do Jornal do Commercio perten- 
ce, como já disse, á firma Rodrigues & C.*, de que é prin- 
cipal sócio o sr. dr. José Carlos Rodrigues, que tem sa- 
bido manter, com o mais elevado critério e com a maior 
probidade profissional, os créditos da folha que dirige 
desde ha muitos annos. * 



^ Taes e tão relevantes tem sido os serviços prestados pela 
dr. José Carlos Rodrigues aos portuguezes residentes no Rio 
de Janeiro e resaltam ali por tal modo e com tão brilhante 
colorido, principalmente na questão dos vinhos em que alguns 
commerciantes daquella praça desejavam prejudicar e lançar 
descrédito immerecido sobre o honrado commercio portu- 
guez, numa questão vital, — como é para Portugal a questão- 
dos vinhos, que a benemérita Associação Central de Agricul- 
tura Portuguesa se apressou em enviar áquelle illustre cida- 
dão brasileiro, preclaro e prestantissimo jornalista, á frente 
do decano dos periódicos do Brasil, um dos mais honrosos 
documentos que tem saído daquella associação como teste- 
munho de perdurável gratidão pela tão efiicaz defensa dos 
interesses da agricultura nacional e do credito do commercio 
portuguez. 

Eis os documentos publicados, de que tomei nota : 

A direcção da Real Associação da Agricultura Portugueza 
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Tem sido correspondente effectivo, em Lisboa, o sr. 
José António de Freitas, que foi estudante mui distin- 
cto das nossas escolas superiores, e é litterato apreciada 
por sua erudição e orador enthusiasta, correcto e fogo- 
so, ouvido sempre com attençSo e applaudido com fer- 



dirigiu aos seus sócios a seguinte circular e projecto de men- 

sagem : 

111."° e ex."° sr. — Caso v. ex." approve o iheor 
da mensagem aqui junta, para ser enviada ao 
benemérito cidadão brasileiro, o ex."° sr. dr. José 
Carlos Rodrigues, impressa em pergaminho, e 
dentri de uma pasta artisticamente decorada. — 
pedimos-lhes o favor de devolver com brevidade, 
a meia folha das assignaturas, assignada por v. 
ex.* e por aquelles dos seus amigos, dentro da 
classe agrícola, que queiram fazer-nos a fineza 
de se associarem a uma táo justa homenagem. 
Deus guarde a v. ex.« — Lisboa, i5 de setem- 
bro de 1902. — ^A direcção, Francisco Augusto de 
Oliveira Feijão, conde de Taboeira, Joaquim Xa- 
vier d*Orio Pena, dr. Pedro Monteiro, João Soa- 
res Branco, António Vianna e Abel Fontoura da 
Costa. 

MENSAGEM 

A direcção da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza, certa de que interpre- 
tava o sentir de todos os seus consócios, diri- 
giu-vos uma mensagem de applauso e reconhe- 
cimento pelos relevantes serviços prestados por 
V. ex.* á agricultura e ao commercio de Portu- 
gal, combatendo enérgica e nobremente em de- 
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vor e justiça, por seus raptos oratórios, commoventes e 
apreciáveis. E' auctor de um estudo critico acerca dos 
poetas brasileiros e tem outras obras, até para o theatro 
nacional. 

Os antigos correspondentes de Lisboa, já fallecidos, 
foram Daniel da Silva, irmSío do que foi ministro da 



feza da excellencia e pureza dos vinhos portu- 
guezes. 

Na primeira assembléa geral da Associação, 
que pouco depois se reuniu, houve uma pro- 
posta que tomou o passo a todas as outras, e 
que estando no coração de todos nós, foi calo- 
rosamente coberta de applausos, quando o emi- 
nente agrónomo e professor Cincinato da Costa 
a formulou. 

Referimo-nos ao voto de louvor que a assem- 
bléa mandou lançar na acta, com espontânea 
unanimidade. Este voto, que attingíu o grau de 
uma imponente manifestação, foi dirigido parti- 
cularmente a V. ex.*. Não esqueceram porém, 
como era de justiça que não esquecessem, os 
beneméritos collaboradores de v. ex.* na bri- 
lhante campanha contra a pretendida salicyla- 
gem artificial dos vinhos portuguezes — os srs. 
Ferreira da Silva, dr. Zeferino Cândido e Ro- 
berto Rebello. 

Comtudo, a Real Associação não julgou sutli- 
cientemente expresso o reconhecimento da Agri- 
cultura Portugueza, pois bem sabia que no paiz 
inteiro se espalhara uma corrente de sympathía 
e de gratidão, para com v. ex.*, tão sincera, que 
soffria por não poder manifestar-se. 

Resolveu pois enviar esta mensagem a colher 
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fazenda e das obras publicas por differentes vezes, con- 
selheiro de estado Carlos Bento da Silva (este morreu 
em 1891); e Pereira e Souza, que foi contador da im- 
prensa nacional de Lisboa, e ambos muito dedicados á 
importante folha onde collaboravam. 



assignaturas do norte ao sul do reino, para que 
signifique não já o enthusíasmo de uma associa- 
ção ou de uma provincia, mas o de toda a classe 
agrícola que sente necessidade de vos dizer que 
vós, amigo de Portugal e filho de uma nação 
nossa irmã, tendes em cada lavrador portuguez 
um amigo e um admirador. 
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MORAES MANTAS 



MANUEL DE JESUS COELHO 



Corria o anno 1850. Ou antes, estava a findar esse 
anno. 

Os ares da politica nacional viam-se turvos. Os que 
tinhan) ficado vencedores, depois da luta sangrenta e 
fratricida da Maria da Fonte, podiam ter-se alegrado com 
o triumpho ; mas viam bem que os vencidos tinham 
ainda a razão e a justiça do seu lado, e que as tempes- 
tades imminentes só viriam a desencadear-se contra os 
que tripudiavam com as palmas da victoria. 

Nessa luta, com certeza, o partido popular ficara der- 
rotado e humilhado pela intervenção estrangeira; mas, 
na sua consciência, avançara para conseguir o que de- 
sejava. O sangue dos vencidos espadanara para manchar 
indelevelmente o carro triumphal dos vencedores. Ha 
triumphos que derrubam e anniquilam. 

A voz da nação, que pedia que a attendessem, pre- 
tenderam estrangula-la, como num supplicio, porém 
tinha que soltar-se mais forte e enérgica e fazer pertur- 
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bar e estremecer os que parecia que se erguiam como 
carrascos. Para estes, o abalo foi profundo e convin- 
cente. 

Findara a igta da Maria da Fonte. Os populares, os 
patuléas, capitulando, tinham entregado as armas. Re- 
colhiam aos seus lares na apparencia submissos, pyorque 
sobre elles pendia ameaçadora a espada dos que tinham 
representado a força. Todavia, recolhiam com as suas 
idéas, com as suas convicçí5es, pyorque estas, quando 
enraizadas, nenhuma força esmaga. E tinham ante si as 
causas odiosas que os haviam lançado nas arriscadas e 
lastimosas contingências da guerra civil. 

Assim, muito no vigor da vida e no ardor da paixão 
partidária, nao queriam voltar o rosto a novos riscos e 
preparavam-se para entrar em campanha acaso mais 
cheia de contrariedades e perigos, contra um inimigo 
que dispunha de todos os recursos, até o mais cruel e 
bárbaro, se chegasse o extremo de emprega-lo. Abrira-se, 
pois, novo periodo de actividade politica. 

Era necessário, era urgente, conspirar para destruir o 
existente. O existente era tudo o que então havia de 
peor. A maioria da naçSo liberal esmagada pela mino- 
ria, que dispunha de todos os meios da força publica 
para anniquilar a liberdade conquistada á custa de mi- 
lhares de victimas, que podiam attestar em ruinas e 
destroços patentes, e sem indemnisaçao possível, quSo 
caro e quão pungitivo lhes fora quebrar os grilh^s da 
absolutismo. 

Conspirava-se, portanto. Conspirava-se nas casas das 
famílias, junto das lareiras, nos cafés, nas ruas, nas pra- 
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ças, nos campyQS. Em todas as partes, emfim. O alvo 
era um, único— derrubar o governo. 

No anno indicado era uma creança, pelo assim dizer. 
Entrava no mais risonho da primavera da vida. Podia 
entrar numa aurora, quando para a juventude se afigura 
tudo luz, flores e perfumes— senda de rosas sem espi- 
nhos. — Mas, na tela, que parece de alegres e suavíssi- 
mas cores, quantas manchas que escurecem e carregam 
o quadro ! 

Chegara aos 17 annos; e como era barbado e rosado 
e tinha certa apparencia de robustez, todos me davam 
5 ou 6 annos mais. Isso me valeu para entrar numa 
roda de homens feitos, para me confiarem alguns segre- 
dos, e para me filiarem em uma ou duas sociedades 
secretas, onde já se sabe nao eram associados senSío os 
de maior edade. Porém, como nao exigiam certidão de 
baptismo nem folha corrida, lá ia eu com a f é e a pro- 
tecção dos padrinhos e amigos. Em mim provava-se que 
as apparencias illudem. 

Sao já discorridos 57 annos e na sua quasi totalidade, 
desappareceram da lista dos vivos os f)ersonagens a que 
me refiro nestas memorias. 

Dois destes amigos eram, sem duvida dos melhores, 
um moço typographico, perspicaz e valente, Guilherme 
Augusto Rademacker Teixeira, de quem fallei quando 
me referi á imprensa da Revoltiçào de Setembro; * e um 
industrial que tinha padecido bastante em seus haveres 



* Veja na pag, 61 do tomo presente. 
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e commodos, Moraes Mantas. Posso afifirmar que estes 
dois amigos eram dos que davam razão ao poeta— dan- 
tes quebrar que torcer. Eram de caracter sao, integro, 
da mais exemplar dedicação partidária. O primeiro pouco 
adeantou com estas qualidades, ou não quiz faze-las va- 
ler; o segundo, o seu partido, felizmente, premiou-o. 

Visitava ambos. Guilherme Teixeira vivia, como es- 
tremecido parente, em casa da familia do grande actor 
Theodorico, padrinho de outro distincto actor do mesmo 
nome, que teve áureos dias no theatro normal ; e vivia 
satisfeito do seu trabalho. 

Moraes Mantas morava com a familia numa casa da 
rua do Loureiro, que tem um pateo ou mirante ajardi- 
nado sobre a rua Formosa. Ao longo do mirante corria 
uma parreira, que dava uvas. NSo me lembra a quali- 
dade, mas naquella época não era atacada por nenhuma 
doença. 

Elle dera á filha querida, a luz dos seus olhos, o nome 
de Bernarda, na qual tornara perdurável o nome da re- 
volução em que entrou com enthusiasmo e pensando 
com religiosa fé no futuro da pátria querida! Revia-se 
nessa filha e chorava com ella e com os demais filhos 
as desgraças da época. E vivia ali pobremente, sem se 
queixar. 

Uma vez ouvi-lhe : 

—Virão para a pátria dias mais felizes! Olhe, meu 
amigo, hoje ainda tivemos, eu, a Bernarda e a restante 
familia, para comer pão com uvas. Aquella parreira é 
salvadora ! 

O pão, que podiam comprar, era do mais inferior. 
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Como é consolador nestes tempos de prosaismo, de 
indifferença e de egoísmo— e porque nao de cynismo? 
—pôr na tela da historia, que fique como a inscripçSo 
no mármore, o perfil de homens bons, sãos e correctos ! 

Homens de um só rosto e de uma só fé, como José 
António do Nascimento Moraes Mantas. 



II 



Moraes Mantas presidia a uma sociedade secreta e 
nella, passados alguna annos, se filiaram, por necessi- 
dades da politica partidária, o marquez (depois, duque) 
de Loulé e José Estevão Coelho de Magalhães, o egré- 
gio tribuno. O marquez era um homem lhano, no trato 
intimo, extremamente sympathico, extremamente pres- 
tigioso. N2o podia dar se a outro, portanto, a chefatura 
do partido popular, o mais democrático dos que estavam 
em desharmonia e luta com outros agrupamentos— o pa- 
tuléa ! Onde era necessário exercer a suprema influen- 
cia, lá se encontrava elle. Nem pode obliterar-se nunca 
a lembrança dos homens que elevam as grandes fracções 
politicas e as dirigem. 

Entre os amigos particulares do marquez de Loulé, 
figurava o Moraes Mantas. Elle contava, sem hesitar, 
com a dedicaçSo e a fidelidade deste correligionário. E 
podia contar. 

Foi com o Mantas que entrei em casa do Manuel de 
Jesus Coelho, Havia urgência de effectuar ali certo nu- 
mero de reuni?5es nocturnas, n2o obstante aquella casa 
estar vigiada pela espionagem, que era numerosa e de 
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Ínfima ralé. Porém, quem se acurva a amar, sujeita-se 
a padecer: e nas épocas das convulsões politicas e das 
crenças sinceras, cada qual, se é leal partidário, nSo 
olha para os riscos, nem para os abysmos, e segue te- 
merariamente a derrota. 
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A typographia de Manuel Jesus Coelho era na rua 
do Poço dos Negros, num prédio velho, ennegrecido, de 
aspecto pobre, como era mesquinha a ofificina em que 
se compunha e imprimia em 1843 O Patriota e depois 
O Portuguez, Manuel de Jesus era o editor responsável, 
com a responsabilidade que tinha então. 

Leonel Tavares Cabral era o redactor principal, que 
fora advogado e juiz e deputado ás cortes, gosava das 
geraes sympathias do partido popular ao qual se ligara 
e ao qual lealmente servira apesar das perseguicSes po- 
liticas que lhe moveram os seus adversários. 

A ofificina de Manuel de Jesus, mal tratada emquanto 
ás condiçíJes hygienicas e com diminuto material typo- 
graphico, revelava bem as más circumstancias com que 
era impressa aquella folha, orgao da patuléa. Os typo- 
graphos trabalhavam ali incommodados de dia pelas 
condic?5es da casa e de noute porque a illuminacao que 
lhe davam era péssima e de certo desenvolveria nelles 
algumas enfermidades, sobretudo as tísicas e as ophtal- 
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nias. Mas, naquelle tempo, o dono da casa e os ope- 
arios padeciam tudo sem se queixarem, porque os ani- 
"nava o partido politico a que todos estavam ligados, 
:om dedicação e abnegação. 

Um dos filhos de Manuel de Jesus era typographo, 
:omo também o fora o dono da casa. Depois, tanto um 
como o outro, receberam, como ténue compensação de 
bons serviços prestados ao partido liberal, collocaçSo em 
repartições do estado, que os deixaria de certo em si- 
tuaçSo mais desafogada. 

Conheci e tratei com esta familia depois de ter en- 
trado na imprensa na Revolução de Setembro em 1849, 
como já disse. Por isso, e por circumstancias occorrentes 
da politica, tive muitas occasiSes de entrar na typogra- 
phia de O Patriota e de estreitar relaçí5es com os seus 
empregados e operários. 

Manuel de Jesus Coelho morava com a familia no 
2." andar por cima daquelle onde estava a typographia. 
N3o havia luxo naquella casa. Pelo contrario, se se no- 
tava era a falta de mobiliário que torna tao confortáveis 
as residências modernas, ainda nas familias de media- 
nos recursos. 

Na sala, o maior compartimento desse andar n2o re- 
ceberia mais de 50 ou 60 pessoas mal acommodadas, 
mas que estavam sujeitas áquelle acanhado espaço por 
espirito partidário. 

Ali fui com Moraes Mantas, que acompanhava sem- 
pre com enthusiasmo, pois nunca me esquivei a dar o 
meu concurso, embora desvalioso, para cooperar na 
senda encetada por outros amigos particulares com o 
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patriótico intuito de derrubar os Cabraes, Apesar de 
mancebo, e inexperiente, o calor da mocidade e a con- 
vivência com pessoas que então trabalhavam sem des« 
animo nessa occasiao, aquecia-me o sangue dos 17 an- 
nos de edade e nao recuava. Aborrecia as arbitrarieda- 
des e o despotismo 1 
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Manuel de Jesus Coelho morava, como disse, num 
prédio da rua do Poço dos Negros, que tinha o n.® 54 
e hoje tem o n.° 34. Occupava dois andares. No pri- 
meiro estabelecera a typographia para a composição e 
impressão do periódico Patriota e outros papeis avulso, 
pois que quando o intimaram para a suspensão da folha 
e lhe deixaram os typos como fiel depositário, pelas ho- 
ras mortas, em que os esbirros, menos vigilantes, sup- 
punham que os typos como a família procuravam o re- 
pouso das fadigas diurnas, lá se moviam os caracteres 
typographicos, lá gemia o prelo de antigo systema — 
modelo da infância da arte— e de lá saíam proclamací5es 
e outros papeis subversivos. Quem os apanhara e os pu- 
zera sob a alçada e o cacete dos esbirros ! Este facto 
deu-se tão repetidas vezes que eu suppuz, talvez com 
bom fundamento, que os espipes não velavam, dormiam. 
De outro modo, não só a familia, os operários e os ami- 
gos, teriam sido corridos dali para o Limoeiro, mas tam- 
bém germinaria nos espiões a idéa— consoante com o 
desejo dos que governavam— de lançarem o fogo ao 
prédio 1 Desapareceria tudo de uma vez. Ninguém se 
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lembrava da machina infernal, nem tinha apparecido em 
Portugal a medonha seita dos libertários í 

Em casa de Manuel de Jesus conheci, por primeira 
vez, a Leonel Tavares Cabral. Estava já entrado em an- 
nos. Passava dos 6o e já padecia bastante, ao que me 
lembra. Era dos bravos de 1833; e, acompanhando sem- 
pre o partido liberal mais avançado, sacrificára-se por elle. 
Prompto para as conspirací5es, de espada ou de penna 
em punho, dava á imprensa diariamente, os trechos da 
sua prosa viril e vehemente. 

Em 1846, para evitar maiores perseguições, foi apre- 
sentar-se na cadeia do Limoeiro. Os esbirros nSo fol- 
garam, porque lhes fugira a occasiáo de maltratar um 
homem de valor. Ia passar por sobre o Leonel Tavares 
mais um periodo de soffrimentos, entre ferros, como se 
fora um criminoso vulgar. Na immundicie daquelles ca- 
sarões se encerrou até o fim da luta da Maria da Fonte, 
não querendo sair até quando abriram as portas da ca- 
deia para todos os presos. Alheio ao movimento desor- 
denado, que inundava de facinoras as ruas de Lisboa, 
elle nao quiz participar desse acto que reprovava. 

Imagine-se como sairia Leonel contra os que tinham 
o poder nas mãos, e queriam dar á rainha D. Maria II 
o papel de anniquiladora da lei fundamental, doada por 
seu pae, de saudosa memoria, como penhor da estabi- 
lidade do throno. A voz de Leonel, vibrava como a sua 
escripta e acoutava os adversários, pouco propensos á 
conversão, rasgando-lhes a pelle ! Tinha a anima-lo a 
memoria e as tradições dos grandes vultos das campa- 
nhas da liberdade ! 
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Deixara interrompido o Patriota^ cuja fundação da- 
tava de 1842 e que atravessara períodos de convulsão 
como o da revolta de Almeida em 1844, a emboscada 
de 6 de outubro, a revolução da Maria da Fonte em 
1846, e outros momentos críticos da agitação que pre- 
pararam 18; 2. 

O Patriota saiu até abril de 1853, e foi então sub- 
stituído pelo Poriuguez, e na sua redacção continuou 
^eonel Tavares Cabral, coadjuvado por Joaquim Filipj>e 
de Soure, Luiz de Almeida e Albuquerque e Jacinto 
Augusto de San'Anna e Vasconcellos. Por algum tempo 
escreveu também, nessa folha, António de Serpa Pimen- 
tel. Mas as forças faltaram a Leonel e já nSo podia lu- 
tar. Elle morreu mezes depois (em agosto desse anno), 
deixando de si a grata lembrança da sua lealdade parti- 
dária, da sua probidade inconcussa, do seu civismo im- 
maculado ! * 



^ Leonel Tavares Cabral era muito enthusiasta pelos as- 
sumptos typographicos, e como tinha relações de amizade 
com os antigos editores Rolland, com estes e outros homens 
estudiosos, de sciencia e lettras, em 1821, entre os quaes Fon- 
seca Benevides e o académico Pedro José de Figueiredo, ten- 
tou fundar uma grande empreza para reproduzir, em edições 
baratas, os clássicos portuguezes e dar a traducçSo das obras 
de maior nomeada na Europa, e ao mesmo tempo que se 
desenvolvia a boa e sã leitura para o desenvolvimento das 
luzes na pátria, tratar dos meios de aperfeiçoar os processos 
de imprimir e encadernar. Tenho deante de mim o projecto 
dessa empreza assignado no anno indicado. Contava, porém, 
com o auxilio do governo e das cortes, que os fundadores 



222 



O Portuguez arrastou a sua existência até dezembro 
de 1866, sendo nos últimos dez annos seu redactor 
principal o bacharel Jo3o Félix Rodrigues, a quem os 
adversários lançavam o ridiculo dando-lhe a alcunha de 
Tanas, mas que em muitos trabalhos litterarios e con- 
trovérsias de alguma importância provou a sua compe- 
tência e os seus estudos. Uma delias, bem extensa, fôra 
com o gigante do periodismo portuguez Rodrigues Sam- 
paio, e, diga-se com justiça, nao ficou em muito má po- 
sição. 

Conheci também em casa do Manuel de Jesus ou- 
tros homens importantes, muitos dos quaes entraram 
depois nas primeiras linhas da alta representaçSo poli- 
tica, tomando até parte na gerência publica. Entre es- 
ses, mencionarei: Anselmo Braamcamp, Rodrigues Sam- 



iam supplicar ; e também contava com a propaganda a que 
não fugiriam os beneméritos de 1820 

Entre os fundadores figuravam, como notei, o medico Igna- 
cio António da Fonseca Benevides, pae do illustre professor^ 
director do Instituto Industrial, Francisco da Fonseca Bene- 
vides ; o advogado Francisco Luís de Gouveia Pimenta e o 
académico e philologo Pedro José de Figueiredo, ao qual era 
dada a incumbência de examinar^ rever e dirigir as obras que 
a mesma empreza editorasse. 

Â empreza tinha egualmente em vista melhorar todo o 
material typographici) da sua imprensa, mandando vir do 
estrangeiro o que lá houvesse melhor e mais aperfeiçoado. 

O thesoureiro e director da typographia era um Rolland, 
familia que tanto representou nas emprezas litterarias dos 
primeiros quartéis do século xix. 
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paio, Oliveira Marreca, Casal Ribeiro, José Miguel da 
Costa, Mattos Pinto, José EstevSo, Mendes Leite, os 
irmãos Gonçalves Correia, ambos cirurgiSes-medicos^ 
muito bem vistos e considerados no bairro da Alfama 
por seu demonstrado altruismo; Bernardino Martins, a 
quem estava confiada a graciosa direcção do supple- 
mento burlesco ao Patriota; Jo3o Maria Nogueira, Xa- 
vier de Quadros, Latino Coelho, António Gil, dr. Joa- 
quim José Alves, José Maria Christiano, Gilberto An- 
tónio Rolia e José Miguel Ceciliano Rodrigues (estes 
dois últimos oíificiaes de artilheria), e outros. * 

Podia citar muitos nomes, alguns que figuravam em 
proclamações eleitoraes e de propaganda politica, como 



^ Gilberto António RolIa morreu no posto de general. Foi; 
jornalista, companheiro e amigo intimo de Sousa Brandão e 
de José Elias Garcia, com os quaes depois comparticipou em 
trabalhos politicos de outra ordem, com ideaes mais avan- 
çados. 

Era p-ie do antigo professor, de egual nome, estabelecido 
com um collegio no primeiro andar do prédio com três fren- 
tes, entre as ruas do Norte e das Salgadeiras, e a praça do 
monumento a Camões (vulgo, 1 .oreto, onde estiveram os his- 
tóricos casebres). Este collegio, bem conceituado, dera edu- 
cação a muitos mancebos — como hoje a Escola Académica,, 
a Escola Nacional e a do Godinho, calligrapho, — que sairam 
dali para escolas publicas superiores e para exercerem loga- 
res eminentes na republica. 

Pela morte de seu pae, o irmão do general, de nome José, 
que desde muito exercia as funcções de ajudante do profes- 
sor, mudou o collegio para um palácio a S. Pedro de Alcân- 
tara, na frente da torre de S. Roque, e ahi falleceu. 
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OS vejo em documentos datados de 1849, porem nSo 
tenho a certeza de os vêr reunidos em casa do Manuel 
de Jesus Coelho, porque as reuniões entSo multiplica- 
vam-se, ora nas casas de uns, ora nas casas de outros, 
ora nos botequins, alternando as pessoas que a ellas 
concorriam, para desorientar a espionagem na sua triste 
missão. A' falta de prova incontestável, que me certifi- 
que a verdade, o melhor é ficar por aqui e nSo estender 
a lista. 

Egualmente, via, ás vezes, lá um grupo de typogra- 
phos, moços, ladinos, enthusiastas, com bastante san- 
gue e fogo, e pouco dinheiro: como Guilherme Rade- 
maker Teixeira, que já citei e que depois foi por muitos 
annos o intelligente director do quadro typographico do 
Jornal do Commercio, para onde o chamou, e com acer- 
to, o proprietário Luiz de Almeida e Albuquerque; Pe- 
dro António Borges, que teve uma typographia na rua 
do Arco e foi editor de uma folha denominada Progres- 
sista; Leandro José Rodrigues, que era cunhado do 
Manuel de Jesus Coelho e dirigiu a imprensa do Pa- 
triota ; e José António de Amorim, que fora sargento de 
um dos batalhões da patuléa e estava empregado na 
mesma imprensa. Este fallava e escrevia com energia, 
e sem duvida com alguma correcção, e lá se foi para o 
Brasil, em procura de melhor coUocação que lhe faltou 
na pátria, e por lá morreu pobre e encanecido. Tinha 
antes cooperado na fundação da primeira associação ty- 
pographica lisbonense, em que por entSío se empenhara 
o engenheiro Francisco Maria de Sousa Brandão. 

Citarei ainda especialmente o José Maria Christiano, 
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homem direito, vigoroso e sSo, de extraordinária activi- 
dade. Era bom professor de musica e regia orchestras 
nos theatros. Respeitavam-no pela sua intelligencia e 
pela sua forca. Gostava delle o marquez de Loulé e 
talvez este fosse dos que mais o protegeram para entrar 
na camará dos pares, como chefe dos empregados me- 
nores. Quando havia festa ou magna solemnidade em 
algumas das sociedades secretas, daquelle tempo, e n3o 
podia dispensar-se a musica, mais ou menos numerosa, 
mas sem se gastar dinheiro, porque nao o havia nos co- 
fres, o Christiano corria a fazer um convite pelos collegas 
e professores de musica— já se sabe que tinham filiação 
nas indicadas sociedades—e nao faltava a orchestra, que 
elle regia com a maior satisfação. Assim, investido na 
suprema presidência, o conde das Antas, *■ e pela morte 



^ De uma sessão solemne presidida pelo general Cunde das 
Antas, cuja bella figura era tão grata ao partido popular, 
dessa sessão, repito, apesar de occorrida ha meio século, 
lembra-me como se fora de hontem, vi que foi extraordina- 
riamente concorrida, e nella entraram numerosas deputações 
com as suas bandeiras de seda, bordadas e vistosas, figu- 
rando nellas representantes de todas as classes, desde as 
mais elevadas e das que pesam na sociedade, porque repre- 
sentam as forças vivas da nação, como a commercial e in 
dustrial. Foi uma sessão, que teve fama e como não se reali- 
sou, no meu tempo, outra egual, em concorrência e opulên- 
cia. As salas encheram -se. 

Realisou-se essa reunião magna na sala principal do pala- 
cete situado na rua da Atalaia, onde annos depois vieram a 
estabelecer-se as ofíicinas do jornal O Economista, do con- 
selheiro António Maria Pereira Carrilho. 

i5 
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deste illustre general o marquez de Loulé, lá estava o 
José Maria Christiano á frente de um grupo de músicos 
dos mais distinctos, dos mais estimados e dos mais ap- 
plaudidos. 

A' roda do Christiano formavam-lhe uma espécie de 
fraternal cortejo professores como : JoSo Gazul, Francisco 
Gazul, José Maria de Freitas, Thomaz Jorge, Jorge Ti- 
tel, Carlos Firensola, José Maria Alcobia, Costa Cha- 
ves, Rom9o Vieira, e outros. 



José António do Nascimento Moraes, assim se cha- 
niava este cidadão prestante quando foi chamado pelo 
%u mérito para dirigir a fabrica nacional das mantas ; 
noas pela sua bondade attrahente, pelo seu trato capti- 
vante, dentro de pouco, incluindo os seus operários que 
o estimavam, deram-lhe o cognome de Mantas e nSo se 
iulgando offendido nem humilhado, antes considerando 
a alcunha como distinctivo no seu brazSo de industrial 
laborioso e democrata, adoptou a alcunha e accrescen- 
tou-a ao honrado nome que tinha e que legou aos seus 
íierdeiros. 

Moraes Mantas convivera com os homens de 1820 e 
riunca se afastou dos ideaes que elles representavam e 
^guiram e por isso padeceu. E com elle, a familia e 
ftiuito. 

Não acceitou, {X)rtanto, as mudanças que se iam ope- 
rando e combateu com a energia, o vigor e a influencia, 
de que {X)dia dispor, o absolutismo. Teve que se escon- 
der, por vezes, para se livrar do cadafalso, onde caíram, 
desgraçadamente, muitos dos seus amigos. Contava-se 
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que auxiliara as operaç?5es do conde de Villa Flõr 
sul e levára-lhe, com risco, soccorros de homens e 
nheiro quando as forcas daquelle general, amigo doi 
perador e rei D. Pedro IV, aceleravam as marchas 
cadas com heróica temeridade o caminho para Al 
á vista de Lisboa. Que transe e que heroicidade! 

Já a este facto me referi em outro capitulo no com 
do tomo presente. 

Moraes Mantas foi empregado superior da alfand 
de Lisboa, que se denominava «alfandega grande», 
seu emprego era de «guarda-mór*, competindo-lhe 
o serviço da fiscalisaçSo no rio. A sua vida, como 
suppôr-se, foi sempre cortada de contrariedades que 
vinham dos accidentes e agitaçtles da politica nos 
meiros annos logo depois do restabelecimento do gov 
constitucional. Assim ligado a homens, como o revol 
cionario Franca, do arsenal da marinha, que se env* 
vera em diversas sedições e revoltas, em que se viu 
scenas trágicas o povo de Lisboa, como o do assassin 
do ministro de estado Agostinho José Freire, apaixona- 
ra-se por esse tumultuar das multidtJes, ora conspirando 
sob céo aberto, ora embrenhado em conluios, nas trevas 
das sociedades secretas, que eram numerosas naquella 
época, fora do alcance dos esbirros, preparando e auxi- 
liando a explosão de «bernardas», para a substituição 
de ministérios que n2ío agradavam ás aggremiaçtJes em 
conluio. 

Moraes Mantas era liberal audacioso, valente e hon- 
rado. Tinha caracter. Era dos taes de outros tempos. 
Firme na sua fé, submisso aos seus principios políticos, 
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obediente aos seus chefes, que venerava^ Era crente. 
Ainda alimentava illusQes. Dominava-o os impulsos do 
coracSo e curvava-se ao que elle lhe inspirava de be- 
néfico, assim na consciência recta como nas crenças 
depuradas; assim com os correligionários como no seio 
da familia. 

A 9 de setembro 1838 nascera-lhe uma filha que foi 
a menina dos seus olhos com o mais intenso amor pa- 
ternal. Viera-lhe formosa e boa. Coincidência ! Nesse 
dia completara-se o segundo anniversario da revolução 
(«bernarda») de setembro occorrida em egual dia do 
anno 1836, em que elle com o Caldeira, o França e 
outros, entrara com o maior calor e a mais viva fé nos 
progressos da pátria e nos benefícios da liberdade. Mo- 
raes Mantas deu á filha os nomes symbolicos de Ber- 
^rda Anniversaria e assim ficou lavrado no livro dos 
l>aptismos da parochia. 

Era uma excentricidade, era; mas mui grata ao seu 
^oração de patriota e popular. 

Um amigo de José da Silva Carvalho, informando-o 
lo que se passava depois da revolução de setembro e 
:omo que inculcando que, os que dispunham dos ne- 
gócios públicos eram as pessoas que tinham intervindo 
lessa revolução, escrevia-lhe para o logar do exilio, em 
lata de abril 1837: 



«As nossas notabilidades continuam a ser as 
mesmas : Leonel, Mantas, França, Midosi, Gar- 
rett, etc . . Não sabemos que tempo isto ha de 
durar. . » 
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Esta carta, na integra, vem no tomo II da obra 
Documento para a historia contemporânea, já citada, 
pag. 366. 

Os adversários da revolução de setembro tinham 
esses, e outros homens políticos, como espectros que 
lhes davam insomnias! E deram! 
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Já que tive necessidade de ampliar esta parte das 
minhas reminiscências que vao correndo nestas paginas 
desalinhadas sem as pretender guindar ao vanglorioso 
epitheto de «estudo histórico», para dar a rasao fx)r que 
Moraes Mantas dera á fílha dilecta o nome indicado, 
permitta-se-me que accrescente mais algumas informa- 
ções, se nao me atraiçoa a memoria, e que considero fi- 
dedignas. 

E* certo que a «revolução de setembro» foi fx)pular e 
planeada por um grupo de homens, que tinham abra- 
çado idéas avançadas e que se propunham a sacrifica- 
rem-se por ellas. Desse grupo sairam uns homens que 
se conservaram fieis ao seu credo e outros que, por am- 
bição, se desviaram dos seus companheiros e seguiram 
por outro caminho, consoante com a realisaçao de novos 
ideaes diametralmente oppostos. 

A revolução apoiava-se em diversos agrupamentos, 
uns que trabalhavam á luz do dia, sem receio ; e outros 
que se occultavam nas trevas, filiando-se em sociedades 
que a lei nSo permittia pelo seu caracter secreto. 

Ora, nessas sociedades, trabalhando ás claras, ou ten- 
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do as suas reuniões em casas vedadas aos curiosos e ao 
publico, viam-se, entre outros, a António Bernardo da 
Costa Cabral, que depois subiu aos mais altos cargos 
do reino e teve suprema influencia no seu tempo; o 
Franca, funccionario superior do arsenal da marinha; o 
Moraes Mantas, seu intimo amigo, e outros, cujos no- 
mes é escusado agora registar. 

Quando se viu o primeiro elevar-se tanto e a querer 
estat)elecer-se numa ordem de idéas que destruía pela 
base os principios proclamados no advento do regimen 
lit)eral retrogradando para o regimen anterior, nSo se 
acreditava que tal estadista viesse das fileiras mais po- 
pulares e mais avançadas e nellas figurasse com um en- 
thusiasmo que se registava e arrastava pela sua energia 
e pelo seu calor os que se conservavam tibios e indeci- 
sos, porque nSo queriam ir tao longe. 

Um dos mais activos e dos mais democratas membros 
da sociedade patriótica, donde saiam os revolucionários 
de 1836, era o Costa Cabral (António), depois conde e 
marquez de Thomar, contra o governo do qual se ergueu 
passados 10 annos a maioria da naçSo. Tenho, entre os 
meus papeis curiosos (miscellanea varia) um autographo, 
em que esse celebre estadista, de seu punho, com o in- 
tuito de desenvolver a sociedade onde se filiara e a que 
tao dedicadamente se entregara, propunha para sócio 
um distincto official de artilheria e deputado ás cortes 
(na legislatura de 1837-1838), Roque Francisco Furtado 
e Mello. A proposta é datada de 2 de março de 1837. 
Dou em frente o fac-simile em photo-typia. 

Em outro autographo, que tamt)em possuo do França 
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patriota dos mais exaltados e commandante do batalhão 
do arsenal da marinha, companheiro dos assíduos traba- 
lhos de Costa Cabral e quando este era conhecido por 
suas idéas democratas e liberaes, na dita sociedade, pro- 
punha o França, com urgência e para expurgar aquella 
agremiação de elementos que considerava prejudiciaes á 
sua existência limpa, que fosse incumbida uma commis- 
sao de syndicar dos sócios que porventura engrossas- 
sem as fileiras dos rebeldes— «para serem immediata-^ 
mente expulsos». A estes sócios chamavam, como é sa- 
bido, «chamorros». O França nSo era de meios termos. 
Cortava o mal pela raiz. 

Também dou, pelo mesmo processo, o respectivo au- 
tographo. 

O António Bernardo da Costa Cabral e o Rodrigues 
França eram dos mais exaltados na Sociedade patrió- 
tica, que citei. 
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A narração do homicídio do ministro e conselheiro de 
estado Agostinho José Freire, nas obras que tenho po- 
dido manusear ou eu possuo, ou se encontra muito la- 
cónica, ou com pormenores que se me fíguram exage- 
rados e erróneos, como posso inferir de apontamentos 
que tenho ou de informações de pessoas ainda sobrevi- 
ventes que julguei no caso de me informarem com acerto 
e incapazes de faltarem á verdade. 

No dia 4 de novembro de 1836 a rainha D. Maria II 
mandou chamar ao paço de Belém Agostinho José Freire, 
António Joaquim de Aguiar, Sá da Bandeira e outros 
estadistas para os encarregar da organisaçSo do ministé- 
rio que devia succeder ao que estava formado pela re- 
volução de setembro. 

Todos obedeceram sem hesitação ás ordens da rainha. 
Aguiar nesse dia estivera com o Freire e vira-o fardar-se 
de grande uniforme e com todas as suas condecorações. 
Ao chegar a hora da partida, o Freire convidou-o e in- 
sistiu com Aguiar para que o acompanhasse a Belém, 
indo ambos na mesma sege, que estava prompta e á es- 
pera á porta ; mas António Joaquim de Aguiar descul- 
pou-se e disse-lhe que preferia ir ao arsenal da marinha 
e embarcar num escaler que o levaria a Belém. 
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Obedecia a um presentimento mais ou menos funda- 
do, e n2o se arriscava a algum desvario da populaça. 
Os tempos nao corriam muito bonançosos, como é sa- 
bido. 

Agostinho José Freire sorriu-se, despediu-se do amigo 
e collega e foi metter-se descuidosamente no vehiculo 
que o havia de levar ao paço. Fiava-se elle em demasia 
no seu animo forte e persuadia-se que o povo lhe res- 
peitaria a farda e as veneras, sem lhe pesar na con- 
sciência qualquer falta ou desvio na sua vida politica 
anterior. Entre o fX)vo corria uma aura contra elle des- 
de que o viram afastar-se dos princípios que com tanto 
ardor defendia ao lado dos egrégios promotores da re- 
volução de 1820, tornando-se até muito saliente nos im- 
portantes trabalhos das cortes constituintes. 

A guarda nacional recebera ordem de formar por ba- 
talh^!^ em vários pontos da cidade. Coube ao 15.' ir 
postar-se entre a Pampulha e a ponte de Alcântara. 
Este batalhão era do commando de Caldeira e uma das 
companhias tinha como capitão a Moraes Mantas, que 
só no anno seguinte é que teve o posto de tenente-co- 
ronel e o commando do corpo, onde era grande o nu- 
mero dos exaltados em cousas politicas. 

Quando foi avistada a sege em que ia Agostinho 
José Freire e este foi reconhecido, uma das praças do 
15.® e da companhia de Moraes Mantas, sem que este 
o pudesse evitar, tão rápida foi a scena trágica, uma 
das praças, repito, correu de arma engatilhada sobre a 
sege e apontando para o ministro disparou. A morte de 
Agostinho Freire foi instantânea. 
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Estabeleceu-se desde logo um borborinho e alvoroto 
entre os guardas nacionaes e nessa desordem houve tro- 
ca de tiros, dizendo-se entre o povo que um do 15.® fi- 
cara sem um olho. 

Nem este facto, nem o que depois a populaça fez do 
cadáver de Agostinho José Freire, como no anno se- 
guinte veio referido num folheto escripto e publicado 
por um amigo do illustre e mallogrado ministro, ficaram 
l)em averiguados e parece-me que, como sempre succedê 
nessas perturbações das ruas, em que entra a plebe era 
agitação febril, houve exageração em a narrativa que 
passa por inexacta ou por mal averiguada. A populaça 
limitou-se a roubar as jóias do ministro, cujo cadáver 
foi, nessa tarde, transportado para o cemitério occidental 
(dos Prazeres), onde a piedade da familia o conservou 
resguardado em jazigo. 

A morte de Freire, pelos seus elevados merecimentos, 
causou profunda sensação na cidade. 

Custa rememorar estas scenas de barbaridade, mas 
a historia é inexorável e ao abrir de novo paginas tão 
tumultuosas, que não pode trancar, porque a verdade, 
embora pese, ha de apparecer com as suas cruezas, tem 
que o fazer apontando taes nódoas odiosas com justifi- 
cada repulsão, estigmatisando-as. 

Joaquim António de Aguiar fora, com effeito, ao paço 
de Belém num escaler do arsenal e contou, ao regressar, 
que o perseguiram ainda alguns populares, dentro de 
botes e catraias, que não alcançaram o escaler, que va- 
lentes marinheiros remadores faziam cortar com veloci- 
dade a agua do Tejo. E chegara a salvo. 
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Num folheto, interessante como outros muitos que 
viram a luz naquella épcoca, alguns anonymos porém 
de pessoas que andavam envolvidas nas lutas politicas, 
de certa gravidade que conturbaram e affligiram a so- 
ciedade portugueza naquella época, no meio de massas 
populares armadas, leio o seguinte, com respeito á re^ 
volucao de setembro : 

«... quando occorreu a revolução de setem- 
bro ... o governador civil de Lisboa, Larcher, 
teve a innocencia de a crer suffocada com o es- 
pirituoso edital dos foguetes.» 

Effectivamente, a auctoridade superior do districto 
determinara que, para evitar que a chegada dos depu- 
tados então eleitos a Lisboa não desse logar a manifes- 
taçt^es nas ruas, fosse prohibido lançar foguetes; mas 
tal ordem foi tão t)em cumprida que, logo que alguns 
chegaram por terra ou desembarcaram nos cães da ca- 
pital, de todos os bairros subiram e estalaram nos ares, 
como se se desse ordem por encanto, centenares de fo- 
guetes ! 
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O auctor do folheto citado continua : 

«. . .a revolução de setembro foi anonyma : o 
nosso testemunho, fraco como elle é, nós o da- 
mos em abono desta verdade : o instincto da 
conservação nacional, a philosophia do povo, 
que não é elle tão impen^^ante para não estre- 
mar o mal do bem, produziram essa revolução^ 
que o povo não foi capaz de obstar e que com 
o andar do tempo deturpada em sua origem, 
viciada em suas formulas, morreu com pausa e 
sem gloria, mas pura e nobre como nascera.» 

Tratando do execrando assassinio de Agostinho José 
Freire, que ficou impune, como tem succedido em gra- 
ves perturbaçífes populares, o folheto accrescenta lugu- 
bremente lacónico : 

«O assassinato de Agostinho José Freire, pra- 
ticado tumultuariamente, e em um momento de 
revolução armada e desafiada^ é constantemente 
trazido como desdouro da Revolução de setem- 
bro : não justificamos esse assassinato, só dire- 
mos que quanto á sua impunidade que crimes 
taes, e em taes occasiões sempre tiveram egual 
sorte, fícando esse assassinato muito áquem do 
assassinato legal do general Thomás da Guarda 
Cabreira, vilmente assassinado na prisão de Faro 
e de caso pensado . . . « 

Em outra publicação, que nSo tenho agora presente 
nem me occorre o titulo, li que o assassinio de Freire 
morrera, occulto em uma casa ao sul do Tejo, misan- 
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tropo e arrependido do deplorauel feito, a que ninguém o 
levara, mas a que fora arrastado de atroz exaltação par- 
tidária de que enfermavam inconscientemente numero- 
sos de seus camaradas! 

Moraes Mantas, apezar da sua posição no corpo e da 
influencia que tinha entre os amigos e correligionários,, 
nao pôde suster, repito, o Ímpeto da praça que se lan- 
çou á sege. Era incapaz de tal barbaridade e cobardia. 
O commandante do 15.^ Caldeira, era homem frouxo,, 
indeciso, com insignificante aptidão para o commando, 
apesar de o julgarem bondoso e partidário dedicado. As- 
sim o apreciavam no vulgo, segundo vejo em documen- 
tos contemporâneos e que os actos nao desmentiam. 

Note-se que a guarda nacional esteve prompta em 
todas as occasiões e nas opportunidades que se iam 
offerecendo, nos agitados períodos em que os chefes 
mais salientes dos agrupamentos políticos se envolviam, 
uns contra os outros por intuitos ambiciosos, para en- 
trar no que entSo se chamava «bernardas» e que se iam 
succedendo sem nenhuma vantagem para os interesses 
da pátria. Entre esses corpos o que era mais buliçoso e 
mais revolucionário era o iç.*^. 

A fama era geral e temiam-no tanto, que, quanda 
veio a ordem para a sua dissolução e consequente des- 
armamento, o que metteu receio á força de primeira 
linha foi o I5.^ que tinha o seu quartel no edificio do 
extincto convento de Jesus. 

Foram mandados dois corpos de i.* linha para cercar 
aquelle edificio. Os alistados do iç.® lembraram-se de 
resistir á força com que os ameaçavam ; porém, alguns 
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mais prudentes e os oíiíiciaes mais avisados, entre os 
quaes se contava Moraes Mantas, conseguiram serenar 
os ânimos inflamados e propensos á anarchia, o batalhão 
submetteu-se, saindo pacificamente do quartel sem ou- 
tro incidente senão a reprovação verbal e áspera pela 
ordem que os dissolvia. 
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A revolução de setembro obrigou o conselheiro José 
da Silva Carvalho a emigrar, ou fugir, para o estran- 
geiro, apesar dos pedidos instantes que lhe fizeram o 
seu amigo particular, Manuel da Silva Passos e o pró- 
prio ministro inglez, lord Howard, Silva Carvalho ainda 
esteve na emigração por longo lapso de tempo. 

O estado da agitação dos ânimos pôde considerar-se 
bem nestas linhas de uma carta particular de Passos 
(Manuel) a Silva Carvalho, sob data de 9 de novembro 
de 1835, renovando as instancias para que nao pen- 
sasse em emigrar, levando toda a família. Escreveu 
Passos (Manuel): 

«Se eu nSo tiver força para conservar o Reino 
em paz e evitar vinganças, deixo de ser minis- 
tro, porque eu não quero que o meu nome se 
ligue a nenhuma idéa de horror e de sangue!» 

Nos Documentos para a historia contemporânea, José 
da Silva Carvalho e o seu tempo, compilação annotada 
por António Vianna, da Academia das Sciencias, vem 
á frente do tomo II um bom retrato de Agostinho José 

16 
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Freire, em busto, com farda e condecorações, reproduc- 
Cão nitida feita em Vienna de Áustria em 1894 de uma 
miniatura de 1838 por Santa Barbara, artista muito 
considerado naquella época e convidado pelas principaes 
e mais abastadas famílias da capital para esses traba- 
lhos em que era eximio. 



Tive semanas em que ia duas e três vezes a casa de 
Moraes Mantas *. Sabia muitas cousas intimas do seu 
viver, da sua família e dos políticos com quem estava 
reÍ2tf:ionado. Vim também a saber factos que passavam 
fora da sua casa e cujos eccos chegavam lá por diver- 
sos modos e ás vezes sem se empregarem meios difíceis 
para os desvendar. Constavam. Corriam. Quem os di- 
zia? donde partia o desvendarem -se ? quem os denun- 
ciava ? Nao se apontavam nomes e por isso nao se po- 
diam registar. 

Ha boatos, que tem repercus9o, e ninguém acerta 
com quem os espalha. Vem á mente aquelle proloquio 
t3o vulgar— as paredes tem ouvidos— é dahi a idéa de 
transmissão de palavras ou factos que passam como se 



^ Os retratos de Moraes Mantas e de Manuel de Jesus 
Coelho, que reproduzo, foram copiados de photographias que 
teve a amabilidade de emprestar-me o filho sobrevivente de 
Moraes Mantas, esclarecido empregado aposentado do tri- 
bunal de contas. 
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fossem expedidos pelos arames do telegrapho, levados a 
grande distancia e divulgados em segundos px)r cente- 
nares de pessoas. Deste modo, num momento, ninguém 
pôde assumir a responsabilidade da transmissão. Só de- 
pois, talvez decorridos annos, é que pôde averiguar-se 
como é que as cousas com verdade passaram e onde é 
que o diabo sacudiu o chocalho da tagarelice pára se 
apurar tudo. Estas investigações sSo fadigosas e moem 
o cérebro. 

Lá soube de alguns passos da policia secreta contra- 
tada pelas auctoridades cabralistas, das instrucçôes par- 
ticulares que lhe haviam dado, da espionagem que 
exercia, mettendo nisso figuras, que ninguém diria que 
tinham as crescencas do seu ganha-pSo com pouco* de- 
coro pelo cofre dos espiões. Soube das perseguições que 
se combinavam, das ciladas que se armavam, das de- 
nuncias falsas que se projectavam para augmentar o nu- 
mero das victimas que opprobriosamente eram lançadas 
nas possilgas da cadeia do Limoeiro. 

Soube, por exemplo, que se armava uma traição para 
derrancar o padre Carvalho como castigo da atrevida 
linguagem com. que elle maltratava as auctoi idades no 
seu Rabecão ; para inutilisar de todo o valente guerri- 
lheiro Galamba, e até para attentar contra a vida de 
pessoas do partido popular mais altamente collocadas. 

Moraes Mantas referiu-rae que contra elle se armara 
a seguinte cilada, que nao deixa de ser engraçada por 
inepta. 

Pelo commum, no discorrer dos primeiros quartéis do 
século XIX, as proclamações, as circulares eleitoraes e os 
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papeis clandestinos ou anonymos, eram impressos em 
papel de tao inferior qualidade, que, hoje, nem os donos 
das mais insignificantes mercearias os quereriam para o 
expediente dos seus marçanos. Eu possuo até folhetos 
e folhas avulsas dos séculos XVIII e XIX impressos em 
papel de embrulho. Os espiões naquella época, tendo ás 
suas ordens uma catraia, como em calSo da imprensa se 
denominava uma typographia reles, mandavam lá impri- 
mir papeis compromettedores e sefviam-se delles quando 
lhes appetecia. 

Como sabiam que um dos filhos de Moraes Mantas 
ia á escola sósinho, esperaram-no em certo dia á porta 
da aula, e um espião combinado com outros e por sem 
duvida de accordo com instrucções superiores, mette- 
ram nas mãos do alumno, attonito com a ousadia, uma 
pequena caixa de folha de Flandres que lhe apresenta- 
ram hermeticamente fechada e disseram-lhe : 

— Siga para casa de seu pae e entregue isso. 

O que faria um pequeno de 8 ou 9 annos ? 

Admirou-se do acto e, sem reconhecer a pessoa que 
lhe fallava, tomou a caixa e seguiu. Ao chegar á porta 
da casa paterna outro homem desconhecido lhe embar- 
gou de súbito o passo : 

— Que leva ahi o menino? 

— Esta caixa para meu pae que ma deram á saída 
da escola. 

— Deixe-ma ver. 

O desconhecido, aproximando-se, tirou a caixa com 
empuxão que assustou o pequeno. 
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o espião ao abri-la, deixou cair os traiçoeiros impres- 
sos que ella continha. 

Eram as proclamações incendiarias que os espiões 
tinham mandado fazer para poderem accusar o pae 
Mantas e o lançarem na cadeia. Assim se viam livres 
deste revolucionário, que tinha animo e energia e con- 
sideravam perigoso. 

E assim corria o tempo nessas inacreditáveis diligen- 
cias, mas também assim se apressava a época em que 
devia terminor o poder do governo cabralino, contra o 
qual se preadivinhava que conspiraria a nacSo inteira e 
que cedo romperia a aurora da liberdade como ella de- 
via então de ser comprehendida e posta em pratica. 



XI 



Depois do triumpho alcançado pela revolução deno- 
minada «Regeneração», alguns amigos de Manuel de 
Jesus Coelho lembraram-se* de o propor por um dos cír- 
culos de Lisboa para a camará dos deputados, de cujas 
eleiçtfes se tratou em novembro de 185 1. Tenho pre- 
sente um impresso dessa época, espécie de proclamação 
aos eleitores, que era um dos meios empregados nesse 
periodo de febre revolucionaria de que se serviam os in- 
fluentes eleitoraes nas parochias em que podiam contar 
com os votantes da sua feiç9o. Incitava-se a classe ope- 
raria para que votasse nelle, lembrando-lhe que Manuel 
de Jesus Coelho sairá dessa classe e se elevara pelas 
suas qualidades civicas e pelos seus serviços ás idéas 
liberaes nunca desmentidas. 

Eis, entre outras cousas, o que se lia nesse papel : 

«TSo superabundantes sSo as provas de dedi- 
cação e de sentimentos patrióticos que tem dado 
este benemérito cidadão, que Manuel Passos, 
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quando quer indicar a firmeza de caracter de 
algum individuo, costuma dizer : é um «Manuel 
de Jesus Coelho.» 

«Desde 1834 temo-lo sempre visto militando 
activamente na politica. Em todas as revoltas 
que em Portugal se tem feito a favor da liber- 
dade, Manuel de Jesus Coelho é dos primeiros 
soldados a apresentar-se logo a expor a vida 
pela pátria. E ainda na ultima vez em que o 
paiz se levantou como um só homem a favor 
da liberdade, elle commandando o 2.<* batalhão 
dos artistas, confirmou a opinião que todos for- 
mam da sua coragem, valor e intelligencia. 

«Foi pelos Cabraes perseguido e mettido em 
ferros sempre que houve prisões politicas. A 
sua officina por varias vezes foi mandada fechar 
pelo governo dos Cabraes. 

«Editor constante do Patriota^ foi Si vezes 
chamado aos tribunaes por accusaçÕes que se 
fizeram no mesmo jornal. . . 

«O nome de Manuel de Jesus Coelho terá de 
passar á posteridade na historia das lutas da 
liberdade em Portugal, a par dos de Â. R. Sam- 
paio, José Estevão, Leonel Tavares, etc. . .» 



Vejamos o contraste. Numa sessão da camará dos pa- 
res, bastante agitada, em janeiro de 1850, a propósito 
da discussão do projecto de resposta ao discurso da co- 
roa, em que se produziram orações realmente notáveis e 
de que possuo algumas em tiragens separadas, o conde 
de Thomar, accusado de vários actos menos regulares na 
administração publica, que os seus adversários intransi- 
gentes pretendiam demonstrar, repellindo com vehemen- 
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cia, acrimoniosamente, os pontos da accusaçao mais fri- 
zantes, em que os seus inimigos baseavam os ataques 
para que a nação, o odiasse, esse notável estadista in- 
vectivava a imprensa opposicionista mais enérgica e au- 
daz, e accentuava, dirigindo-se a um dos pares mais em 
evidencia na pugna, e alludindo a uma tentativa de as- 
sassinio na pessoa de D. Carlos de Mascarenhas, entSo 
commandante da guarda municipal de Lisboa, o que de 
certo nao passaria da imaginação do exacerbado presi- 
dente do conselho ou do cérebro de seus agentes da 
policia secreta, que tantas cousas inventavam e preten- 
diam executar, —accentuava, repito, que <<fno plano in- 
fernal havia um trabalhador miserável que se intromet- 
tera na discussão de uma calumnia infame» ; accrescen- 
tando : 

«. . .foi o editor do Patriota, o sr. Manuel de 
Jesus Coelho ; do Patriota, que é o mais no- 
jento periódico que se tem impresso no nosso 
paiz : desse cujo principal fim tem sido difamar 
a reputação de todo o homem honesto ...» 



Transcrevi, textualmente, essas palavras como as en- 
contrei no discurso do conde de Thomar, entSo oubli- 
cado e de que se fez ampla tiragem. 

O trabalhador, o operário, a quem o conde de Tho- 
mar alludira, era o fabricante Nunes, que figurara na 
celebre questão da «caleche», que dera margem a es- 
candalosos artigos na imprensa opposicionista. O conde 
nao o via com bons olhos, nem com serenidade de ani- 
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mo, porque sabia que elle era «patulêa» e amigo do 
Manuel de Jesus. 

Mas elle tinha raz9o. O Patriota nSo o poupava e 
era apoiado pelo Supplemento burlesco, em que escre- 
viam Bernardino Martins e Paulo Midosi, os quaes da- 
vam atrevidamente largas â'sua veia humorística, au- 
xiliados ]X)r um mordaz carícaturísta. 



xu 



Suspenderei esta digressão, que saiu muito além das 
balisas em que tinha pensado encerra-la, para entrar de 
novo no assumpto principal, de que me transviei e que 
é um tanto cómico. Dá outra côr mais viva e alegre ao 
quadro que esbocei nas paginas anteriores. 

Volto a casa do Manuel de Jesus Coelho. 

Os esbirros viam tudo e nSo viam nada, e dahi re- 
sultava que iam para os superiores dizer cousas que nSo 
viam nem sabiam ; e na sua ignorância, ou nas suas 
embirracQes estultas, feriam os innocentes, que pagavam 
pelos peccadores, o que não é para causar grande admi- 
ração. Em todos os tempos, os espertos lograram os in- 
cautos. 

Ora, assim como iam saindo os papeis clandestinos 
da casa do Manuel de Jesus Coelho, assim também elle 
soubera conservar e occultar uma porcSo de armas, que 
serviriam opportunamente para armar um batalhão po- 
pular. Disso se tratou, por vezes. 

Ao passo que se traziam para as discussões animadas 
pela paixão partidária diversos assumptos; que se dis- 
cutiam a liberdade de imprensa, a liberdade de reunião, 
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a liberdade eleitoral, os impostos, os vexames de toda a 
ordem que opprimiam os cidadãos; que se apreciavam 
emfim todas as liberdades, a constante aspiração do pro- 
gresso, —tratava-se da organisacão de uma força popu- 
lar, que auxiliasse a do exercito, no caso de que pu- 
desse novamente contar-se com parte delle para uma 
revolução que vingasse a derrota da Maria da Fonte e 
puzesse termo aos desmandos e arbitrariedades do go- 
verno. 

Um dia, falou-se de que uns sargentos de caçadores 
2 contavam com a adhesao de outros camaradas e que 
podiam vir para a rua com o batalhão. Causou isto ale- 
gria a alguns, mais crentes e mais enthusiastas. Con- 
jecturaram que estava vencida uma grande difficuldade 
e tinhamos a revolução na rua. Na politica, ha muitas 
ilIusQes e muitos sonhos, e não poucos desenganos. 

O botequim de Lisboa mais concorrido de algumas 
das pessoas que citei, com excepção das que podiam 
julgar-se mais gradas e não queriam envolver-se, ás 
claras, em certos pormenores, cuja responsabilidade lhes 
seria fácil declinar em outros de m.enor representação, 
, era o café Freitas, do Rocio, onde hoje está um novo 
botequim, perto da pharmacia Estacio *, Uma noite, 
ouvi : 



1 O principal ponto de reunião desses conspiradores, co- 
mo ndiquei, que realmente naquellas circumstancias de pou- 
co valiam, era não só o antigo café Freitas, no Rocio, onde 
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— P6de-se fazer hoje alguma coisa! 
Logo soube que se tratava de ir, depois do toque de 
recolher, ao quartel de caçadores 2, e que os sargentos 
arariam o batalhão para a rua ; os populares, que qui- 
sessem, acompanhariam, e seguir-se-hia procurarmos ar- 
mas no arsenal do exercito. Que quadro e que phanta- 
sias! 

Os sargentos sonhavam na lua 1 
A's 9 e meia ou 10 horas, saía dali, com effeito, um 
pequeno grupo, que se dirigiu a Valle de Pereiro. Iam 
Moraes Mantas e Manuel de Jesus. Eu também ia nes- 
se grupo e muito bem armado. Uma bengalita de dois 
tostões e um canivete. Ningem nos incommodou. Nun- 
ca pude saber porque não veio logo atraz de nós um 



hoje vemos o botequim denominado do «gelo», ponto de 
reunião de estudantes de varias escolas superiores, alumnos 
aspirantes da escola do exercito e da escola polytechnica, 
mas também uma casa no bairro Alto. 

Nessa casa, hoje transformada num prédio de construcção 
moderna na travessa do Guarda- Mór, tornejando para a rua 
da Atalaia, havia uma ou duas salas, em mau estado de con- 
servação, porque não havia mãos femininas que cuidassem 
d*ellas com aceio e esmero, pobremente mobiladas ; e mais 
três ou quatro compartimentos, afora o subterrâneo, ou pa- 
vimento térreo. 

Ali vi, embora poucas vezes, o então marquez de Loulé 
(depois, duque), José Estevão e outros, que iam a convite do 
Moraes Mantas, presidente nessas reuniões. 
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piquete da cavallaria municipal. Tudo passou sem maior 
novidade, senão a do fiasco que fizemos todos ! 

Quando se chegou em frente do quartel, o grupo en- 
grossara. Poderiam contar-se talvez loo pessoas. Um 
rompeu : 

— Viva caçadores 2 ! 
Outro: 

— Viva a causa popular! 
E o que succedeu ? 

Vendo próximo aquelle grupo no intuito de subir a 
rampa do quartel, a sentinella fez o seu dever. Gritou: 

— A's armas! 

A guarda do quartel formou em poucos minutos, sen- 
timos o armar das baionetas, que já é uma cousa que 
produz calefrios no povo ; e em seguida a voz rouca, do 
sargento commandante da guarda, que mandou : 

—Carregar armas! * 

A adhesao do batalhão estava bem patente. Leváva- 
mos ali uma descarga se se tentasse algum acto de ag- 
gressSo tresloucado e algum de nós cairia fuzilado sem 
processo ! 



' A gravura representa a frente do quartel de caçadores 
em Val-de- Pereiro, onde se juntou o grupo de populares a 
que me referi acima. 

Mandei tirar a photographia ha dois ou três annos. Como 
se fazem ali obras para o desenvolvimento da Avenida da 
Liberdade e o edifício do quartel ha de ser condemnado e 
demolido, ficará esta recordação do local, de que daqui a 
tempos ninguém de certo se lembrará. 
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O grupo nao deixou de dar vivas aos caçadores, mas 
dissolveu-se e cada qual procurou o caminho mais perto 
da sua casa, olhando de vez em quando. para traz, com 
receio de ser perseguido. 

Parece isto o trecho de um capitulo de romance ou 
o esboço para uma scena de comedia. Todavia, este fa- 
cto occorreu como eu o deixo incorrectamente escripto. 

Em todos os incidentes da vida, ha cousas assim. 
Nos movimentos políticos, até os de consequências mais 
sérias, também ha scenas de comedia. 

Mas. . . nao ha fumo sem fogo. 

O vulcão tinha que explodir. Poucos mezes depois, 
a comedia transformava-se em drama sério, tendo como 
proscénio a nacao inteira e como personagem principal 
um marechal do exercito I 
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Moraes Mantas falleceu de repente a i8 de janeiro de 
1862, no mesmo dia em que, na cidade de Santarém, 
se finava o glorioso estadista Manuel da Silva Passos. 
Noto esta coincidência pela amisade e pelos elos políti- 
cos que em vida, por muitas e salientes circumstancias 
politicas, ligaram esses dois homens, presos egualmente 
aos princípios, ao prestigio e ao affecto do velho mar- 
quez de Loulé, prestigioso chefe do partido popular. 

Por falta de jazigo próprio foram os seus restos mor- 
taes depositados no mausuiéo que encerrava as cinzas 
do Franca e ahi estiveram, ao lado do que em vida fora, 
como os membros da sua familia, sempre de amigos de- 
dicados e lealissimos, e em que a provada dedicação dos 
filhos sobreviventes conseguiu em 1900 traslada-los para 
o que puderam mandar erigir no 2." cemitério (antigo 
dos Praseres). 
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Passado alguns dias, depois da publicação, ha annos 
em uma folha litteraria, porém resumidas, dessas notas 
verídicas, que deixei atraz transcriptas, o velho e res- 
peitável jornalista Joaquim Martins de Carvalho {depois 
fallecido), dava no Conimbrisence o seguinte artigo, que 
transcrevo em seguida, pois accrescentou curiosos por- 
menores aos que puz e augmentam as interessantes 
paginas da historia contemporânea, acerca de pontos 
agora esquecidos ou ignorados. Nao haverá de certo vi- 
vas muitas testemunhas dessas épocas tao agitadas e 
de tão amargas liçCes ! 

O nosso prezado amigo o sr. Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha . . . redactor do Diário de Noticias^ publicou ha dias 
um artigo interessantíssimo com o titulo de — Em casa de 
éManoel de Jesus Coelho ^Grupo de conspiradores —''J^evolta 
mallograda. 

São paginas soltas de Memorias inéditas do sr. Brito Ara- 
nha. 

Por ahi se vê qual o enthusiasmo, as crenças, e a dedica- 
ção do partido popular na's suas luctas com o cabralismo. 

Refere-se o sr. Brito Aranha a sociedades secretas a que 
pertencia em i83o, e onde se tratava de promover os meios 
de derrubar o governo. 

17 
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Menciona muitos dos populares que se reuniam em casa 
do dedicadíssimo liberal Manoel de Jesus Coelho, na typo- 
graphia do qual se imprimiam clandestinamente proclama- 
ções revolucionarias. 

Occupa-se o nosso amigo do honrado patriota Leonel Ta- 
vares Cabral, que de 1846 a 1847 esteve preso no Limoeiro» 

Tira a conclusão de elle não sair do Limoeiro quando hou- 
ve a evasão dos presos em 29 de Abril de 1847, por não ap- 
provar esse acto. 

Ignorámos se elle o approvou ou não, mas o que é certi é 
que elle estava nessa occasião doente na enfermaria do Li- 
moeiro, onde com elle falíamos. 

Muito poucos presos deixaram de sair da cadeia. 

Se Alberto Carlos Cerqueira de Faria ficou no quarto em 
que se achava no Limoeiro é porque como advogado tinha 
comsigo processos importantíssimos, e não os quiz abando 
nar, pela grande responsabilidade em que incorria, preferin» 
do antes conservar se na prisão. 

Aquelles dos presos de Coimbra que, como nós, se acha- 
vam na prisão n,^ i, no alto da cadeia, foram inteiramente 
extranhos ao plano de evasão. 

Só na manhã de 29 de Abril é que soubemos do movimen» 
to revolucionário projectado para a tarde desse dia. 

Quando começou o grande movimento popular, ás 4 horas 
da tarde, trataram os presos de Coimbra de sair. 

Um desses presos era o lente de Direito, dr. Francisco 
José Duarte Nazareth, homem muito serio e auctorisado, a 
quem todos respeitavam. 

Vimol-o ao cimo da escada com uma mala na mão, hesi> 
tando se devia ou não descer. 

Resolveu-se emíim a sair da cadeia, e o mesmo fizemos 
nós e os outros presos desta cidade que alli estávamos. 

Fomos para uma casa no pateo do Carrasco, a pequena 
distancia do Limoeiro, onde residia uma mulher chamada 
Theodora, natural de Góes, e que fora criada^ de um nego- 
ciante na rua dos Sapateiros, desta cidade, a qual era co- 
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nhecida do lente de Medicina^ dr. Francisco Fernandes Cos- 
ta, e costumava ir todos os dias ao Limoeiro fazer a comida 
para elle e outros presos mais abastados. 

As nossas circumstancias eram pobríssimas, e por isso co- 
míamos á parte, reduzindo^nos a uma refeição de 120 réis 
diaríos, além do café. 

Para a referida casa do pateo do Carrasco foram transpor- 
tadas as malas dos presos ; e ahi ficámos nós a guardal-as, 
a pedido do nosso particular e saudoso amigo, dr. Agostinho 
de Moraes Pinto de Almeida, lente de Mathematica. 

Os lentes Nazareth, Fernandes Costa, Agostinho de Mo- 
raes e Raymundo Venâncio Rodrigues ; o bacharel José dos 
Santos Carvalho, de Semide ; o industríal Joio Gaspar Coe- 
lho, pae do nosso fallecido amigo e patrício o sr. Eduardo 
Coelho, e outros, tendo saído d'aquella casa, puderam evitar 
serem presos, refugiando* se na loja de um marceneiro, quan- 
do sentiram uma força de cavallaría ; e no dia seguinte to- 
maram occultamente diversos destinos. 

Por exemplo, Agostinho de Moraes foi para casa de seu 
padrínho o conselheiro José da Silva Carvalho, e Fernandes 
Costa foi para a casa de Jeronymo Elias dos Santos, sócio de 
Thomaz Mana Bessone, na rua dos Fanqueiros. 

Outros nossos companheiros tomaram differentes direc- 
ções. 

O nosso amigo João Ignacio de Sousa foi ferido grave- 
mente pelas espadas dos municipaes« e seria esmagado pelas 
patas dos cavallos, se lhe não acudisse o outro nosso compa- 
nheiro António Simões Vaz. 

Nós fomos presos na mencionada casa, por uma força de 
infanteria da municipal, que nos quiz assassinar, devendo a 
vida ao cabo da escolta ; e presenceámos a morte e ferimen- 
tos de muitos presos. 

Foi um dos dias mais afOictivos que temos tido em a nossa 
vida. 

A noute seguinte foi para nós horrível. 

Arremessaram-nos para a enxovia n.^ 14, a qual a pouco e 
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pouco se ia enchendo de presos, uma grande parte d'elles 
feridos. 

Os seus lamentos e gritos commovimm-noa profundamente. 

Ainda aqui temos guardada, como uma relíquia, a capa de 
panno, que nessa noute nos serviu de enxergão e de cober- 
tor. 

Tem essa capa 54 annos de existência, pois que a mandá- 
mos fazer em 184a. 

Ao pé de nós estava deitado no chio um infeliz preso, dan- 
do gritos lamentáveis. 

Perguntámos-lhe qual o motivo das suas queixas, e respon- 
deu-nos que tinha duas balas no corpo ! 

A's 9 horas da noute ainda sentimos descer para a enxovia 
uma nova leva de presos, vindos da inquisição do Carmo, da 
guarda municipal. 

Pela voz e pelas dolorosas queixas conhecemos que um 
dos presos era o já mencionado João Ignado de Sousa, mais 
conhecido em Coimbra pelo J<âo Eheu, por ser natural da 
ilha de S. Miguel. 

Ficámos horrorísados ao vel-o escorrer em sangue, das 
grandes cutiladas que lhe deram os jamsaras da municipal, 
tanto mais infcimes e cobardes, quanto o sr. Sousa não lhes 
offereceu, nem podia ofEerecer a menor resistência. 

Só ás 1 1 horas da noite é que o carcereiro do Limoeiro se 
resolveu a mandar para a enfermaria alguns dos presos, que 
estavam em imminente perigo de vida. 

Visto o sr. Brito Aranha prestar agora o importante ser^ 
viço de publicar muitos dos factos de que foi testemunha, 
ahi juntámos pela nossa parte esses ligeiros episódios, que 
podíamos desenvolver largamente. 

Joaquim Martins db Carvalho. 
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Quatro diaa em ]í[adpid 



QUATRO DIAS EM MADRID 



O CONSORCIO DO REI AFFONSO XII.— NA VÉSPERA 
DAS FESTAS. * 



Madrid, 27 e 28 de novembro de 1879, — Meu 

caro Eduardo Coelho — Cheguei com uma viagem apro- 
ximadamente de 32 horas. Antes de dizer a ras9o deste 
atrazo, que nos enfadou, por termos que entrar em Ma- 
drid de noite fechada, dar-te-hei uma noticia do nosso 
paiz. 

No caminho de Santarém soube que o Tejo, nas vinte 
e quatro horas antes, saíra do seu leito e inundara todos 
os campos. Um passageiro, que vinha da Gollega, dis- 



^ Estas notas foram escriptas para o Diário de Noticias, 
quando ali estive, em serviço jornalístico, por occasíão do 
casamento do rei Aífonso Xil, já fallecido. Não tiveram pre- 
tensão a mimo litterario por serem escriptas ao correr da 
penaa. Reproduzo-as agora com algumas ligeiras emendas, 
alterações e ampliações, que seriam mdis desenvolvidas se 
pretendesse deixar aqui uma descripção de viagem como um 
guia vaidoso. 
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se-me que atravessara o caminho em parte embarcado, 
porque as aguas tinham subido três metros. Depois, em 
Abrantes, observei que o Tejo estendendo-se ameaçador 
pelos campos marginaes até o povoado só nos deixava 
contemplar o lastimável quadro da vegetação submer- 
gida e das arvores mais corpulentas apresentarem ape- 
nas a sua copa como outros tantos corpos que ali esti- 
vessem boiando. 

A chuva copiosa, com pequenas interrupções, durante 
a viagem inteira, ameaçavam o augmento da inundação 
e o perigo das populações. O inverno apresenta-se muito 
rigoroso e ha de causar ainda maiores damnos. 

Vim até Madrid bem acompanhado. Além do Jorge 
Hilário de Almeida Blanco, que encontrara ahi na esta- 
cão principal, no compartimento de primeira classe onde 
tomara logar iam: uma familia hespanhola, que mudou 
depois de carruagem á saída de Badajoz; um cavalheiro, 
também hespanhol que tem vivido em Lisboa e Villa 
Franca, e que tem casa em Madrid; e um moço inglez, 
touriste, fallando ora inglez, ora francez, mas conver- 
sando sempre, com animação, especialmente sobre ques- 
tões litterarias. 

A nossa conversação com o cavalheiro hespanhol foi 
relativamente aos habitadores da península, usos e cos- 
tumes dos diversos povos, grau de civílísação, ensino po- 
pular, etc. Troca modesta de opiniões sobre esses im- 
portantes assumptos, esboçados tamsómente, porém que 
revelavam no meu companheiro variada instruccão e 
amabilidade extrema. Caindo a conversação em assum- 
ptos litterarios, lembreí-me de citar alguns escríptores e 
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exaltei um da minha particular predilecção por muito 
illustrado, talentoso e popular : D. António de Trueba, 
novellista de primeira ordem, do qual tenho divulgado 
em portuguez numerosos dos seus mais bellos contos. 

O atrazo da viagem proveio n3o só da aíifluencia de 
passageiros nas diíferentes estações da Hespanha, por- 
que os que vieram de Portugal eram em numero muito 
limitado ; mas da machina não ter forca suíificiente para 
arrastar um comboio de 12 vagues. Além disso o ma- 
chínista» em certos pontos do caminho, trazia grande 
cuidado, diminuindo quanto possível a velocidade, por 
causa das chuvas, que podiam ter causado avaria grossa 
na linha férrea. 

Em Almadenejos-Almaden, que é uma estação em 
importantíssimo terreno mineiro conhecido de todos os 
homens de sciencia, tivemos igualmente notável demora, 
mudando-se ahi a machina do nosso comboio e forman- 
do-se outro comboio com cinco ou seis carruagens, por 
modo que chegaram a Madrid entre as 8 e 8 e meia da 
noite, dois comboios com dezeseis ou dezoito carruagens 
conduzindo 500 ou 600 passageiros. 

O nosso maior incommodo, pelo menos o meu, foi a 
fome ; os pontos, onde o passageiro tem maior descanso, 
s3o distantes uns dos outros por modo que a mim me 
succedeu, nesta viagem de mais de 500 kilometros, co- 
mer regularmente uma só vez— no Entroncamento, ás 
4 horas da tarde de hontem ! Na estação de Ciudad- 
Real tentei sentar-me a uma das mesas, porém eram 
em tal numero os freguezes que, para obter um caldo 
com duas côdeas de pSo a boiar, foi necessário encos- 
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tar-me ao balcão e metter um prato á cara de um ser- 
viçal como naturalmente fariam os pedintes, com a sua 
tigela, á portaria dos antigos conventos ! Isto é um pa- 
renthesis de prevenção. Viajar-se nestas circumstancías, 
mas para o que der e vier, com provisões de boca em a 
mala, como fazem muitos viajantes, que s9o preventi- 
vos. Mas eu contava que a viagem fosse menos demo- 
rada e que por essa linha fora houvesse outros recursos. 
Fui um descuidado, confesso-o ! 

A' chegada a Madrid, também chovia ; por conse- 
quência, apesar das bellas ruas que tem esta capital, o 
aspecto nSo era dos melhores, porque o movimento do 
povo de todas as classes, que é notabilissimo aqui, di- 
minuirá, a lama atascava-nos e corria que as festas pu- 
blicas seriam addiadas. 

Encontrei todavia uma noticia que me agradou sobre- 
modo. Era a de que fora hontem commutada a pena de 
morte, imposta a um réo do julgado de Cadiz. 

No meu coração havia um asco invencivel á pena de 
morte, desde que vira, na infância, passar por debaixo 
das janellas aonde me conduzira a familia, como se fftra 
dia de festa publica, o allucinado Mattos Lobo no largo 
de S. Paulo para a forca e presenceára, trémulo, as com- 
moçtfes e as lagrimas derramadas nessa occasião ! Na 
consciência infantil formára-se, contra a terrivel pena, 
essa repulsão, confirmada pela voz potente e pela propa- 
ganda vigorosa do egrégio Victor Hugo e apoiada f)elos 
mais abalisados jurisconsultos e publicistas ! 

A linha férrea de Badajoz a Madrid atravessa, pela 
maior parte, extensas charnecas, seni o mais pequeno 
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vestígio de povoado, nem de vegetação útil, e por con- 
sequência sem aquellas manifestac?5es de vida, trabalho 
e riqueza, que, se agradam ao viajante, dão para todos a 
mais perfeita idéa da actividade e forca de uma nacSo. 

Num grande trato de terreno, pois, vê-se ao longe um 
ramo da famigerada serra Morena, aqui e ali castellos 
em ruinas, symbolos das antigas dominações peninsula- 
res, uma ou outra povoaç9o ainda cercada de muralhas, 
vestígios incontestáveis do feudalismo na Hespanha; e 
ao par disto, observando a solicitude com que saem e 
entram nas diversas estaçOes as parejas de guardiãs ci- 
vis, a voz do viajante nacional a dizer-nos : 

— SSío prevenções indispensáveis. E' porque os mal- 
feitores numa parte importante do caminho que atraves- 
samos, não tem poupado os comboios e os passageiros 
exigem estas cautelas. 

Quando nos avizinhamos todavia dos campos da Man- 
cha, temos uma compensação e uma alegria : é vê-los 
com abundância de vegetação e primor de cultura ; é 
vêr os extensos vinhedos, plantados de mergulhia, ao 
uso da Hespanha, em linhas |:)aralellas, tendo os bacel- 
los distantes uns dos outros, o terreno perfeitamente 
aproveitado no grangeio de cereaes, que produzem exu- 
berantemente. Além disso, cercando ou enquadrando a 
vinha, ha formosos olivaes, que também dão copioso 
fructo e devem compensar largamente o lavrador nos 
annos de escassez em outro género de producção. 

Uma das obras de arte que chama a attenção dos via- 
jantes antes de chegar a Madrid é a ponte sobre o Tejo, 
que não pude vêr bem porque já era noite e chovia em 
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torrentes. O Tejo corria caudaloso. Antes de atravessar 
a ponte, o comboio esteve alguns minutos parado. 

Assim que ch^ud a Madrid, fui alojar-roe numa casa 
na Puerta dd Sol, e n9o me demorei senão o tempo 
sufficiente de entrar no quarto que me destinavam, e 
otiservar se tinha ar e luz. Dispensando qualquer o^ 
nmi, e, apesar da chuva, percorri nessa noite, com o 
meu companheiro Almeida Bbuico, a Puerta dd Sol e 
algumas das GUles que convergem para esta praça, uma 
das melhores, e sem contestação a mais notavdmente 
animada de Madrid. 

A Puerta dd Sol é como o coração desta capital, por 
muitas razQes bdlissima ; é de forma irregular, tem no 
centro um grande lago com jogo de aguas *, opulentos 
edifidos, sendo o maior o palado do ministério de lago- 
betnacian, as melhores hospedarias (fondas), e uma 
concorrência de povo, que excede tudo quanto poderia 
dizer-te. 

Não são aos centos, são aos milhares, as pessoas que 
saem das dez ruas que desembocam na dita praça e 
ali estacionam, principalmente, numa pasmaceira, que, 
aparte as festas do dia, se justifica, porque a populacho 
de Madrid é de extraordinário movimento, e porque tudo 



^ Já não ha esse lago. Por conveniência da administração 
municipal, ou talvez para tomar a praça mais fácil e desem- 
baraçada para o movimento do ministério do reino e para o 
serviço da policia nas occasiões de excitações populares e 
politicas, que se teem repetido nas principaes cidades da Hes- 
panha, tiraram-na dali 
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que entra e tudo que sâe da capital, ha de passar pela 
Puerta dei Sol. 

E' uma artéria principal, e, ao mesmo tempo, uma 
exposição permanente de modas, de luxo e de elegância. 
Madrid, materialmente considerada, possue edifícios de 
uma grandeza pasmosa e estabelecimentos magníficos. 
O deposito do grande fabricante de chocolate Matias 
Lopez é magestoso e admirável. Nas casas de modas 
predominam as francezas. O seu luxo e abastecimento 
pôde comparar-se com algumas de Paris ; mas, nos for- 
necimentos nota-se a industria allema, principalmente 
objectos de ornamentação ou decorativos, em que o 
commercio allemSo tem feito concorrência grande ao 
francez. As suas ruas sSo bem calçadas, e muito asseia- 
das, notando-se alguns melhoramentos devidos ao cui- 
dado das vereaçCes municipaes, que abonam o seu zelo 
e podem servir de modelo a outros concelhos, aos da 
nossa terra, por exemplo. 



II 



NO DIA DO CASAMENTO 



Madrid, 29 de novembro. — Meu caro Eduardo 
Coelho. — Antes de começar a enviar-te os meus despre- 
tenciosos apontamentos de iouriste, faltarei da festa. Co 
mecou pela alvorada das bandas regimentaes, infanteria 
e cavallaria, as quaes, em grupos distinctos» p)ercorre- 
ram as ruas principaes da cidade, executando marchas 
e hymnos nacionaes. As janellas dos soberbos edifícios 
da Puerta dei Sol e das ruas que convergem a esta pra- 
ça tinham apparecido cobertas com pannos de cores e 
colchas, e no alto de muitas casas tremulavam as ban- 
deiras da Hespanha e da Austrla-Hungria. O dia nasce- 
ra formosíssimo. 

Antes da hora designada para o casamento, as tropas 
da guarnição vieram formar alas, entre as ondas com 
pactas do povo, primeiro ceando a direita á praça do 
Oriente pela Calle-Mayor; e depois dando-a ao Prado, 
até a Atocha, pela rua de Alcalá, conforme o itenerario 
da comitiva real, antes e depois do consorcio. 

O préstito era numerosíssimo ; formava uma longa 
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cauda e como a curiosidade me levava a observar os ros- 
tos dos personagens, seus uniformes e luxo de carrua- 
gens, nao me dei a contar o numero de coches ; notei, 
porém, que o préstito levou mais de uma hora a passar 
pela Puerta dei Sol, onde eu me collocara entre a muh 
tidão ; e que o mestre de ceremonias, emquanto a pr^ 
cedências e outros usos cortezSos, fora em extremo ri- 
goroso, indo os embaixadores extraordinários, as diver- 
sas legaç(5es, os altos funccionarios do paço, os titulares 
e grandes do reino, pela ordem dos seus titulos, antigui. 
dade e cathegoria. 

Na minha carteira levava cartas de apresentação pa. 
ra vários personagens, incluindo o presidente do conse- 
lho, o director da Época, o primeiro periódico madrile- 
no, e para outros, mas prescindi delias. Trouxe-as como 
as levei. 

Os grandes de Hespanha têem aqui carruagens mui- 
to ricas, puxadas por bellos cavallos ajaezados com opu- 
lência deslumbrante, trazendo dois, quatro ou seis crea- 
dos a pé e a cavallo, aos lados do trem, segundo a sua 
gerarchia. Parece*me que nSo existe hoje, em o nosso 
paiz, nenhum fidalgo que se apresente em dias de gala 
com o estado que ostenta em occasiSes solem nes a alta 
aristocracia desta nacSo. 

Ahi, em Lisboa, só um competiria com a opulência 
desses aristocratas: era o marquez de Vallada. Ainda to- 
dos se lembram delle ; e o marquez de Vianna, em ou- 
tros tempos mais bonançosos, também gostava dessa 
ostentação na equipagem. 

O estado do rei D. Affonso era formado de quatorze 
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carruagens de gala, segundo o estylo dos fins do século 
passado e julgo que eram os coches do uso dos reis Car- 
los III e IV e Fernando VI e Vil e construídos nas res- 
pectivas épocas. Em todas sobresáem primorosos orna- 
tos e pinturas, symbolos mythologicos e históricos. Abun- 
dância de ouro em todos, como se vê em alguns dos co- 
ches de gala da casa real portugueza, posto que se en- 
contre ahi das mais soberbas construcçõés e dos mais 
apreciáveis e aprimorados ornatos, admirados de todos os 
que presam essas riquezas de archeologia. Os cavallos 
iam empenachados e disseram-me que cada f)enacho cus- 
taria algumas libras sterlinas. A carruagem chamada co- 
che de la corona^ em que ia o rei, era tirada por oito ca- 
vallos brancos do melhor typo conhecido. Este coche é 
maior que os outros e encimado por uma coroa de ouro. 

Antecediam o estado real, em duas fileiras, vinte e 
dois cavallos á mSo, ricamente ajaezados e cobertos com 
xairéis de velludo e ouro. Dois destes cavallos s3o do 
uso do rei D. Affonso, e iam no centro dos outros. A 
parte deste estado ouvi chamar serviço do picadeiro de 
sua magestade. Com effeito, o edificio, de construcçao 
especial e muito ampla, destinado ás cavallariças, con- 
tíguo ao palácio real, é dos mais vastos e melhores que 
tenho visto. 

Vi perfeitamente a nova rainha, princeza da casa de 
Áustria. * E' na verdade sympathica e melhor do que 



1 E' a actual rainha viuva senhora D. Ghristina, que se 
manteve na regência com singular cordura, e soube dar edu- 
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se vê nos retratos gravados, lithographados e em detes- 
tável chromo-lithographia, que os especuladores vendem 
Vieste dia de festa real com profusSo por essas ruas a 
dos cuartos. 

Afjesar da multidão, pelo transito, ser extraordinária, 
nao menos de looiooo pessoas, tudo correu bem. A po- 
licia fora convenientemente dividida nos locaes de maior 
agglomeraçao e faz aqui o serviço com prudência. 

A parte principal da cidade, além dos edifícios publi- 
css, illuminou á noite, offerecendo bom aspecto. Em al- 
gumas casas, especialmente as hospedarias de primeira 
ordem e outros estabelecimentos de commercio de gran- 
de trato, a illuminacSo a gaz foi duplicada e triplicada 
e de phantasia com balões. A rua de Alcalá, vista da 
altura do Bom-Retiro, produzia effeito surprehendente, 
deslumbrante, de magica! * 

A camará municipal offereceu 50:000 bónus de pe- 
seta para serem entregues aos parochos e alcaides, e es- 
tes distribui-los-hão pelas famílias pobres; mandou gra- 
tificar a tropa da guarnição e offereceu também dotes 
de 2:000 reales aos que se casassem á hora a que se 
effectuasse o régio enlace. 

Leio num periódico daqui que dois noivos se apro- 
veitaram deste brinde e hao de receber o promettido 
dote. O governo publicou hontem vários decretos de in- 
dulto e de prémios extraordinários aos alumnos m.ais dis- 
:inctos dos estabelecimentos de ensino. 

cação conveniente e aprimorada a seu filho, herdeiro do 
throno, o actual rei Affonso XIII. 

18 
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Esta noite ha recepção official, soirêe^ no palácio da 
presidência do conselho de ministros. Começará depois 
da meia noite. Reunir-se-hao á porta desse edifício, na 
rua de Alcalá, as musicas regimentaes. Concorrerão os 
príncipes da Austría-Hungria, parentes da rainha, e os 
demais personagens, que se acham nesta cidade. 



Ill 



A CORRIDA DE TOUROS REAL 



Madrid, 2 de dezembro. — í)/<?/í caro Eduardo Coe- 
lho. — As festas depois do consorcio correram regular- 
mente. A recepção no paço e outros actos de caracter 
official e cortezao, limitaram-se ás pessoas da corte, aos 
membros do corpo diplomático e aos altos funccionarios. 
As illuminações nos edifícios particulares da cidade, di- 
minuiram nos dois últimos dias; nos edifícios públicos, 
nos palácios da nobreza e nos hotéis principaes, porém, 
continuam de igual modo. 

O que nao diminue aqui nunca é a concorrência pe- 
las ruas, e ha occasiões em que se me afigura que vem 
para as praças, largos e ruas maior numero de pessoas 
que o que realmente poderá cat)er nas casas desta ci- 
dade. 

Por exemplo, hontem á noite, quando foi queimado o 
fogo de artificio, e por signal com algumas peças de 
bom effeito, desde o Bom-Retiro até a rua de Alcalá, 
uma das mais largas daqui, continha esse trajecto massa 
táo compacta de povo de todas as classes, que mal se con- 
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taria mas que poderia calcular-se em nao men:s de 200:000 
indivíduos. E então observei, atravessando com bastante 
difficuldade por tao extraordinário ajuntamento, grande 
variedade de trajos, desde o arrebicado parisiense, até o 
mais grave madrileno, desde o luxuoso até o pobríssimo. 
A mulher das ultimas camadas, veste simplesmente como 
a nossa das províncias, saia de chita, pequeno chalé de 
côr escura e lenço de vários padrões na cabeça. As nos- 
sas mulheres dos arredores, como Cintra, Loures, Car- 
riche, Povoa e outros logares, serão tao garridas e visto- 
sas como ellas nos grandes dias festivos. 

Hontem e hoje realisaram-se as duas corridas de tou- 
ros chamadas reaes. Fui á primeira, nao como amador, 
que nao sou, nem serei, mas como curioso. Dispensei-me 
da segunda. Quem vem a Hespanha nao pôde deixar 
de assistir a uma corrida de touros, para vêr o ardente 
enthusiasmo que ha nellas e admirar os trajos de gala 
deste povo e a sua predilecção por este género de diver- 
timento. Só numa praça de touros se avalia bem isso. 

A praça é a maior de Hespanha, foi construída no 
tempo em que o marquez de Salamanca era aqui tpun- 
fo, como se diz no vulgo, e obedece a rigoroso estylo ára- 
be. Exteriormente, é um monumento de perfeição e soli- 
dez. No interior, com as ornamentações que sao de uso 
em epòcas festivas, e Com os 16 ou 18:000 logares oc- 
cupados, o aspecto deslumbra. Assim a diversão fosse 
menos barbara. Não pôde dar-se-Ihe tal denominação em 
Madrid sem replica enérgica, porque o hespanhol nSo 
passa sem as touradas, e tanto que nos afiança com 
certa jactância : 
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— O estrangeiro quando vem aqui nao perde este di- 
vertimento e também nos applaude, 

A praça, como ia dizendo, offerece um aspecto ma- 
gnifico; todavia, nSo deixa de ser digna de menção—a 
hora antes da corrida. E' o começo e uma antecipada 
diversão. Attrahe grande numero de curiosos dos dois 
sexos no longo percurso para a praça. Esse povoléo, se 
pudesse, também lá se agglomeraria, ainda que suffo- 
casse no apertão ! 

Imagine-se, que, além das carruagens particulares, to- 
das as de aluguer, omnibus, char-à-bancs, carroças de 
carga existentes na cidade e circumvisinhanças, trans- 
formadas para receber passageiros, como ahi nas épocas 
de romarias ou feiras, conduzem passageiros para a pra- 
ça dos toiros. Estes vehiculos, em numero de 1:500 ou 
2:000, formam sob a vigilância dos guardas civis a ca- 
vallo, três, quatro e cinco longas fileiras ; e no tranzito; 
desde a Puerta dei Sol, na distancia de dois kilometros 
aproximadamente, como formando alas, milhares de pes- 
soas, que vêem a pé firme, sem perturbações, e não po- 
dem ir ao espectáculo. 

O trajo predominante na denominada sociedade ele- 
gante e aristocrática era de cores violeta, castanho e 
preto, corte parisiense, e mantilha branca apanhada no 
cabello com camélias vermelhas, brancas e amarellas, 
vendo se igualmente rosas no apanhado do cabello. A 
rainha Christina trajava á hespanhola com mantilha 
branca pregada com rosas e abrigo vermelho. 
. A côr vermelha está agora muito em uso em Madrid 
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As vistas ou bandas das capas dos homens são quasi 
todas de panno encarnado. 

Nasjtouradas reaes ha mais ceremonial que nas corri- 
das ordinárias. Por exemplo, começa quando a família 
real chega e acaba quando se levanta e se retira; a 
chave do touril está nas mSos ou do rei ou da rainha 
(hontem, a nova rainha é que tinha a chave), e a di- 
versão n2o principia sem que a pessoa real a entregue 
ao que dirige a corrida ; da guarda de honra de alabar- 
deiros, 150 homens commandados por um coronel, é 
destacada uma força de 50 ou 60 para a praça, e collo- 
cada no sitio onde nós costumámos ver os homeiís de 
forcado; e esta força, de alabarda em riste, é que de- 
fende o logar de honra do circo das investidas do bicho. 
Junto dos alabardeiros devem permanecer os chamados 
algiiasis da praça, homens de ordens a cavallo, como os 
netos nas corridas portuguezas. 

A corrida aqui tem cavalleiros em praça para farpear, 
bandarilheiros, matadores e picadores com vara. Os 
matadores eram Gonçalo Mora, António Carmona, el 
Gordiio; Francisco Arjona Reys, Cicrrito; José Machio, 
José Sanchez dei Campo, Cata^ancha; Angel Pastor, 
Francisco Sanchez Povedano, Frascuelo e José Marti- 
nez Galindo. 

Todos elles trabalharam bem, na opinião dos enten- 
dedores, mas muito mal o Currito^ e tão mal, que es- 
tou persuadido de que, numa praça portugueza, não 
passaria sem ruidosa manifestação de desagrado. Caiu, 
perdeu a muleta e a espada por desfeita do bicho; deu 
sete golpes sem ser nenhum de feição ; e fez uns pas- 
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ses como um principiante. Dos matadores chamaram a 
attençao, e mereceram applausos geraes (e supponham 
o effeito produzido por io:ocx) ou 15:000 pessoas a 
palmear, num entusiasmo unanime !) o Cara-ancha que 
tem sido por vezes companheiro do Gordito e nao tem 
mais de 29 annos de idade e o Machio, que tem an- 
dado com Lagartijo e Ftascuelo, e ainda é mòfo e 
rival desses afamados bandarilheiros. 

Escuso de dizer-te que vi matar todos os bois da 
corrida e muitos cavallos, que os picadores, segundo o 
estylo das corridas aqui, atiram para o bicho e este ha 
de forçosamente estripa-los. E parece-me singular e de 
difficil defeza que depois do cavallo estar com as tripas 
ao ar, a arrastar barbaramente pela arena, ou o picador 
fique em cima do animal num martyrio infindo, ou que 
os serviçaes da praça passeiem o animal em volta como 
para ostentar aquelle triumpho ! Isto nao é arte, é sel- 
vageria 1 Que terão feito a este respeito as sociedades 
protectoras dos animaes? 

Entre os gritos que soltavam os espectadores, houve 
dois que me chamaram a attençao. 

— Ftiego ! fuego ! 

Pediam bandarilhas com fogo que nSo appareceram. 

— A los alabarderosl 

Era uma espécie de incitamento aos toiros para inves- 
tirem contra a guarda real. Nas investidas, alguns caí- 
ram e tiveram as alabardas partidas. E então voltavam- 
se para a tribuna real como se quizessem dizer : 

—Cá defendemos o posto! 

Apesar das prescripçSes da auctoridade escriptas e af- 
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fixadas, venderam-se bilhetes para as touradas, e sei de 
pessoas que os compraram de 3 a 12 duros ! Já se sa- 
be, foram vendidos pelos que os receberam como con- 
vidados. E os convites alcançavam-se com difficuldade» 
]:)or consequência iriam parar ás mãos de pessoas conhe- 
cidas na cidade. Eu estou num grupo de jornalistas, en- 
tre os quaes D. Benigno Martinez, que foi sempre mui- 
to obsequiador. 

Terminaram as festas com o concerto no theatro real 
por convite ; e com o passeio das bandas marciaes pelas 
ruas da cidade, com fachos, ao toque de recolher, nove 
horas da noite. Sairam, porém, as bandas debaixo de 
uma chuva de neve, que alaga e regela tudo. Tenho-a 
sentido desde hontem. A temperatura desceu abaixo de 
zero. Os arredores de Madrid estão cobertos de neve. A 
agua gelada. 

No entretanto, amanha visitarei alguns estabeleci- 
mentos. 



IV 



ALMEIDA BLANCO 



Madrid, 3 de dezembro. — Meu caro Eduardo 
Coelho — Nesta capital foi, como já te disse, meu com- 
panheiro e guia D. Benigno Joaquim Martinez, que eu 
conhecera de annos antes por boa camaradagem episto- 
lar e jornaiistica. D. Benigno era correspondente noti- 
cioso do Commercio do Porto e do Conimbricense e 
mantinha reiaçQes de boa amisade com José de Torres, 
Sousa Brandão, Elias Garcia, Vieira da Silva e outros 
democratas; gostava muito de fallar e escrever acerca 
de assumptos portuguezes e se lhe davam livros nossos 
fazia delles apreciação sensata nos periódicos em que 
collaborava. 

Levava a sua delicadeza a evitar discussões politicas 
em que se beliscasse na independência das duas nações 
visinhas, posto desejasse mais conf raternidade litteraria, 
que evidentemente nSo tem existido ; e poupava deste 
modo controvérsias que não podiam agradar. 

O outro companheiro, com quem fora de Lisboa, es- 
criptor e poeta conhecido, como sabes, Jorge Hilário de 
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Almeida Blanco, o qual, indo a Madrid, fora incumbido 
por aggremiações a que pertencia em Lisboa de apre- 
sentar mensagens de felicitação fraternal a associações 
congéneres madrilenas e lembrára-se de aproveitar a 
opportunidade para offertar aos reis D. Affonso XII e á 
sua noiva, a princeza D. Maria Christina, uma poesia, 
que levava em pasta luxuosa, impressa esmeradamente, 
para entregar no paço, lembrança delicada que agradou 
aos reis. 

A poesia, canto epithalamico, em bellas sextilhas, 
tem no rosto estes dizeres : 

^fAvè, Regina no faustissimo consorcio de Suas Ma- 
gestades a Rainha a Senhora D. Maria Christina e 
El-Rei o Senhor D. Affonso Xll de Hespanha», e delia 
em edição especial se tiraram apenas 20 exemplares, de 
que o auctor me deu um com dedicatória autographa, 
datada de Madrid. 

Almeida Blanco * foi sempre mui amável, não que- 
rendo nunca separar-se de mim, sujeitando-se a ir para 
o mesmo hotel onde estive; e quando tinha que desem- 
penhar-se de alguma missão especial de que o incum- 
biram amigos de Lisboa, apostava comigo a hora e o 
local onde nos encontraríamos para passar o resto do dia 
juntos, ou á noite irmos ao theatro ou ao café Fornos, 
onde nos demorávamos, ás vezes, até as duas horas da 
madrugada, apesar do rigor do inverno que naquella 



* Este poeta falleceu em Lisboa, em 188J. 
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quadra se atravessava em Madrid e era'de arripiar : vento, 
chuva, neve! 

Mas a concorrência no café Fornos, então o principal 
de Madrid, era grande e curiosa, porque ali se reúnem 
políticos, litteratos, artistas, funccionarios de todas as 
cathegorias, civis e militares, famílias inteiras, em ca- 
vacos alegres e desopilantes. Contíguo ao café havia o 
restaurante, que ás horas do jantar, á noite, também 
tinha freguezia numerosa e o serviço era bom. 

Almeida Blanco, empregado na alfandega de consu- 
mo, era homem de trato fino, instruído, modestíssimo, 
e, tendo-se desenvolvido nas agruras e tristezas de uma 
orphandade infeliz, ao lado da mae, viuva, pobre, mas 
cuidadosa na educação e no futuro do filho, que a ado- 
rava, conhecia as misérias da sociedade, resignára-se á 
sua sorte e nSo se lastimava, nem maldizia de pessoa 
alguma, nem da própria sociedade egoísta que o mal- 
tratara. 

A poesia epithalamica, a que alludi, começa: 

Salve, oh, Anjo do Amor ! Rainha em sólio Régio 

d'esplendido fulgor. 
Estrella da manhã ao joven Rei egrégio ; 
saúda-vos, Rainha, o jubiloso povo ; 
porque Nuncia de paz, c Sol do dia novo, 
a Hespanha vos contempla ahi. Anjo d*Amor ! 

E acaba : 

Salve, oh Anjo excelso ! Rainha sobre um sólio 
de glorias e esplendor. 
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E, tal como é aos evos duplex Capitólio, 
seja a Afíonso c Maria a gratidão do povo ; 
porque cheio d'affecio, ao Sol do dia novo, 
a Hespanha vos saúda, Reis, Anjos d'Amor. 

Que bom companheiro ! que saudade me acompanhou 
quando tivemos que despedir-nos e separar-nos ao re- 
gressar, cada um para voltar aos trabalhos quotidianos 
que ficaram interrompidos com esta digressão! 

Porque n^o se tratava de um poeta laureado, que an- 
dasse nas homenagens mais ou menos banaes da im- 
prensa, nem as auras da fama popular o guindara a su- 
blime altura, mas de um homem bom que nSo queria 
sair do seu viver modesto, que eu tivera occásião de 
apreciar pelas suas qualidades moraes, pela sua conver- 
sação animada e instructiva. Estas qualidades, para mim, 
sobrelevam aos esplendores do talento que nSo deixam 
ás vezes de ter manchas a obscurece-los. Nèlle, não. No 
seu caracter, na sua bondade, na sua educaçSío, nao ha- 
via fingimentos. 



NO MUSEU NACIONAL 



Madrid, 4 de dezembro. — Meti caro Eduardo Coe- 
///^— Disse-te que ia visitar alguns estabelecimentos, 
porque vindo a esta capital seria imperdoável que me 
esquecesse de alguns dos principaes e me demorasse 
quando menos dois dias inteiros de longas horas, sem 
interrupção banal, para me entregar a examinar e admi- 
rar o museu de pintura. Não é tao vasto como o do 
Louvre, nem é comparável a disposição deste com a 
de Madrid ; mas os valores artísticos accumulados no 
hespanhol são assombrosos e incalculáveis. Excedem em 
alguns pontos, no meu humilde entender, o primeiro 
museu da França e os mais ricos e opulentos conheci- 
dos em todas as nações do velho e novo mundo. E ra- 
zão sobeja teve o elegante conservador dos museus em 
França, o conde Clément de Ris, quando no seu curioso 
livro acerca do «museu real de Madrid», escreveu que 
na Europa era talvez um dos mais interessantes e inne- 
gavelmente um dos mais ricos. 

Não está ali só o que existe de melhor entre os pri- 
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mores. da arte hespanhola, na qual figuram os grandes 
mestres como Velasquez, Murillo e Ribera, a que se 
pôde juntar outros de nSo menor e justificada fama, 
como Cano e Goya ; mas os espécimens de outros 
grandes mestres que brilham ainda hoje como soes no 
mundo artístico, em todas as partes onde se aprecie e 
se distinga o que é bom, o que é superior, em bellas 
artes, em Roma, em Florença, em Nápoles, em Veneza ; 
e onde vemos soberbamente representadas com extraor- 
dinário relevo a escola allema com Durer, Holbein e 
outros desta estatura ; a escola franceza com Poussin, 
em primeira linha ; a escola flamenga com Teniers, cuja 
exposição é um encanto ; a escola italiana, nas suas di- 
versas manifestações e divisões, em que figuram Leo- 
nardo de Vinci, Sarto, Corregio, Raphael e Ticiano. 

Mas, agora noto : em que altas cavaliarias ia eu met- 
ter-me! Nada. NSo sairei da vereda despretenciosa que 
tenho trilhado para evitar obstáculos, que nSo poderia 
vencer sem dificuldades ; e seguirei em terreno mais 
plano sem accidentes que ponham em risco o cami- 
nheiro. 

O museu nacional ^e pintura de Madrid encerra bel- 
lezas e riquezas que nSo se descreveriam bem num li- 
vro, quanto mais em uma carta escripta á pressa e no 
meio de quefazeres para attender o serviço de periódico 
a que pertenço e que me delega nestas excursões. 

Mas, na presença de numero tao considerável de qua- 
dros, de tão variadas procedências, é natural pergun- 
tar-se donde vieram tantas riquezas? como foram adqui- 
ridas? quem as accumulou nesse edificio, que tem o 
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nome de Real Museu, que não só causa admiiaçao aos 
entendidos, mas também assombra os amadores ? 

*A Hespanha, no século XVI, teve importância máxima 
na Europa. A ambiçSío de Carlos V, que o levava de- 
sastradamente a alargar o predomínio do. seu reinado^ 
attrahia as attenções geraes e de nSo poucos personagens 
influentes e poderosos na sua côrte, e das nações então 
ligadas ao governo de Castella, principalmente a Itália^ 
os Paizes Baixos e a Allemanha. 

Os aulicos, os bajuladores, os servis, que sempre ap- 
parecem quando o sol vae alto e entontece com os seus 
raios, os brindes multiplicavam-se e eram endereçados, 
até sem os solicitarem, á côrte hespanhola. Os pintores 
de fama, directa ou indirectamente, esmeravam-se ; al- 
guns até levavam a sua solicitude em se mostrarem 
aulicos agradáveis vindo trabalhar quasi para junto dos 
então poderosos reis de Hespanha ! Assim se foram 
amontoando as riquezas. E' o que se vê. 

Segundo o catalogo de D. José de Madrazo, que te- 
nho á vista, o museu nesta época tinha mais de 2.000 
quadros e entre elles: 46 de Murillo, 63 de Velasquez, 
58 de Ribera, 9 de Sanchez, 14 de Zurbaran, 18 de' 
Juanes, 8 de Cano, 3 de Goya, das escolas hespanho 
las; 10 de Raphael, 16 de Cuido, 60 de Giordano, 10 
de Carracci, 43 de Ticiano, 34 de Tintoreto, 28 de Ve- 
rones, das escolas italianas; 11 de Fyt, 13 de Moro, 62 
de Rubens, 22 de Van Dyck, e 53 de Teniers, da es- 
cola flamenga. Holbein tem ali 2 formosos quadros, como 
sao todos os deste celebrado pintor allemão. 

Veja-se ; a escola flamenga, separada de todas as des- 
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iumbrantes manifestações de arte que ali nos prendem 
e deslumbram, só ella, daria um museu digno de ser 
visitado. Quasi 200 quadros ! 

Viardot diz, num dos seus livros de visita aos museus 
da Europa, que o do Louvre, contando pouco mais de 
meia dúzia de trabalhos de Teniers, já se considerava 
bem representado e rico ; mas á vista do numero consi- 
derável exposto em Madrid, o museu real poderia repu- 
tar-se o primeiro e o mais valioso de quantos existiam.. 

A' saida desse magnifico templo da Arte nSo me fur- 
tei ao desejo de desabafar e disse para um amigo, que 
me acompanhava: 

— Quern sair de Portugal para se divertir pela Eu- 
ropa, a primeira cidade a visitar deve de ser Madrid, 
pois, além de outros monumentos que recommendam a 
capital da Hespanha á attençao do viajante e despertam 
vivamente a sua curiosidade, o museu nacional terá 
sempre logar preferente em as notas de viagem do ho- 
mem de gosto, apreciador do bom e do bello. Siga de- 
pois para onde lhe aprouver, mas não deixe de levar a 
grata impressão de tantas maravilhas artísticas ali re- 
unidas. 

Hei de voltar a Madrid só para me enlevar e inebriar 
deante de tantas maravilhas artisticas! Aparto-me desta 
cidade saudoso. 



ADDITAMENTOS 
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ADDITAMENTOS 



VlSCOiNDE DE JUROMENHA 

(PAG. 23 A 50) 

Tenho que accrescentar ao que puz no finri do trecho 
dedicado ao nobre e erudito visconde de Juromenha, re- 
ferindo-me ao trabalho que elie emprehendera para ulti- 
mar a obra de Camões no tomo vil, sensibiiisado com o 
que via passar nos preliminares para a celebração do tri- 
centenário do egrégio auctor dos Lusíadas. 

Elle chegou a entregar na imprensa nacional uma por- 
ção de original para esse tomo e nelle se occupava da 
vida do infante D. Henrique, que tanto animo deu á 
grandiosa obra dos descobrimentos dos portuguezes (pag. 
45) r porém, a doença nao o deixou e com ella veio a 
necessidade de maior descanso das fainas litterarias que 
foram seguidas e enfadonhas nos tomos anteriores, e 
portanto a interrupção que foi fatal, e com a qual per- 
deram as boas lettras nacionaes. 

Depois de impressa a parte relativa ao illustre viscon- 
de, deparou-se-me uma nota que mie recordava ter elle 
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escripto a uma folha de Lisboa, pedindo-lhe a publica- 
ção de um documento de summa importância acerca da 
expedição de Vasco da Gama, datado de 1499 e allu- 
dindo ao começo da impressão do indicado tomo Vil, 
que infelizmente nao concluiu. Pareceu-me que enrique- 
ceria este meu livro transcrevendo aqui, com a devida 
vénia, esse documento, cujo valor não é preciso enca- 
recer. 

E' do folhetim da Nação, n.® 11.336 de 11 de de- 
zembro de 1879, em carta endereçada ao então redactor 
principal daquella folha : 

Amigo e sr. D, Jorge-^W^ annos, percorrendo uma 
importante collecçSo de manuscriptos, que pertencia aos 
ex<onegos regrantes de S. Vicente de Fora, encontrei 
o preciosissimo documento, relativo á expedição de Vasco 
da Gama, que tenciono publicar no VII volume da mi- 
nha edição de Camões, que vae entrar no prelo, e cuja 
copia envio juntamente com esta missiva. 

Como a vida seja incerta e nao sei se lograrei termi- 
nar a minha edição, desejava ;que o documento, que 
tive a fortuna de descobrir, nao ficasse inutilisado, cor- 
rendo a mesma sorte d'aquelle que nos devia relatar o 
dia certo da chegada de Vasco da Gama a Lisboa, até 
hoje, com vergonha o digo, desconhecido. 

Pedia, pois, a v. o obsequio, se assim o julgar, de 
lançar no nosso jornal o documento, para que, na hy- 
pothese de o nao poder deixar consignado no meu livro, 
alguém de futuro d*elle se possa utilisar. 

O documento oíficial a que se allude n'esta carta, 
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isto é, a participação ao Santo Padre feita por el-rei 
Dom Manuel, infelizmente, nao se encontra no archivo 
do Vaticano, onde foi procurado por intervenção do nosso 
ministro em Roma, o ex.'"** sr. marquez de Thomar, que 
com a melhor vontade se prestou a esta indagação. 

Nao desisto de fazer n'outro axhivo indagações sobre 
o dia da chegada do no^so argonauta, e muito feliz me 
reputarei se puder apagar esta triste e antiga ommissao 
dos antigos escriptores das nossas conquistas, alguns, 
contemporâneos ou quasi contemporâneos da expedição, 
e supprimir a lacuna nacional. 

Sou como sempre com toda a estima 



De V. 

Am.^ e cr/'° obr.*"^ 



Carnide — Quinta 
do Bomnome, 7-1-79. 



Visco7ide de Juromenha, 



COPIA DA CARTA 
PARA O CARDEAL PROTECTOR 

Reverendíssimo em Christo Padre que como IrmSo 
muito amamos: Nos Dom Manoel por graça de Deos 
Rey de Portugal e dos Algarves de aquém e dalém maar 
em Africa e Senhor de Guiné e da Conquista, da na- 
vegação e comercio da Ethiopia, Arábia Pérsia e da Ín- 
dia: nos enviamos recomendar a V. R."** P. Antre as 
outras cousas de que temos de tomar ao bejo prazer da 
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mui grande nova e mercê eom que a Nosso Senhor 
aprouve-nos cumprir nossos dezejos dando desejado fim 
a nosso trabalho acerca da Investegaçaom da Ethiopta 
e índia, terras outras, e Ilhas Orientaes, certo naom he 
a somenos poder V. R.™* P. veer e aveer em seus dias 
a muita parte e quinhão que lhe nisso cabe ; assy polo 
que a natureza vos obliga, conio pelo muito amor que 
aa nossa pessoa e regnos sabemos que tendes; por onde 
podireis bem conhecer quam de boamente e com quanto 
prazer volo notificamos, no que por escusarmos mais 
prolixidade, e poderdes saber assaz compridamente o 
processo d'este caso pelo que escrevemos ao Santo Pa- 
dre vos enviamos dentro desta a minuta de sua carta : 
Somente vos fazemos saber algumas mais particularida- 
des das novas e cousas daquellas terras ora achadas por 
folgarmos serdes delias sabedor, e também para o Santo 
Padre poder ser por vos delias informado querendo sa- 
bello. Primeiramente aalem do que a Sua Santidade es- 
crevemos; Saberá V. R."* P. que estes que ora torna- 
ron da dita Investigaçaon e descubrimento, entre outros 
portos da índia esteverSo em huma cidade chamada 
Quolicut; principal scapula de mercadoria da índia, 
donde nos trouxeraom toda a maneira de especiaria 
SS. Canela, Cravo, pimenta gmgyboe, nos-noscada, 
berjoy, âmbar, almíscar, pérolas, robys, e todo outro 
género de pedraria e mercadorias preciosas. O Rey 
desta terra se tem por Christão e assy a maior parte 
de seu povo os quaes (mais com verdade) se devem ter 
por herejes, vista a forma da sua christandade de que 
ao Santo Padre escrevemos. EsteverSo os nossos nesta 
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cidade. 3 mezes des afins de Mayo ate cabo dagosto, 
nos quaes mezes entaon era o Inverno dellá typo sem- 
pre mais que cá, porem de chuvas infindas, e mui gran- 
des, e continuadas mais que nestas partes. Neste tempo 
non viram la outra fruita conhecida a elles nem dizem 
que a ha lá por todo o anno, senão pepinos, Laranjas, 
Limoens e cidras. Outras fruitas ha la mui de vairadas 
das nossas ; uvas nSo tem nem vinho, nem azeite senSo 
de palma, folgSo muito com o nosso. Carne nao comem 
geralmente, aveendo por mal matalla para isso. Outrosy 
afirmam estes aveer na índia XX XV 111 Reynos a maior 
parte delles Christaons da manera dos de Quolicut pouco 
mais ou menos, e o maior dos Reis Christaons se chama 
Rey de Polmender, e Denazer, e se diz ser Senhor de 
muito grande terra andadeira de mezes, e de gram po- 
der de gente e cavallos, e Elefantes. Ha na Índia gran- 
des frotas, náos grandes de mil botas as maiores, e mui 
muitas outras mçaes pequenas com que tratao de uns 
Portos para outros. Ha muitos Corsários, sua artelharia 
e tiros sao bombardas e arcos. A Ilha Taporbana, a qual 
lá se chama Ceilão, he cento e cincoenta léguas, pouco 
mais ou menos de Quolicut e do mais perto de terra 
firme a ella põem navegação de 3 dias: fazem na non 
tamanha como cá se cuidava. O maar dantre ella e a 
terra firme he muito baxo e de pouco fundo. Darredor 
delia jaz mui grande numero de Ilhas pequenas muitas 
delias povoadas. Nella ha muita canella e fina, muita 
pedraria, assim como outras preciosas mercadorias. Trou- 
xer3o-nos os nossos cinquo ou seis Índios naturaes dé 
Quolicut, dos quaes hum delles era Mouro, e jaguora 
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Christao dos outros Christãos da maneira em . cima. 
Estes índios s2o menos pretos que Guinéus de uma 
pretidao sobre roxo, porem seus cabellos corredios, e em 
narizes, e todas outras particulares feições, e geito de 
seu rosto, semelhantes de todo aas gentes de la : e mais 
nos trouxeram hum Mouro de Tunes que lá estava ho- 
mem bem sabido e avisado ; e sobre todos hum outro 
que era Judeo e jaguora Christao tornado, homem de 
grande distinção e engenho, nascido em Alexandria, 
grande mercador, e lapidario o qual havia XXX annos 
que tratava na Índia e a sabe assy esmiuçadamente 
toda e quanto nella ha; e assy todas as terras da costa 
e cousas delia des Alexandria para lá e da Índia para o 
Sertaao e Tartaria, ate o maar mayor, que bem se mos- 
tra achegar se aquella terra por grande mistério de Nosso 
Senhor, para seu santo serviço, e bem da Christandade, 
jx«s logo com isso ordenou de se nos trazer este homem, 
que aveemos a certeza por tanto como todo o ali ; por 
que sem elle vir, estevera ainda muitos annos todo o 
achado por se saber tam comprida e intrisecamente, 
como agoura de nos he sabido, Deos sçja louvado. 
Este homem sabe f aliar Hebraico, Caldaico, Arábico e 
Alemam; falia também Italiano misturado com Espanhol, 
tam claro que se entende como hum Portuguez, nem 
elle menos os nossos. Nos tanto que esta nova soube- 
mos. Logo mandamos fazer geraes Procissoens por todos 
nossos Regnos, dando muitas Graças a Nosso Senhor, 
que nos em tanto grão remunerou nesta parte e decra 
ou o desejo e trabalho nosso, e de nossos antecessores: 
e certo • por esta cousa tanto redundor em Louvor do 



297 



Senhor Deus, e exaltação de sua Santa Fee, serviço da 
See Apostólica, e proveito da Republica Christaam, e 
assy a honra do Santo Padre, por ser em seus dias, e 
desse Sacrossantissimo Collegio, deve Sua Santidade e 
V. R.'"* P. mostrar publicamente non menos allegria, e 
dar por elle muitos Louvores a Deus. Outrosy como 
quer que por doações Apostólicas, mui largamente te- 
nhamos o Senhorio e dominio de todo o por nós achado, 
da guiza que pouco necessário pareça mais nada, porem 
muito nos prazerá e affectuosamente volo rogamos que 
depões do dadas nossas cartas ao Santo Padre e ao col- 
legio queiraes, fallando nisso como de vosso, ao menos 
por mostra de algum novo contentamento, para nos em 
cousa tão nova, e de tao grande e novo merecimento 
aveer de S. Santidade nova aprovação e outorga delia, 
na melhor forma que parecer a V. R.™* P. a qual Nosso 
Senhor praza conservar como ella dezeja. Scripta em 
Lisboa a XXV 111 dagosto de 1499. — REY. 



SAMPAIO, JORNALISTA 

(PAG. 52 A 123) 

Quando de 1876 para 1877 houve em Portugal no- 
tável reacção contra os manejos ibéricos, em que se em- 
penhara e envolvera um escriptor hespanhol, que teve 
representação do seu governo para a corte de Lisboa 
com caracter diplomático, Fernandez de los Rios, appa- 
receram muitos opúsculos para se oppôrem á propagan- 
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da iniciada e manterem illeso o patriotismo naeionài, 
que alguns estranhos julgavam que seria fácil desviar 
do caminho recto e amortecer no seu fogo sagrado, of- 
fuscando o brilho e a integridade da pátria. 

As vozes que se desprenderam foram muitas e vi- 
bravam como deviam em todos os recantos da pátria. 
Além dos opúsculos que fulminaram os intrigantes, a 
imprensa diária, no seu vigor de divulgação, tao útil aos 
graves interesses nacionaes, acompanhou essa luta, e 
Sampaio na Revolução de Setembro, com a valentia da 
sua penna e a auctoridade da sua situação no jornalis- 
mo, entrou na controvérsia. 

O que elle escreveu na Revolução foi colligido com 
outros artigos no livro intitulado : A união ibérica e a 
candidatura de El-rei D. Fernando, Resposta ao livro 
do sr. Fernandez ãe los Rios, e nesta compilação en- 
traram Eduardo Coelho, Luciano Cordeiro e Pinheiro 
Chagas. 

Nos artigos biographicos, e encomiásticos, dedicados 

a Rodrigues Sampaio omitti, involuntariamente, um em 

que o considerado jornalista e publicista, conselheiro José 

Joaquim Ferreira Lobo, escreveu para o periódico O bio- 

grapho (n.** 3 de i de março 1880), e ahi occupa as 

quatro paginas. E' uma apologia sincera e conscienciosa 

das grandes qualidades do eminente jornalista, de quem 

diz: 

aA sua penna fez uma revolução estrondosa, 

alcançou um triumpho assignalado : — libertou 
a imprensa. Este é o feito dos seus feitos, a glo- 
ria das suas glorias. 
» Aqui, em Portugal, pertence-lhe a maior con- 
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quista do século, conquista que assim se designa 
com duas palavras — na extensão infinitas, na 
comprehensão insondáveis — liberdade de im« 
prensa !» 

Sampaio dissera, como Lamartine, — «queremos a 
emancipação da alma individual pela liberdade de exa- 
minar e de crer; e egualdade dos direitos do homem.» 

O artigo de Ferreira Lobo é a confirmação, posto que 
em linguagem mais primorosa e tersa, do que eu dissera, 
nos meus humildes apontamentos biographicos, ém abono 
das prendas que exornavam o liberal e democrata auctor 
do Espectro e principal redactor da Revolução de Se- 
ienibro. 

Também nao fiz menção de outro escripto, que trata 
de Rodrigues Sampaio e deve accrescentar-se aos que 
relacionei e só depois o adquiri. E' do sr. Manuel Ferreira 
Ribeiro e intitula-se: Homenagem a António Rodrigues 
Sampaio, socio fundador e presidente da Associação dos 
jornalistas e escriptores, etc. 1884 Lallemant Frères, 
typ. Lisboa, fornecedores da Casa de Bragança. Rua 
do Thesouro Velho. 4.*^ de 8 paginas. 

Traz o retrato do biographado. O mesmo que acom* 
panha o n.® i do Boletim da associação citada. 
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